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A poesia popular portugueza tem sido esmeradamente 

vestigada em todas as provincias, estendendo-se esse 
resse aos Açores, Madeira e ainda até ao Brazil, onde 

rsistem os elementos tradiciouaes da colonisação do 
rito XVI. As collecções dos Cantos populares portugue- 

=- formam um valioso documento ethnologico, pelo qual 
podem já estabelecer relações com os rudimentos pri- 

tivos das nacionalidades peninsulares, e coadjuvar a 
plicação do problema da unidade das tradições poeticas 
identaes, evidente nos paradigmas dos romances com— 

.uns a Portugal, Hespanha, França meridional. Italia 6 

ecia moderna. Porém, um simples exame do trabalho 
E oolleccionadores portugueses mostra-imediatamente 

e falta ahi o elemento vital da poesia popular—o 
. to. . 

E' esta falha, ”(ªporta preencher; e todos os os— 
s em os para fixar pela escripta as melodias de 

eo itnem & essencia da poesia tradicional, e mes- 

?. a condição da sua verdadeira intelligencia'. E por que 
excepcionalmente têm sido colligidas as melodias po- 
aresi Por que depende esse trabalho de um conheci— 

nto technico, começando por saber primeiramente trans- 
ever em caracteres musicaes a melodia tugitiva, e depois 
ssuir o dom de perceber a simplicidade ingenua da me— 
dia e de Conservar—lhe a sua espontanea naturalidade. 
letra do canto, ou a poesia. é facil de eolligir; o pro— 

0 rythmo ajuda a achar as formas estropliioas, que se 
; oram rapidamente, e que mesmo separadas da musica 

bellezas de expressão que tornam essa linguagem 
nlaviada uma obra prima, revelando, já as em "es 

fundas do sentimento humano, ja os lances tlramaticos 
: uma phase social extinota. Mas a Poesia e o Canto são 
eparaveis; assim nasceram no syncretismo mental das 
'. s, quer nas formas cultuaes das religiões, quer nas 
psodias hernicas das narrativas épicas: poesia e mu- 

são como a côr o o perfume da mesma dor. Pode 
br ser adivinhada pelo perfume vago, e pode tam- 

represenlada pela côr no desenho; mas da sua 
e depende a vida. Isto se demonstra pela pro- 

, os cantos tradicionaes, cujos fragmentos se 
titnem pe musica; assim a antiquíssima collecção dos 

mnos religio -s do Rig—Veda, que os nossos antepassa- 
' Aryas compuseram doze mil annos antes da nossa oro 

entrarem nos Valles de Septashindu até a sua consti- 
pao social thoncratica, encerra simplesmente a letra poe. 

da sua adoração naturalista; e a musica d'esses cantos 
ecialmenle mnservados no culto ache—se na collec— ' 

do Samu-Wild. 0 texto poetico. apesar da sua anti- ? 
dado e da sua auctoridade religiosa alterou-se; o canto, 

orlia dos hymnos tal como se inseriu no Sama l'e'da, 1 

portuguezas 

revela que as fôrmas grammaticaes se modiilcaram, e que 

a versidcação do Rig-Veda sotl'reu uma recensão ulterior. 
E' verdadeiramente a musica a alma da poesia popu— 

lar; e tanto, que no nascimento da poesia moderna da 
Europa, o Lyrismo trobadoresco. as novas fôrmas metri- 
cas furam moldadas sobre toadas velhas um son viel e 
aneto. Pela persistencia da musica, muitos cantos popula- 
resvchamados de serranilha, penetraram nos cancioneiros 
aristocraticos, como vemos nos Cantares de amigo do rei 
D. Diniz; e o seu typo estrophico reapparece em Gil Vi- 
cente intercalando esses cantos nos seus Autos e farpas, 
chegando-se a determinar a sua persistencia ainda na 
transmissão immemorial de muitas aldeias portuguezas, 
como em Rehordainhos. 

Um exemplo ainda mais trisante da dependencia da le— 
tra poetisa da melodia popular e' o que se da com a fôrma 
dos romances de Estavillar cantados nas Asturias; o rn— 
mance é cantado por dois grupos, um de homens, outro 
de mulheres, para o elleito concertante, e alternada- 
mente; um grupo canta um verso terminando em uma 
certa vogal ; esse verso é repetido pelo outro grupo, mas 
alterando-o para que acabe em outra vogal determinada: 

Ay un galan d'ests villa, 
Ay un galan d'esta rosa, 

Ay, él por aqui venia, 
Ay, él por aqui tenha 

Ay, diga él lo qu'el queria, 
Ay, di a lo qu'el buscaba, 

Ay, busca a blanca n'ªa, 
Ay, busco la nina blanca, etc. 

Esta forma typica tambem se depara já inconsciente- 
mente empregada em muitos romances heroicos bespa- 
nhoes e portuguezes, mas como etl'eíto tautologico e sem 
subordinação ao canto. Comtudo o canto revela-nos a 

phase primitiva da elaboração poetica. como se vê ainda 
na recitação da epopea da Finlandia, o kom—ala, em que 
dois indivíduos do povo. de mãos dadas, sentados um 

diante do outro vão recitando em alternancia os versos do 
grande poema da tradição nacional. Tambem em um dos" 
mais antigos poemas tradicionaes portuguezes, a Canção 
do Figueiral, acham- se os vestígios da sua formação. o 
modos de recitação no genero do Estavillm ' 

No tigueiral lig-mima» 
A no figueira! entrei, 

Seis ninas enem-mira, 
Seis níãas encnnlni. 

Para ellas andára, 
Para ellas andei, otc. 



A musica d'esta canção chegou a ser colligida em um 
Cancioneiro manuscripto do seculo xv, pertencente a D. 
Francisco Coutinho, conde de Marialva, e d'elle foi trans. 
«cripta por D. Marianne Soriano Fuertes para a Historia de 
la Musica em Hespaíia ; e referindo—se tambem a essa mu- 
sica, allude Miguel Leitão de Andrada, na Miscellamea, a 
tel-n ouvido cantar a uma velha do Algarve de muita 
edade. Muitos problemas de psychologia e de arte se resol— 
verão, quando se aproximarem dos cantos populares as 
musicas que os rithmaram e lhes deram universalidade. 

Provada a importancia que o canto tem sobre a poe- 
sia. nasce outro problema: Como se inventam as melo- 
dias populares? Temos dois termos essenciaes para o 

exame: as antigas melodias, que nos Cancioueíros manus- 
crlptus onde ellas vem notadas trazem o caracter de mu- 
sica ecclesiastica acantochanada; as censuras dos mora- 
listas catholicos Lia lidade-média contra os cantos do povo 
que se repetiam na egreja, como a da Bells Alice, e es- 
pecialmente contra os eiTeitns profanos do desconto; e as 
melodias modernas, muitas das quaes sairam das Orato- 
rias religiosas do seculo xvm, que vieram simplificar-se 
nas reminiscencias populares. 0 recompor esta mutua de- 
pendencia é uma das principales condições da crítica e da 
historia. A letra da poesia era muitas vezes uma indica— 
ção eventual da musica, que era lixa, assim achamos-no 
Cancioneiro portuga”: da Vaticana. 'rt canção 1062, for- 

mada sob a dependencia da melodia: «Esta cantigajby 
seguida por Imã Izaylada que diz : 

Vos aveáel-os olhos verdes, 
matar-m'edes oom elles. . .» 

Nos Cancioneiros trobadorescos portuguezes encou- 
tram—se provas de uma vivissima poesia popular, cujos 
typos estrophicos foram imitados nas serrznilhas, SWE/- 
res de amigo, de ledino, bai-carallas, e outras formas, que 
no seculo xm e xrv se impunham exclusivamente pela 
sua sympathia musical; os cantores populares eram desi- 
gnados pelo uma dos instrumentos'musicaes a que se 
ªcompanhavam: jograes de bom, jograes de penola, jo. 

» graes dos atumbores. Em uma sirvente de Martim Soares, 
para satyrisar um trovador incorrecto comparar: com os 
cantores populares: (Cane. da Vai,, n.[; 955). 

Os aldeyãos e os concelhos 
todolus zvedes per puxados, 

por estes cantam! que [art,-des d'amor 
em que Ihis acham as tllhas sabor, 
& us mancebos que teem soldados, 

Benquisto sodes dos Alrayaros, 
dos peliteyrns & dos moradores, 
da vosso banda são os tropeiros 
e os jograes dos atamhnrus, 
porque Ihis calm nas lrnmhas vosso sou, 
para Mambore; ar dizen qua non 
acham no mundo outros sous melhures. 

E referindo ao contraste entre os cantos rimados ou ' 
litterarios, e os assonantados ou populares, conclua u tro- 
vader: 

Os trovadores e as mulheres 
de vossas cantares son nujadus, 
: hun porque em puucq daria 
pays mi dos outros fossem loados; 
ou elles non sabem que xi vnn fuer, 
queren hou sou & hão de dizer, 
e as cantares lremosos e rimados 

Em uma serrania do trovador portuguez Estevam 
lho encontra-se uma graciosa desoripçân da poesia » 
lar ainda ligada ao canto: 

Sédia la freinosa, seu luso torcendo, 
savoz manselinha, tremnsn dizendo 

cantigas de amigo. 

Sédia lá mrmnsa seu nm» lavrando, 
Sa voz. mansalínha, (famoso cantando. 

cantigas de amigo. 

——Pnr dans de cruz, dana, pey eu que avedes 
amor lel cortado, que tambem dizedes 

cantigas do amigo. 

Par deus da cruz, dona, may eu que andades, 
d'um/ur mui cnitada, que tambem cantadas 

cantigas d'amigo. 

(Cane. Val., 321. 

Os cantos das linhadas ainda hoje se conservam 
costumes portuguezes. 

Um caracteristico fundamental da poesia popula 
Portugal e da Galliza, que com a das Asturias cousti 
uma unidade ethnica. é esta iniciativa directa da m 
na improvisação poetica e no canto. Observou-o o , 
quez de Montebello no seculo xv", Sarmiento no se 
xvm. e ainda agora todos os que estudam a folk—lore 
ninsular. Esse caracter poetico prepondéra nos docun 
tos do seculo xm e XIV, como vémos no L'mwioneiri 

Oy oj'en hm pastor cantar 
d'u cavalgava per hia ribeira; 
& & pastor eslava senlheira, 
e awnndi-me pula asauylar; 
e dizia muy bem este oantur: 

Sol-a rum/i umíe Iralídn 
vodu: fazem ao meu amigo ; 

: choram ulnar rl'nmur! 

E a pastor parecia muy bom, 
e chorava e estava cantando, 
e eu muy passo ini-me acheganúo 
pula oyr, :: sol nom luley ram; 
e dizia este cantar muy hem: 

Ay esliwnínlru du nvdrmedo, 
Cantadas vós, : may)": pum ; 

d'amom ey ml. 

Esta canção da jogral Ayres Nunes continua se, i 
calando nas estrophes litterarias como retornellu um .- 
trophe de dill'erentes serrunillias populares. O ell'eíto : 
tico é lindo; mas lembrando-nos que a canção de A 

, Nunes (n.“ 454) era escripla para ser cantaria. mais gr 
l teria quando repetísse as diversas melodias popul 

com I sua pastorella. 
Esta fôrma poetisa trobadoresca esteve muito na m 

das Dorms; na côrle de D. Diniz achou & sympathia 
[proprio monurcha. que era um trovador de primeira 
dem e de grande talento. 0 jogral Lourenço emprega — 
processo em duas das suas canções (N." 866 e 867): 

l-lunhn moça namorada 
dizia um cantªr d'amar; 
o diss'ella: «Nºstra senhor, 
oj'eu tosse aventurnda, 
que vysso » meu um: o, 

como eu este cantar igu, em 



Tres moças cantavam d'amor 
mui fremnsinhas pastores, 
mui coylarlas dos amores 
e s'cnd'unha mha senhor: 
Ditado, amigas," comigo 
a cantar do meu amigo, ele. 

ainda uma canção de D. João de Aboym, conselheiro 
no do rei D. Diniz, accentuaudo () mesmo caracter 

no da poesia popular portugueza: 

cavalgava n'outro dia 
por hum caminho frances, 
e hunnn pastor siia 
cantando com outras tres, 
pastores; e non Vos paz, 

& direy-vos Indavya 
« que a pastor d' ' 
aos outras em castigo: 

Nunca mulher cria per umiga, _ 
pays :'a meu [uy : não fulau mma. 

das cantigas mais queridas e que andavam na moda no 
seu tempo; mas tambem na "agi-comedia Tn'umplto de 
Inverno, accnsa o extraordinaria phenomena da decaden- 
cia do genio poetico ou depressão do povo portuguez, 
que abandona os pandeiros e os bailes de terreiro. Era a 
grande crise ile reacção politica e religiosa começada por 
D. Manuel e levada ao seu extremo por D. João m. Acon- 
sequencia Foi a catastrophe do desvairado D. Sebastião, 
que deu azo a cahirmos nas garras de Philippe u. D'esta 
ruinn resultou um canto lngnbre, em que se cantava a 
morte de D. Sebastião, cuja musica foi copiada por Miguel 
Leilão ile Andrada na sua Mismllanea. No seculo xvrr 
ainda lt. Francisco Monoel de Mello, em uma deliciosa 
scene do Fidalgo aprendiz, descreve os cantos populares 
que estavam no gosto da época, e os instrumentos musi- 
cos que um galanteador tinha de aprender. Existia uma 
grande quantidade de melodias populares, os Tones que 
se cantavam nos Villnncicos do Natal nas Egrejas, e nas 
procissões, escriptos por compositores notaveis, d'onde 

. iicava na reminiscencia popular esse germen que vein a 
referencia ao caminho frances. que assim se tleno- produzir as Martin/ras do seculo xvm. Como este elemento 

va a estrada dos peregrinos de Sam Thiago, indica o se ligou com a poesia é prova superior o typo das Lyras 
l galleziano da tradição lyrica. Poderíamos indicar um de Thomaz Antonio Gonzaga na sua Murilo; de Dirceu ; e 
. elemento musical. que no seculo xtv entrou na pe< n'essas lllmlinhas encontrava Strall'ord os elementos gene- 

a liispaníca e se fundiu com npoesia popular; assim ralivos para se formar uma Musica dramatíca portugucza, 
. ímitumos 0 [ai narrativo da Bretanha, tambem as como dos lied: allemães se formou a surprehendenle mu- 

canções trobadorescas foram cantadas ao som dos sim da Allemanha. 
nsícaes. N'essas canções trobadorescas portuguezas Firmin Caballero, no seu Manul/tl .geagmphico admi- 

“cla-se um outro elemento musical. o das melodias nim-ativa caracterisa as diii'erentes nacionalidades-penin- 
-earn. ou buscou francezes, e dos bascoslhespanhoes solares pelos seus cantos populares; diz elle: um anda- 
ueiarlnnos. como se ve pelo estribilho: «Eloi/, (dia ]u1, passa horas inteiras cantando a com ou a rendem 
ulro»..As sombras. ns buda» ou cantos de tropeiros emquanto ao navarro prefere jogar a pelo“; e () mus; em- 
Arabes, penetraram lambem no povo portugnez; e o quanto a salomauqnina enlouquece com as (“lhas verdes, 

i—língui arabe, é ainda a lenga-lenga ou como nar- a gallega não acha nada com mais encanto do que a sua 
o mais recitado do que cantado que se usa em Por- "min/mira; a mesma dili'erença nos instrumentos musi— 
. Somente colligindo a musica dos cantos populares cos: o manchego canta noites inteiras ao compasso das 
odas as províncias de Portugal é que se esclarecerão caslanuellus e ao som do guílarrillzo as suas quadras de 

' problemas tão complexos da nossa tradição nacional. seguidilha, ao passo que o basco prefere o tamboril para 
ras vezes encontramos nos escriptores antigos rere- bailar algum zmªzico. A gaita gallega chega a dominar até, 
* a musica do povo. No seculo xv, () prurido da as Asturias; a zamponluz e bandurria nos bairros de illa- 

W « humanisla fazia desprezar como indigna de con- (llid, e em geral as sonajas e ponderam, a guitarra e a 
o a poesia popular; assim o vemos na Carta ce« !:í/tuela exprimem o garbe e o ardor do genio peninsular. 
n Marquez ile Santillana. Comtndo no seculo xv em ' Vé-se como estes aspectos da Vida são um documento 
, o povo cantava algumas seguidilhas sobre & scienlifwo para penetrar o genio dos povos, Hoje mais do 

Mura do Condostavel D. Nuno Álvares Perira, e as que nunca, convém a Portugal estes estudos; porque na 
3 foram encontradas pelo padre José Pereira de Santa decadcncia que por toda a parte nos ameaça, a revivcs- 
: entre mannscriptns (le Azurarc. Apenas se colligín a concin do genio nacional depende da vitalidade da sua 
; pºr ello vé-se que havia Côro, e baile em volta da tradição. 
ltura. No seculo xvi. acha—se o inventario da poesia 
ar em Gil Vicente, que na Rubem traz a indicação 

(Conc., n.' 178.) 

Theophílo Braga. 



O LAVRADOR DA ARADA 

LENDA RELIGIOSA 

N— 

—4 fªiª—SEIAZ=Zã_=—— ; 
la - vra-zlnr :laa- - ra - da,:ti 

. ( - _ , 

É a??? 
trou um po - hre- - si - nho, ai 

_w'É—É Í 

l'e- 

»meA n'es-se car- 

o lavrador da arada, 
entrou nm pobresinho; 

bresinho lhe disse: 

me n,csse carrinho. 

[radar o levou 
a melhor sala que tinha; 

-'lhe fazer a cêa 
or manjar que havia. 

' de linho, 

ue até & mem 

: ,O pobresinho gemia. 

As lagrimas eram tantas! 

E o pobre nada dizia. 

Mandou-lhe fazer a cama 

Da melhor roupa que tinha; 
Por baixo cameláo roxo, 

Por Cima Cambraia fina. 

Foi o lavrador deitar-se 

Mas o pobre não dormia; 
Lá pela noite adeante, 

Levantou-se o lavrador 
A ver o que o pobre tinha, 
E achou-o crucificado 
N”uma cruz de prata fina. 

' — O' meu Senhor se eu soubesse 
Que em minha casa vos tinha, 

Mandriva fazer preparos 
Que n'esta casa não havia. 

_Cala-te, () lavrador, 
Que; antes que chegue o dia, 
Tu serás no paraizo 
Em a minha companhia. 

Lá no reino da gloria 
Pra ti um logar eu tinha, 
Outro p'ra tua mulher 

Que muito bem o merecia. 

Amen Jesus. 

A musica ªcolá.—l na & Hmlqulsslma e conserva-se generalisadn em (pda :) paiz, com pequenas modificações; porém ' 
cccde o mesmo ;! letra da que ha lnnumerasl variantes e versões, quasi todas incompletas ou fragmentadas. 
. Marcada é enmqâúcâmeme medlev & e talvez fosse camadª da fórmª seguinte: uma ou duas vezes cantnvam : le x a — 

Cª A . . : coro re diz no e verso: 7 Jesus—excepto no último que esiá— Amen .lesua. 
Provavelmente foi esta lenda que deu origem ao idímxsmo po'rluguez —':ê » seu ar" Jesus. 



CANÇÃO DO FIGUEIRAL 
TROBADORESCA 

A E;." Sm.- 'D, mm do Carmo Xavier Braga, 

__ 

- —- .A -f - 1. 7 _ _ Á . 

_ ' , stá—Eª“. J_;_ 
L R..—»— -,-——+_; 

& « guei-ral en - —wci. seis 

—————h_d 
I_PA 

vira; ru seis 

'Já—| 

%% l=_=1-l1——- 
| _! #- 

ran—(lulas a— ran- delas a — chei, largo " 

_[ , " 
i HI- , ,-l. “ 

' Iª—I: ' ! ªgi—ªtªr I_f/ÁL— 

Fª“ A 7:40»— 

H—zg, :: ' %3-7m_.,iª: 
T * [ 

las pes—cu- . pes-cu- —dei, « quem las mal-tra 
. _“ A 

r 

4“ , 

diª" ' ;: tr: ..T 

—r—l-—-' 
! 

tdo ma—Ia ley? n — guei-ral en- 

ª T_T-íª: 11 ' ' l ' ' :! *FZI 
IPE * ': ª ;; ª " F— 

I I _ & 

E' esta a canção orlugucza mais'nmiga, de que se conservou notação musical escripla. Extmhída das Epope'us dn Raç 
.um-mhz da Ex.“ sr. dr heophilo Brngz. 



CANÇÃO DO FIGUEI RAL 

_eiraÍ Ggueiredo 
figueira! entrei, 

mães encontrara, 

niflas encontrei. 
vilas,,andara. 

.ellls andey, 

módo las achara 

ªndo [as achei, 

'o las pescudara, 
» las pescudei, 

las maltratam 

tão mala ley? 

'gueíral figueiredo 
o figueiral entrei., 

' na reprícara: 
'ançom nam sey, 

4“ l houvesse a terra 

.* ue teme o mal Rey, 

.“ « figueiral figueiredo 
' "«no ngeiral entrei. 

"s donzellas encontrara, 
eis donzellas encontrei; 

Wcamínhara, 
& ellas caminhei; 

Em .ndo & todas achara. 

' s chorandó achei; 
ali lhes perguntam, 

ii lhes perguntei; 
foi que ousou maltralabas 

s de tão má lei. 

eiral figueiredo, 
âgueiral entrei. 

» as responderá: 
'u'o, não no sei. . . 

«S'eu las armas usara 

"Y a mim fcc non scy 
«Se hombre :: mim levara 

«De tão mala ley. 

«A Dcos vos vayades, 
«Garçom, ca non sey 

"Sc onde me falades 

«Mais vos falarey.» 

No flgueiral figueiredo, 

A no figueira] entrei, 

Eu lhe repricara: 
«A mim fee non irey, 

«Ca olhos d'essa cara 

«Caro los comprarey; 

«A las longas terras 
«Entraz vos mc irey, 

“La's compridas vias 
«Eu las andarey, 

TRADUCÇÃO 

Por minha fé. que não sei 
Se homem ousara levar—me, 

Levar-me de tão má lei. . . 

Com Deus idc7 cavalleiro, 

Ide com DEUS, que não sei 
Se onde me falai's agora 

Nunca mais vos fallareí,» 

No figueiral Egueiredm * 

Lá no figueiral entrei. 
Eu então lhe replicam: 
inPor minha fé não irei; 

Ames olhos d“essa cara 

Bem caros os comprarei; 

A'longas ternas distantes, 
Só por seguir-vos, me irei; 

Por caminhos desvairados 

* Atroz de vós andarei; 
Linguas mniras de aravias 

Por vós eu as falarei; 

«Lingoa de aravias 
i 
. «Eu las falarcy, 

«Mouros se me visse _ 

"Eu los malarey.» 

No figueira] figueiredo. 
, A no Egueiral emmy, 

Mouro que las goarda 
Cerqa lo achey, 

Mal la ameaçam 

' Eu mal me anogcy, 
Troncom desgalham 
Todolos muchuquey, 

Las nir'ias furlara, 
Las ninas furtei. 
La que a mim falara 

N'alma la chantey. 
No figueiral figueiredo 

A no âgueiral entrey. 

Moiros, se me appareeerem. 
A todos os matarei.» 

Lá no figueira! ngeiredo 
Lá no íigueiral entrei. 
N'ísto o moire que as guardava 
Perto d'aii encontrei: 
Se elle bem me ameaçava, 

Eu melhor o ameaceí; 
Um tronco secco esgalhara, 

Um tronco secco esgalhei; 
Com elle & todos matara, 

A todos desbaratei; 
As donzellas libertam, 

Todas seis as liberlei; 

Aquella que me falara 
Com ella me casarei. 

No ligueiml figueiredo 

Lá no figueiral entrei. 

ANTHERO no QUENTAL. 

lªaah-al dura do seculo XIII e é formadª sobre a lenda do Tributo da; donyellas. 
feiª mouros, que dominavam na peninsula, impunhnm aos reis chrisrãus ue nvnssaiavnm, em compensa- 

,, pesados encargos, e, entre elles, [: vexawnb "ibm de darem para os arens do monarcha mouro um 
— cendo quasi sempre urnas ramas meninas Edalgas e thS de famílias dislincms, (: outras tantas filhas de 

lº, muitos personagens mouros traziam agentes :: roubar donzellas para ih'as levsrem aos seus pala- 
ãcmyrâe grand—:s lucxas, porque nos maneebos chrisxios não lhes consentiu o ªnimo deixarem ir 

os m eis. 

mtx-a, um d'esses efisodíos em que um manceho Christi!) encontra n'um figueira! seis meninas cho- 
» .. mouro e crea os, Uma das meninas fans,-lhe, lxsrimando : sorte ue as espera. O mmcebo ra 

, - defenderá. Lançando ; mão ao tronco d'uma figueira que esgal era, uma pancada distribua 
r a todos impossibilitados de se mexerem; e tirando-lhes as donzeilas as leva comsigo, consa- 

i que lhe fnllara, ' 



CAN NA VERDE 

CHOREOGRAPHICA 

chula da s. Murtinho dl Dume, dlutricm de Iran- 

Á Ex.“ Sm- a. Elisa Carqueja. 

___ 

(lm ! 011 mi — nha cun » ni snha vor— de, nh meu Se —nhur do Bum- - Em! 

"'ª-ª -'—TEãE£êz—É tiª—" _|_“ 

——-a 
%ã—B-r—ª—v— ª 

.] " __r- “1- 

ca-ra, lin—(la cu- ra, lin-dos 0 - lhos, vi-rem -se vi-rem-se cá pa-ra 

_. ,, 

ã 

Dança—Chamas: Oznua verde cru,-ada & dan n d'esla Cami «a, e executª-se ds fôrma seguinte: 
Formam-se os pares em duas fileiras, from“. mms; o caval eiro do primeiro par e : uluma dama da fileira oppos 

ao meio e recuam durante os primeiros quatro compªssos, mudundo—se em seguida o cavalheiro para o logar da dama e es. 
o do cavalheiro. Repexem assim a dança nos oulros uaxro tampassox, cruzando de nave, evohandn aos seus lugares, ain 
ao meio durante mais quatro compassos. Em seguida aanca outro par pela mesma fórum, e assim «me continuando a dança , 
finda quando todos o; pares tenham (eim & mesma evolução, 



minhª caminha verde, 

“Oh meu senhor do Bomâm: 
. Linda cara, lindos olhos, 

Virem-se cá para mim; 

Oh minha cauninha verde, 

Oh meu Senhor do Padrão; 

Quem não quer que o_mundo felle' , 
Não lhe dê occasião. 

Eu pintei & carma verde, 

Eu pintei & verde hanna, ' 

Eu pintei nicanna. verde 
' ' No travesseiró da cama, 

» Encostei—me á Canna verde 

'Cuidando que não quebrava; 

emma verde era 6511 . 
. que me não lembrava. ' 

ahi caminha verde 

ªluna de encamar, 

à tua beira, 

bem «deixa,—se, estar. 

A'canaaverde no mar 

Anda—ap, redor do vapor: 

" Inda t'ápâra nascer 

e »SQ' meu amor. _, 

' A uma verde 'me disse 

Que euhavia de ir com ella: 

“Vue—'à enzima, calma verde, 
(Idea—n, ven para a minha terra. 

1.333 andó me falseia. 

0h Macal-minha verde, 

Oh . ' . verde caminhe, 

& ª_res'salpicadinba. 

rªinha canuinha verde, 

_ de cama uq botão, 

Aq _ eétou «& tua beira, 

Prandi do mama:-açâo. 



ENTÃO, És o MEU AMOR! 
DESCANTE 

Á Ex." Snr.' “D. Maria aludida Leira Barata, 

Allegreta 

» - o M -quel- lc mar, 

73 ' 
-1—v—— 

_. .— 

, 

———— —= 

pe-dra re- -dun-da, en- Jão, és o meu ax» mor! en— —Ião, és o meu a— mor! 'stá 

%. 
li,; 

& 

”I"—"_— 
___ 

sen-la, en- -lã0, quan -do vae to—mm' & Zm— da, em tão, és nmcu a- mor! 

tão, és o meu a - mor! quan- - do vae to » mar 

Recolhidu em Amarante, em 1890, pela Ex.-' s.“.- D. Isabel Augusta Nogueira. 



“No meio d'aquelle mar, 

Entãº, 

Está uma pedra“ redonda 

A Então,,és o meu amor! 
Onde o meu'amor se a'ssenta 

. Então, ' 

— Quando vae tomar & end;. 

Exitâo, és o meu amor! _ 

Teu; um letreiro que diz; 

Quem ama não“ cºnsiderar 

pedra nem é nada, 

mar que se alevahta. 

No meio dªáguelle mar, 
Está um .pedrinha verde, 
Não épsaqa nem é nada, 

Egtá uma pedfipha azul,. 

Onde, o mmmor se assenta, 

Quando—:» tento não e' sul. 

No mais aªnelle mar, 

ESQ ª)!“ Pºdlíª dºurªdª! 
Não 5965119; ,e? a'barquinªa 

Onçle vem ín'minha amada. 

No meio d'áqu'ellg mar, 

Vga: mamado o vapor, 



OH QÚE SALERO! 
CHOREOGRAPHICA 

A Ex." Snr.ª D. Igne; Cnmbers Ramos. 

Andante gracíom 

,:l: _ 
:?:Jjjª 

_.— 

t 

Dn-n'onAle de Pevna- 

» In » m! 

1 I : 

_;P—É' 

seu - In » seum 

ªªª-ff: 

Ia - que, 

ª! ' - 

“jª—%.; 
Recolhida em Penacova, em 1332 pelo Ex.“ Snr. F. ?, Nogueira. 

_ bug.—Damas e cavalheiros dançam de mãos dadas, em grande roda, duramç oito compassos; em seguida largam_as 
maos fazendo balªr'lcz' aos seus pares, dando estalos com os dedos, braço abaixo braço numa, durante oito compassos; em segunda 

. dançam em valsa mto compassos, 



OH QUE SALERO! 

Mae de Penacova 
“336 um salgueiro no rio; 

. óuern tem sombra tem regalo, 
'? Quem tem regalo tem brio. 

Oh que Sªlefºl 

Oh que saiam! 

Oh que saiem, 

Na perfeição ! 

Sente—.Se um tique, 

Um tique-aque, 

Um (aque—tique, 

No coração. 

Passarinhos que cantatas 

Nªum raminho de dores, 

Camae vós, chorarei eu, 

Que assim faz quem tem amores. 

Rouxinol, cantor de amores, 

Que vens tu aqui fazer? 

* negra noite vae alta, 

fºrçoso adormecar. 

mor, quando passares, 

& vista p'ra o chão, 

No tempo das bellas flores, 

Quando eu ia a Sevilha, 

Tinha quatorze amores, 

Algum era maravilha. 

Oh maravilha, 

0h maravilha, 

Oh maravilha, 

Bem sei quem é. 

E' ter um anjo, 

E' ter um anjo, 

E' ter um anjo, 

Aqui ao be“. 

Suspirando, dando ais, 

Anda o amor pela rua; 

Suspira quando quizeres, 

Que eu suu d'outro não sou tua. 

Oh meu amor, se te vires 

De saudades amino, 

Chama por mim, que eu irei, 

Logo ao teu primeiro grito. 

Ando triste como a noite, 

Ninguem me alegra o sentido: 

Ninguem sabe o amor que tem 

Senão depois d'elle perdido. 

a Beira e as provínciu do none, em colheita de afições, notamos em alguma melodizs um mim de 
n'bilhos : introdução de um ou outro uma malha-m. Alguem nos Iconselhou : que supprimisse- 

nublicnçio cuia physíonoúiia dever?! ser essencialmente nacionªl.. Resistiúms ã indicação; nio :I- 
do qu: vimos, ouvimos ou chegou no num oanheámemo. Podemºs fazer como Garrett: eam» 

mls prefm'mm se ' & crime:-io dos matr. Tbeophilo Bras; : Cansiªlierí Pedrosa 
um, nos Cmte: amateur, pronuncil'se do me modo. . . ' 

,çõe: manymas : colheitas d'um povo, diz :: mr.-Consistim, : sanduiche): & o primeiro lequ— 

ouvimol, rozpeimnos, gor canil, o erro a cultura. 



SAN _[OÃO 
DESCANTE ANTIGO 

A Madame Anne Trafard Suãarini, 

Adagm um voz 
f—W 

A - -hai-xae — vos car - va- -Ihei - ras, 

Dei- -xae pas » sar ro - -meí — ras, 

CORO 

ra-ma pa - ra 

- bai - xai - vos 
- xai pas— sar 

$ª: 
carvva - 

as: ro - 

Já!“: 
_.._ 

' 'I— t" 
pa — ra o 

vão pªrao San Jo - 

;:I__IIE 
|. _D—D— 

p'rº-F 

—* _!" 

lhei - ras E ví-va :) ran-cho das mn - « ças 

__ 

___,— ”(" 

-1heí— ras, or » 

?ª“: 

. E' esta a_ musica mªiª amiga das qu: :cqúalmeme se cantam aa San João, e sobre ella se lem [eito muitas va 
dlÍTeremes localidades, devida a circumstanclas especíaes de que fallaremos em cum) logar. 



' aixae—VOS, carvalheiras, 
& rama para o chão, 

ae passar as romeiros, 
vão para o San João. 

',_ -alheirns, orvalheiras,orvaiheirus, 
iva o rancho das moças solteiraS, 

sentnewos, raparigas, 

sombra d'este pinheiro; 
: um anno que esperamos 

São João verdadeiro. 

meu rico San João, 

ue daes ás vossas romeiras? 

Dou agua fresca da fonte, 
” sombra das carvalheiras. 

u. meu rico San João, 
me daes & quem por vós chama? 

A's solteiras bom marido7 
Ls casadas boa fama. 

, que e'jomar amores; 

stão os trigos nos campos, 

= a a terra tem flores. 

colher a marcella; 

ol—a colher ambinhos, 

'«que de San 'João 
; tolo quem se deita; 

* às orvaihadas 

u _cmlos do povo por-ia 
wlmportantes como os d 

, im directas, ao pheno 
ebnm; upparecem thesouros ao d 

E“ 

SÁN JOÃO 

Hei de queimar alcachofras 
Na noite de San João, 

Para ver se o meu amor 

Ainda me quer bem ou não. 

Orvalhadas, orvalhadas, orvalhadas, 
Viva o rancho das mulheres casadas. 

Na noite de San João 
Hei de ir banhar-me ao açude; 
Nessa noite e benta & agua, 

Para tudo tem virtude. 

Até o pastor banha o gado 
Na noite de San João; 
Não lhe pega o mau olhado, 
E se e' doente tica são. 

Na noite de San João, 

O meti rosto hei de lavar; 
Em vendo na agua a lua, 

Mais formosa hei de ficar. 

Hei de deitar na fogueira 
A he'rva que reverdece; 
Quero ver com estes olhos 

Se o meu amor me esquece. 

O nome do meu amor 

Escrevi—o n7um papel; 
Deitei—o n*agua, apagou-se, 

Logo vi que era infiel. 

Hei de deixar ao relento 

Uma folha de figueira; 
Se o San João a orvalhar, 

Hei de encontrar quem me qUeira. 

Do San João na fogueira 
Cinco reis hei de deixar, 
Para dar ao pobresinho 

Que primeiro encontrar. 

Repenica. repenica, repenica, 
Ai, San João, meu amor cá fica. 

Na noite de San João 
N,agua um ovo hei de botar; 

Quero saber o futuro 

Que Deus do ceu me ha de dar. 

Orvalhadas milagrosas 

Que saram de tantas dôres, 
N,este coração, meu santo, 

Acalmem os meus ardores. 

Dizem que me queres bem, 

Inda o hei de experimentar; 

Na noite de San João 

Junco verde hei de cortar. 

Não cortes o junco verde, 
Que não e' experimentação; 

Se tu queres experimentar, 

Aqui tens meu coração. 

Todas as hervas são benta; 

Na noite de San João; 
Só o trêvo, coitadinho, 

Fica de rastos no chão. 

San João adormeceu 
Nas Escadas do Collegio; 

Deram as moças com elle; 

San João tem privilegio. 

ez que podem colligir-se para um cmcioneim popular. diz o snr. Consigiieri Pedroso, 
e sim João. Não são somente curiosos usos : superstições que n'elles se encontram. mls 
meno naruml que a festa popular inconscientememe celebra, Na noute de San João m- 

(: cima da agua; têem'umn virtude mªmvilhosl o orvalho apanhado antes 
: do campo, as hervas, etc., etc. Exu festn, commum : (mm povos, representa em Portugal o centro de 

him e legendarial. 
ú ões. crenças e p 

os Farm de Ovidio; Herculano. Fanor—am:; Garrett, 
on'u da pauta popular pariu linfa; 
Histºria de Porlugal; Paul 

isos do povo, e para comprehensão de algumas das carui as a San João, veiamvse: 

Consiglieri Pedroso, 
no Cancioneirº e D. 

Contribuições para um mylhulagia popular 
ayer et Gasmu París, Romania; Oliveira Martins, Mythºs; ], Leite de 

renca. "ums; Theophilo 

idade se Lhe: attribue. 



SAN JOÃO 
VARIANTE DA FOZ DO DOURO 

a' Ex." Sur.“ D. Angelim d'Armycrl e Lemos. 
— . 

Aãndanlína |O Plªnº & 

_ i“'—_ 

pri - ví - » le — gio. E a—la, a—Ia, ra-p 

:|:* : 

_ |_ 

Aí es-te lem—po éque nos re 

ª??? _ *Em a'— 

San João adormeceu Se o San João soubesse San João perdeu a capa, 
Nas escadinhas do Côro; Quando era o seu dia. No caminho do estudo; 
Deram as freiras com elle, . Descia do ceu & terra Ajuntae—vos, moças todas, 
Abeijocaram—no lodo. Com prazer e alegria. Compras:-lhe uma de vellud 

E ala, ala. rapuri as, ala! Repnpoila, rçpapoíla, repapoíla, Raparigas. camae victoria, 
Que este tempo e que nos regala. Arroz doce na minha caçolla. Pons San João está na gloria. 

San João pediu a Christo San João adormeceu San João, p'ra ver as moç 
Que o não adormecesse, No regaço de Maria; Fez uma fome de prata ; 
Para vêr dançar o sol, Acorda, João, acorda, As moças não vão & ella, 
De manhã quando nascesse. | Que ámanhã é o teu dia. San João todo se mata. 

Recolhída em .889. 



SAN JOÃO 
VARIANTE DE VILLA DO CONDE E POVOA, DE VARZIM 

' sw D. Sophia Games Quaresma, 

Andante 

San 

_—:j:f 

Jo - ão cho » ra, cho 

. João vem do ceu, 
'o traz são os anjinhos: 
W dos por estrellas 

ensinam os caminhos. 

' o, que &' aquillo? 
o a caçar um grilla. 

ão, (fonde vindes, 
' sem'chapeu? 

'.yer as fogueiras 
' no ceu. 

,João: 
ado? 

Oh que lindo baptisado 
Se fez no Rio Jordão: 

San João baptisou Christo 
Christo baptisou João. 

Não E nada, não é nada, não é nada! 
A1, San João a comer pescada. 

San João á minha porta, 

Eu não tenho que Lhe dar; 
Dou-lhe uma Carminha verde, 
Para pôr no seu altar. 

JTé os moiros da Moirama 
Festejam o San João, 
Quando os moiros o festejam, 
Que fará quem é christão! 

gri - mas de 

Vivam todos os ranchinhos 
Das moças que aqui estão: 
Ninguem deixe n'este dia 
De cantar o San João. 

Não & muito,não é muito,não e' muito 
Al San João a comer presumo. 

Alegrae-vos, raparigas, 
E mais toda a vossa geme, 
Que San Jºão está no ceu 
Gozando gloria eminente. 

0 San João da Lapa 
Escreveu ao do Bomfim: 
Que lhe mandasse dizer 
Se a coisa ficava assim?E 

quitª-, dm ; 133: e é uma allusão politicª ao _!crmo das guerras civis d'ªqçella epocha. No Porto regnum :) 
ªkeãn uma representava sua polmca duffereme: na Lapn em conªtltuciqual, no Bomfiqz absolujçm e em 

Dipº JAI wuvenção d'EvorB-Monre Appel-acenam estes versos em que «cols:— se refere & lucra cml. 



22 

SAN ]OÃO BAPTISTA 

A' Ex.“ Sm".Il D. Maria José Ferreira de Vascmmulias. 

Andlmlína 

7 E, r_ngzz—_g:z: 
d _ 

9 A plis-tu, Ba-plis-la, lia - - plis - - - 

sz. &' 

' ,:i _ __ *_* 1 ; _:' 
_Í'— _IÚIl' -::l: - 

_ _ _. __ _ _ _ w 1 S ,- I— %— v— 
ta, Oh meu san - tu ma - ri — - nhví-rn. Tu - ma lá, «lá cá. 

ªrt—***— 

'! _; _Íª— _IfAl_ ' , _AÍÍ 
_ __ __ , * '_ í â—ª »r— F" c—ª 44 a ª = 

o) _T F 

San Ju- ão Ba - -pl.is — ta, vem cá fvae - me na vos—s 

«ar—FE ª—F—í_ªgr “_ítt 
ª“; ' x 1 ' F _1 +— ' 

r | 

_? —— 7 j—— 4— 7 — —— — _ 21:13 
Jªfªr-n. —-—a—|ª-—u:——l-——'—L,EL—t—ª1 1 

_ _J— » , r _i _ _" ' 

bar-ca,Ha-ptís-la. Ba - -plis » - - ' » lª. ['a » - ra o Ri- o de Ja - - nei-ro. 'I'u-ma lá. 

,_ 

r _ 

cá. San Jo - ãu Ba - -ptis — ta. Vem cá, vem cá. 

gif—Éguª ;_T; “ª"—BÍ; * 1:15? , -5. 
— " r F— + : n—ª' ' [__—_[ a ' 

Recolhida no Porto em 1885. 



ao Bomâin ; 
ou embandeirado 

deiras de setim. 

n Pedro leva as chaves, 

' , João leva a palma, 

que e poe de todos 
ar a minha alma. 

. e u San João da Ponte, 
'tado de açucenas, 

' .. as moças de Braga, 

Wio ás auas penas. 

o meu San João, 

;para o jardim, 
pes e maos 

ha de alecrirn. 

& de herva cidreira, 
, por uma donzella 

enjoaneira. 

João Baptista, 
, demasia, 

Ali vem o Evangelista, 
Lá por entre os olivaes, 

Vae—te embora, Evangelista, 
Que o Baptista pode mais. 

Santo Antonio e' a treze, 

Por ser o santo mais nobre; 

San João a vinte e quatro, 
San Pedro a vinte e nove. 

San João adormeceu 
Debaixo da laranjeira; 

Ficou coberto de flores, 
San João que bem que cheira. 

Sacudi do alto ceu 

Nossa capella de flores, 

Que n'este ramo queimado 
Renasçam por meus amores. 

Meia noite já é dada, 

Oh meu rico San João; 

Nesta noite abençoada, 

Ouvi a minha oração. 

Uma corôa hei de tecer, 

Na noite de San João, 
De cheirosa madresilva, 

Da verde murta em botão. 

Vamos, raparigas todas, 
Ao rosmaninho que cheira, 

Na noite de San João 

A fazer uma fogueira. 

Dançae, moças, esta noite, 
Se do vosso gosto é; 
cheiram bem todas as hervas 

Onde vós pondes o pé. 

Na noite de San João 
Muita pancada apanhei, 

Por causa de uma alcachofra 
Que por meu amor queimei. 

Eu hei de ir ao San João, 
Corn viola a com pandeiro, 
Se achar as portas fechadas, 
Hei de bailar no terreiro. 

Já tenho a vista cançada, 
De tamo olhar para o limão, 
A ver se elle floresce 

Na noite de San João. 

San João me prometteu 

De me dar um bom marido, 
Quando está o trigo em grão 
E 0“ limoeiro Horido. 

San João e o seu carneiro 
Iam ambos pelo caminho; 
O carneiro ia dizendo : 
—— Dae—me urna pinga de vinho. 

0 San João do Bomfim 
Mandou-me agora chamar: 
Que tem o seu manto rôto, 
Que lhio fosse remendar. 

San João foi ao moinho 

E cahiu da ponte abaixo; 
Acudivlhe, raparigas, 
Que lá vae rio abaixo. 

Na noite de San João 
Adormeci descuidada, 
Sentindo o cheiro das Here: 
Entre & herva rodada. 



('A' la Signnrina Frederica Fassiní. 

Adamo 

SAN JOÃO 
VAR [ANTE DE EXTR EMOZ 

n'O-sas 

II 

Alas nlnn- - , 

41 

No altar de San João 
Nascem rosas amarellast 

San João subiu ao eeu 

A pedir pelas donzellas. 

No altar de San João 
Nascem bellas Cerejeiras: 
San João subiu ao ceu 
A pedir pelas solteiras. 

No altar de San João 

Nascem rosas encarnadas: 

San João subiu ao ceu 
A pedir pelas casadas. 

Nº altar de San .loão 
Nascem rosas e csp'ranças: 

San João subiu ao ceu 
A pedir pelas crcunças, 

No altar de San João 

Nascem rosas, nascem uvas : 

San João subiu no ceu 

A pedir pelas pelas Viuvas. 

() altar de San .lnão 

li” um jardim de Horus, 

Enfeitado pelas moças 

Com sentido nos amores. 

Recolhidn pelo Ex,” Sur. F. P. da Silveira. 

No altar de San João 
Ha um vaso de açucenas, 

Aonde vão os namorados 
Dar alivio ás suas penas. 

No altar de San João 

Está um tanque d'agua fria 
Onde se lavam os anjos 

E mais a Virgem Maria. 

A capella do Baptista 

E" de rosas encarnadas; 

A capella e' do santo, 
O santo e' das casadas, 



SAN JOÃÇ 
VERSÃO LIVRE com VARmçõEs 

0 San Jn - - ão. ulnle-limxle-lim de - - lim,lemumcar - — nei-rumhde-lam delam,de — 

Iº 
Iam. [rn—la - rn. la -rn. Ia , - ru, [a - m. la - - ro, Com dois gui - zns 
,__-____ N 

:a— — à; A — 
t: 1—— 

N 

& 

au pes- - ru . ç", Quan — dn linfa 0h de.lim,de-lim,dé - » lim, 0 gui —zo 

__—,__ Aí: ._.. __ 

___ “*.—_: 

Tambem m - na ' 

e lmresca, & resultante das composições vnríªdas das philarmonicas ç'ameia. o povç rude, up- 
; esmb um as variações, por imunção dos instrumentos que as tocam. N este genero hn muumumz 

. xx 



TYRANNA 

CHOREOGRAPHICA 

('A' Ex," Sun" D. Margarida “Ribeiro da Carla e Mlmeida. 

_.— 

;” 

.! 
"' 

vi - da & qumummleu 

"31ng 
» w & 

III—“lí?— 
I : 

m— 

Recclhidn em Ponte do Lima, em mm. , - 
Dança. —F0rmamrsce os pares em du'as lilas frente-' r 'nxe. sªe e cavalheiro da extremidade de um Ela, e a dºm.,— 

xremidude da fila oppusurç' viu um vez ao meio; em da, atravessam; voltam ao meio dando ns mãos que er 
da CEbEÇx—b; dão duns voltas e tornam para o seu lugar. guevse o par immediate, etc. 

erra—*- 



yr'anna, minha tyranna; 
yranna, eu vou, eu vou, 

ar vida a quem me deu vida, 
azar & quem me matou. 

yrauna, que, ora me matas, 

*Em a vida me vales dando, 
' 'e me tens alguma aquella.,*Í 

Não andes vira-virando. 

Ao vêr na areia as pegadas 
Que tu deixaste ao passar, 

ive ciumes da onda 
ue a praia as veio beijar. 

; Deixar de te amar não posso, 

Tyranna, não posso, não, 
:Hão de sempre acompanhar-te 
'ºs ais dn meu coração. 

tive dias felizes; 
111 agora os tivera; 

vivo de tristezas, 
não sou quem dantes era 

' minha desgraça ver—te, 
' ra vez fallar—le, 

foi conhecer-te, 

no Diamar-te. 

TYRANNA 

Tyranna, cruel tyranna, 

Tyranna, eu vi, eu vi, 
Conversando á tua porta 
0 meu rival junto a ti. 

Tyranna! com lealdade, 
Guardei-te sempre respeito; 
Não te mereço & desfeita, 
Que fazes ao meu conceito. 

Tyranna, hei de te amar, 

Corm o perigo que correr 

Uma vida só que tenho, 
Quero por ti padecer. 

Se te enfaslia o querer—te, 

Se é forçoso () deixar-te, , 
Ensina-me a aborrecer-te, , 

Que eu não sei senão amar-te. 
! 
r 

Tyrannaa, de que me servlem 
Os bens que a fortuna dá? 

. Sem os bens tambem em passo, 

Mas sem ti quem vívçrá? , 

Quando comecei a amar—te, 

Deitei sortes á ventura: 

Hoie que quero deixar-te, 

Já o meu mal não tlem Cura. 

Qualquer pessoa quê?; chegue 
A possuir-te ou gosaÉ—te, 
Sera mais feliz do quq eu, 

Mas não é capaz d'ampr—te. 



TYROLANDO 

('A' Ex." Sm“.- II, uma Alves Custa Braga. 

Andaminu 

CHOREOGRAPHICA 

_] 

—ª:3ÉE' 
- ini - nhu, Que lens no [eu pen - lu — - a- do 

premiervtc ao meu Iu-(lu, Osluus uvlhns são lyAru - -lan«do, 
__!l-olc: , 

lan-rlu,ólé.ó- -lé. 

Esses1 cubellos na testa 
Menem—tc infinita graça, 
Pareciem meadas d'oiro 
Aonde'xo sol se embaraça. 

1 

Fui deilurímu entre as nuvens, 
Das estrellas (iz encosto; 
Abraccí-mc A uma d”ellas, 
Cuidando qipe era o teu rosto.“ 

Quem me dêm >er o linho 
Que na roca vós flaes; 

. Quem vos dera tantos bcííos 
Como vós Ino linho daes. 

Recolhidªippr Armando Nogueira, em 1887. 

Tendes os cabellos [outros, 
Em meadas ao comprido, 
Parecem mandas d'ouro, 
Ao martello rebatida. 

Os meus olhos, de choraram, 
Já nenhuma graça teem; 

Já os tenho reprehendido 
Que não chorcm por ninguem. 

Estes primeiros amores, 
Que no mundo toma a geme, 
Não sei que doçura teem, 
Que duram eternamente. 

Em muslwa & pormgueza, e,_sc nn eslribllho da poesia apparece alguma palavra hespanhnla, como succede em mui cães da Beira, 
concorrem ás 0 as praias. 

'Dançu os pares asseiam em roda. ao braço digife o dos cavaâzeíros; execuum 
outra «um, seguindo como no princípio. 

provªvel que em invasão de neologismos ou extrangeirismos provenha das coloneas balnearçs que dª H 

de braço dado,-os primeiros oito compassos. Em çeguida as_damas dão o braço 
uma volta (quam) compassos) :: passam no cavalhen—o xmmedxalo, com o qual ef!“ 



A MANHÃ VAE RINDO 
ANDANTE 

'ª- Snr.' D. War-ia Soares da Costa. 

Moderate 8' 'j --------------------------------- 

Já no ceuuãn ha es- lrel-las, senão u-maao pé da lua; uemha na mun-doqueeu 

saí - ba. ca - ra 

rin — do ra, quea manhã vae 

_ _ª—_ 

Ihida em Carvalhaes de Gondolím, em |891, 

aª 

O sol promeneu à lua 
Uma frta de mil côres: 
Quando o sol promelte prendas, 

'. Que fará quem tem amores. 

Vamos seguindo 
Por esses campos fôra, 
Que a manhã vae rindo 
Nos labios d”aurora, 

“'As estrellas pequeninas 
”em o ceu bem composto; 

' são os signaes pretos, 
, nªesse teu rosto. 

, caixa d'ouro, 
A lua 'e' & fechadura, 
As estrellas são as chaves 
Que fecham minha ventura, 

cuja fórum: é de contradança dividida em duas 
-| o 

Va - mos se - -guin - do por QS - ses cam -POS 

nus la -bios d'au - ro - 

Se os campos todos fallassem, 
Que diriam os rochedos? 
Então se descobririam 
Nossos primeiros segredos. 

Se estas arvores fallassem, 
Qualquer d'ellas te diria 
Que a cantar por ti chamava, 
Que a chorar por ti vivia. 

Os corações não se vendem, 
São cousas d'alto valor, 
Não se vendem por dinheiro, 
chdem-se á força do amor, 

Oh rapazes e cachopas, 
Vêde lá por onde andaes; 
Que a honra é como o vidro, 
Se quebra, não pega mais. 

. partes distinuas, sendo a prixneim em menor e a segunda no povo como marcha. Os cavalhexro: dão o braço && damn quando cammham, ou mªrcham em filas de : ªmi, umndovse 9 mais prºximo possivel para que as vozes coucerlem bem. 



DAS SALAS 

('E' Ex," Stu-.ª D. Warm Caldas. 

Andam" 

emm-cxs. 

Vb- mein - gra-ta, a-(lui mur -rcr. ' . pul-lu . ravae 

_— l A: ' ' ' ' ' , . l.! 

u— qua lclraemca-xla can-hn. . . . . . ' mnr. 

# .; rn , , - , » . » “ 

:?:—Em,; 1_ ' PQI: E I ' 

É:. 

"5 

gra- la, pre -sen » neira :) rui—nha: murua. «(un n'ma , lehor-riAvelll'ans 

vtaºh-Erª pf.”- - Mª,-:= 54 ** 
adªgª: =á_ 

:$; 
LC;. _ 

mur (? quem dus-ha- 

,! .; KªZªA—r 

& 



de-sam-pa—rcsquem a - - 

& 

MOTE 

'ngrata, aqui morrer, 

ltura vae pôr 

a em cada canto, 

0, R, amor. 

GLOSA 

, detem—te, ingrata, 

ia a minha morte, 

este hºrrivel transpºrte 

amor quem me mata. 

'quem desbarata 

'stencia, meu ser; 

_,podeste accender 
i extlncta Chamma, 

mpares quem ama, ' 

'ingrala, aqui morrer. 

do fado. já não é hoje, como foi outr'om, conzide 

m danças lascivas. 
nnnus já se faziam fados espcclacs, ou pm narrar crimes ou 

vara rebaixar homens altamente collocadus. . 
m, EIS um exemplo: o fallecído jornalista e poeta salyn 

», os versos d'um escriptor nosso contemporanea, nos fados do Marcolino (um pobre musico ambulante. im- 
. este sabendo da cumparaçãa, procurou o jornalista “'um estabelecimento da rua de Sama Antonio, que elle 

Diga a esse snr. Urbaues Loureiro que se me torna, na sun gazeta, :; 

im ortnme ou 
quer su 

e deixou—lhe :; se Yuimu recado; — « 
snr. poeta, eu [M; 

a luslrul da eivl lsnção, a monotona musica dos rada, ale 
out-tdos do hello sexo, que 3 perfume sob seus dados sem se ro 

. as rosas da sua alma pura, 
to artístico, que despreza :! maierialidade da sua primitiva up? 

nuhero de fados, quast todºs variantes uns dos outros, que s 
lento, de musica cnrecterlsticameme pormgueza: a muito: 

__»/ &, 

._Á'____ 

me, vê - -mc,iu-grala aquírtwr - «fer. 
-l . 

_,, 

Quando os olhos se fecharem, 
Nesses momentos fmaes, 

E, quando sombras fawes 
Em meu rosto revoarum; 

Quando amigos me levarem, 

Ao lugar de pranto e dôr, 
Tu, armada de valor, 

Faze () que sempre roguei: 
Um signal de que te amei 
Na sepultura vae pôr. 

Empunha agudo cinzel, 
N'aquellc triste logar, 

E quando a dôr te dictar, 
Escreve com mão ftel; 
Mas, se lembrança cruel 

, J 

ma vê « me,íu»grata,aqui mor - rer, 

Te arrancar amargo pranto, 

Não graves na pedra tanto, 
lnscripções tão enfadonhas, 
Basta, ingrata, que lhe ponhas 

Uma leltra em cada canto. 

Como ali jaz sepultado 
Quem com ternura te amou, 

Quem toda a vida penou; 

Por merecer tcu agrado, 
Diga o letreiro gravado 
Que ali jaz um amador: 
Cause tristeza a quem fôr 
Indagar a pedra dura, 

E leia na sepultura 

A, lll, O, “R, amor, 

MIGUEL Arn-omo DE BARROS 

Poeta bracarense do principio d'esm seculo. 

e um lado que o. ªrraza,» 

rada musim farpele obscena, 

& marula (: & soldaduscn embriagnda, (angiam brutalmente em bnnzns lmmundas, acom 

e rmpmvt 

algum escpudalo gmoroso, saryãrizar homen-lªpela- 
ou para ndlculanzar eorporaçoes respeuavets, ou 

eu Urbano Lourena, comparando um drama 

irc ou sentimental, ingenua ou luxuriante, já não 
orisar de pudor, porque essas simples melodias 

E“ que a ideia do seu ponto de Partida tem sido ;ubstituída pela ªssimilação do 
icação e a propria poesia sensuallsla. 

propria só das viellas e dos entras 
panhandova com mdecorosos 

sem todos os dias, não 559 mais ue umn 
delle: nunca os seus aucxores apphcaram um. 



AS CARVOEIRAS 

CHOREOGRAPHICA 

a' Ex.“ Sym- Dv Sophia Clementina Leite de Som Vim—ba. 

Andante 

com —mí - go, quem vem? quem 

» -de; dau-cae,ra-pa »» ri 

Recolhida na u'eira da Foz, em 1891, por F. P. Nºgueira, 

A: Carvoeiras. enominnc o d'uma phílnrmoníca que, no amigo largo das Carvoeiras, na Figueira da Foz, costuma 
occasiío das festas do Sªn Jo Um rancho de raparigas & rapuzes canznvn.e dªnçava alli, em .ª?“ em um palanque, 
que selgopularisou em todo o p( ;. Esta musica não é puramente d'origem popular, mas apropria a, . _ 

ºnça. —Nos primeiros em compassos os purê: de mãos dadas, em grnnde roda, giram sobre & dlrcns e rapel 
sobre a esquerda; nos seguintes aim compassos largam as mãos, e dªmas e cavalheiros, marcham uns atrªz dos outros, 
pnlmas : tempo; nos ultimos oim compassos os cavalheiros tomam as damas :: dançam em passo de polka. 



AS CARVOEIRAS 

embarca? quem embarca? Liberdade, liberdade! 
' “ vem commigo? quem vem? Quem a tem chama-lhe bella; 

Quem embarca nos meus olhos ? Eu não tenho liberdade 
“Oh que lindª maré tem! Nem de chegar á janella. 

'. 

Sãº 'ªº bonztas Não tenho inveja da nada, 
As Carvoeiras! Nem dª corôa da rainha: 
São tão catitas Não be no mundo que-m tenha 

. Uma trança egual & mmha. 
s feiticeiras! 

Oh que bello rancho 

Émmscidade! A côr parda & excellente, 
' ' E a branca muito fina, 

Mas tambem ha muita geme 

Que á morêna se inclina. 

, liberdade! Tudo o que é verde se secca, 
: tem charm—lhe sua: Na maio;: (ina do verão; 

Eu não tenho liberdade Tudo que secca renova, 
* Nem de pôr os pés na rua. 56 a mocidade não. 

» arbanita e 'bclla, Eu adºro a Deus na ceu, 
reúso andar ornada; Os santos, em seu altar. 

' & marfim dos meus dentes, E ab meu amor, na terra: 
_ Who inveja de nada. Não tenho mais que adorar. 

! 
! 

! 
! 
! 
Í 
i 

8: Emma as eatrellas, O mar pediu a Deus peixes, 
mm deixei; Os peixes, 5» Deus altura, 

mais pequenina, Os hºmens. a liberdade, . 
& comparei. As mulhers, a formosura. 



QUERES A FLOR? 

CANÇÃO DO PORTO 

('A' Ex." Sur! D, Ignea' chírof. Poesia de Ikmn'llo (Ianelli; Branca. 

Andam & # f— 

; [li-do, me pe - dis-le 

u -ma Mar!... 

É? 
ne - nhu -ma Das que le - nhu que 

nc - nhu- -ma I'al 

“'— fl— ”*r- 
. Em musica apparcceu na dicção popular, immedizlameme à publicação da poesia,e tornou»se popularíssimn. Foram os cego: 

que :| propagnram por toda o pªiz, acompanhando“ com rebeca e vlolão. 



QUERES A FLOR? 

A segunda é um martyrío 

pediste uma f-lõrL . . Que me deram quando ainsi. . . 

gue tenha, que 5130 quatro, . Foi-me caro!. . . é um lhesouro 
u na falla d'ammz Que por lagrimas comprei. 

, A terceira e' dos sepulchros, 

É um going. . . não t'o deu!. . . 

ão, que a ngm—a Fui colhel-o'ao cemiterio. . . 

ato, que ella seccou. Entre mortos vegetoul 

' A quanta, . . sim. . . dome & quam, 

É uma rosa. . . mas olha. . . 

Se eu morrer—, e m sentires, 

Na minha campa & desfolha. . . 



OH DO RÉO, TRÉO, PRÉO! 
OU 

AH, AH. AH. D. JOSÉ! 
(:.xx'l'lu-x DAS RUAS 

0/1” Ex.m- Smaª D. Albertina 'Ruprixm Faz-ruim. 

All/luminn, 

Jo 

'a' 

Man-(Mul dublar um pn“ . Rei Senhor!), Jºr-ão Mandou 

ve » Ihas pa-raha— Ver mais cre » a - 
dci - [ar um [m'— 

_.-_-| 
ção, E uh «ln 

. ———9 

gªtª:— 

prí-M. quem 

Em musica é puramente hespanhola » parece ser (mz ida para Portugal no [tempo da guerra peninsular. Ouvimosma nossª!!!- 

funda, mem muitas mes, da fôrma que & deixamos escripta ,por grupos de musicos hespanhoes,que enlãº abundavam no nosso pau. 



OH DO RÉO. TRÉO, PRÉO! 

El-rei, Senhor D. João, 

Mandou deitar um pregão: 
Que se casassem as velhas 
Para haver mais creação. 

Oh do réo. tréo, pre'o! 
Quem se casa vae p'ra o ceu! 

As velhas Ihe responderam 

Nas-costas da petição : 
—.Porque não casaes as novas?! 
Terra velha não dá, pão. 

0h do réo, tréo, préo'. 
Quem se casa vae pªra o ceu! 

Cum a musica d'esla cantiga, cantavarse, em 1846-1847, a seguinte [eum que tinha allusão aos (acres politicos d'nquella epocha: 

AH, AH, AH, D. JOSÉ! 

O Saldanha quer ser rei: 
A mulher quer ser rainha; 

' Mas hão de ir governar 
Nos aloques da Biquinha. (1) 

Ah, ah, ah, D. José (Gocé) (2) 
Caramba, mire usté! 

O Saldanha já mandou 
Suas tropas retirar, 

Porque tem medo da fome, 
E a palha está-se a acabar. (3) 

Aºs portas da capital 
Está um chafariz de vidro: 

Onde () Cabral vae chorar 
Lagrimas de arrependido. (4) 

Já lá vem o inglez, 
Das portas de Santarem, 
De preparar os pasteis, 
Mas pasteis não nos convem. (5) 

Ah, ah, ah, D. José (Gocé) 
Caramba, miré usté! 

Já lá vae para Hespanha 
A divisão do Casal; (6) 
Deus a leve em boa hora, 
Que não volte a Portugal. 

A rainha não conhece 

O seu povo verdadeiro, 
Só conhece os Cabraes 

Que nos roubam o dinheiro. 

, (r) _ Aloqm emm uns tanques de curtir sola, que ultimamente serviam para de sims das immundicíes, na cidade do Porto. _ 
na mtransmzvel rua dr. quuxuha. com o seu Immundp Rio da Villa, hoje substituida pc a rua do Mousinho dª Silveira. 

(2) O general D. Jose de la Concha, depois marque: del Duero, commandanre da divisão he$panholn que veio a Portugal 
em 184 . 

Ambiguidnde piuoresca, que tem relação com a cavxllaria. 
4 Refere-se & lçgação e esquadra ingleza, 

em |S S Refere-se à intervenção diplomaúca ingleza que propunha um ministerio mino para conciliação das facções politicªs 

47, 
(6) o general conde de Gus] que em Dezembro de |847 mcou Braga. 



ESTES MOÇOS DE AGORA 

LUNDUM DE PORTO ALEGRE, BRAZIL 

('A' Ex!" Sur.” D. Julien: Guimarães. 

Vivo 

mu—çus de a - -go- ra, já não 

LL ZF:— .,, 
“ª'—r 

"'— I_T" rªlf 

mar, Es 465 ma-çns de a - -go- ra já não sa-hemmais & - mar7 Fa-zem 

| 

pwdem pa» r'as 

?:??? 353: ar Lªia :FÍF—ªÉr—ÉÉF'I—Tj“ 
mn—ças en , ga » nar. 

filiª—.=);— 

Ah! ah! 

EZFZF“ 

ah! ah] ah! ah! ahl 

:EZ 
—rj: 



ESTES MOÇOS DE AGORA 

Estes moços de agºra 

Já nãº sabem mais amªr, 

Fazem tudo quanto podem 

Par'as moças enganar! 

Ah! ahlah! 

BandalheirOS inconstantes, 

Só querem pa godíar; 

Namoram a todas ellas 

Para'o seu tempo passarl 

Estes moças de agora 

Só desejam especular, 

Procuram só moças ricas 

Para má vida lhes dar! 

Estes moças de agora 

Só nos querem enganar, 

_Façamos nós outro tanto 

Para & tabua todos dar! 

Estes moços de agora 

Sentimentos já não tem, 

Fazem-nos promessas falsas 

Dizendo que querem bem! 

Ahlahlah! 

Estes moços de agora 

O seu prazer é mentir, 

Fingem tudo quanto podem 

Para melhor conseguir! 

Estes maços de agora 

A vergonha já perderam, 

Da rouba e da maldade 

Já todo o sueco beberam! 

Estes moças de agora 

Não merecem compaixão, 

Uns entes tão abjecxos 

Devem estar na correção. 



OH PRETO, OH PRETA 
CANTIGA DAS RUAS 

('A' Ex," Snr.' D. anrellhm Campos ”Pinta. 

Allegretto 

0h pre—tomb la do Hi- -hé, 

, *_*!"— 

Se- nhor, eu vou pas- -san - do, Elx-cos - 

. _ ,— _7, __ 

ta — nloá Ira-na- mei-ra; diz o pre-lu pa—raa pre— la ”stá lm— -ni-laa brin—ca- dei-ra, 

Oh preto, oh preta, Oh preto, oh preta, Oh preto, oh preta, ! 0h preto, oh preta, 

Lá do Bihé, Do Ronhónhó, Lá do sertão, De Moçambique, 

Jogas as cartas Jogas as cartas Jogas as cartas Tem mão no barco 
Co chimpanzé. Com teu sinhó. Com teu patrão. Que vae & pique. 

Esta cantiga appareceu em [890, quando os inglezes tratavam de nos empolgar varios terrenos em Africa 

só HA PAPEL EM PORTUGAL 

(nem ha mew «lal, 

.]é, rm Pur-tu- 

nando em [891 se deu .; grnnde crise monemia, senda subgtituido :) metal por cedulas de papel da Camªra do Pano, do 
Banco de Portugal e da Cªsa dn Moeda. o povo improvisou esta canuga. 



DUZENTOS GALLEGOS 
AMPHIGUR] 

A Ex,» Sun- 1). Aurelinu Guimarãm. 

Du — - zen-tos gal - “não rª-zem um ho - mem tu - do o que el—les 

”& 

nhei — m leu ' ho - mem tra - pa— 

r ;: A 4%: 'Í-Ç 

.E. mais Bvezes 

na su - a dªr man - da não fez o queo rei mau- dou; 

. Ia. dar u-mavul- li-nha 

' 

ª?“ =*? + ' * * *_* _ —Í'º“ ”' 
_; " ª _ _?“ “a 

;! 

.? Duzentos gallegos * Sinto grandes dôres . Quem tiver dinheiro 
Não fazem um homem, De te vêr ausente; ' Eu lh'o guardarei; 
,Tudo o que elles comem Se tu estás doente Grilo aqui-del-rei 
Meu dinheiro teu dinheiro; Meio mundo patarata; Não ha quem me accuda; 
Hºmem trapaceiro Tudo se arremata Meu amor carcunda 
Mscado anda, Na real fragata; Lá vae para o deserto; 

,, sua demanda , A prata na praia : Está o ceu aberto 
'. . fez o que o rei mandou; Tambem vende mexilhão, Pra te vêr, menina, 
: Kªsa lhe pagou, O pinhão, pinhão, ' Ir de sala em sala, 
3 “Me !unante; Tambem vende fava rica, Da sala á casinha, 
Í 5873119 e'. estudante E da sua quica E no meio da sala 

_ ' es são amores; * Faz um mealheiro; . Dar uma voltinha. 

" Enc-miga das ruas apparzceu em uma a 1847, por occzsiãu das maus civis do povo com o governo de D. Maria II. 



HYMNO NACIONAL 
ADOPTADO POR S. M. O SENHOR D. CARLOS ! 

(Muita : Intra de S, M. a Sen/m:- 7). (Pedro IV, 

Marcial % 

ªªª? 

ser - va e guar-da 

. ' - ' 
' 

ã—ªà__'“':j: ; , ' _,__ 
- ºª # rªr , r F F 

; 

º—b __ _ , > _ _ .:.Aã'ttiâ 
4.5; - . _ T&L ; . 4:'3:I!" ”L *; ;_; L. 1'Lª—l' 

Sà=ª*rª -v ª—- —»==—*ªªf$:;__º—ª==ç 
“ª' Cºnª-li - lu - í - ção, ª hi - - vi- nal Cons—ti - . lu -i- ção, <f 

. “E- ' . _ — - E) _ _ 
. . lªb—EZÉÉ :- Ç' : :P—_j 



_. 

—<__ 7. 
$— 

San-ta Re-li-gi- 

%%%&;te ª; , — ;;: 
liz Cons-li - lu—i- 

O' Patria. é Rei, 6 Povo, Vemurosos nós seremos 
Ama :] lua Religião, Em perfeita união, 
Observa e guarda sempre Tendo sempre em vista todos 
Divina] Consiiiuição. Divinal Constituição. 

Viva, viva, viva o Rei, Viva, viva, viva o Rei. 
Viva a Santa Religião; Viva a Santa Religião; 
Viva, Luzos Valorosos, Viva, Luzos Valorosoª, 
A feliz Consliluiçãa. A feliz Constituição. 

0h com queimo desafogo, A verdade não se oifusca. 
Na commum agitação, O Rei não s*engana, não: 
Dá vigor ás almas todas ' Proclamemos, portuguezes, 
Divina] Constituição! « Divinal Constituição. 

Viva. viva, viva o Rei, ' Viva, viva, viva o Rei, 
Viva & Sama Religião; Viva a Sama Religião; 
Viva, Luzos vªlorosos, . Viva, Luzos Valorosos, 
A feliz Constituição. A feliz Constituição. 

Pouuimos um exemplar da folha volante em que esta poesia foi impressa com o seguinte iixulo: Hymno Imperial Constªm 
cbn-ld- composição do Sanhn'r u. Pedro, em us“. , 
, ! vnrils edições da musica d'esce hymno, phnmasiadas e com variações horriveis, talvez rm intenção de llsongear o author 
| quem :mgn dedicadas. ' 

Devon; de |sz denominou-se este hymno vulgarmente: H uma da Carla. , Em hym'no foi depois considerado officialmeme como Hyyrrmo Nacional, e por isso ohrigaiorio em todas as solemuidades 



NA ACCLAMAÇÃO DA RAINHA D. MARIA II 

Finch a guerra civil, foi a ::guinte pºesia cantada com & music. do hymno a. Caru. 

Quanto, 6 Pedro generoso, & 
Te deve & iuza nação! 
Por teu valor possuimos i 
Liberal constituição. : 

Viva, viva, viva Pedro, * 
Viva a santa religião, 
Viva Maria segunda, 
Liberal constituição. 

Parabens, ó portugu'ezes: 

Acabou a escravidão; 
Só reina. só rege o povo 

Liberal constituição. 

Dos ferros do captiveim 

Surge altiva uma nação; 

Lysia é livre e já proclama 
Liberal constituição. 

Já na patria libertada 
Fluctua novo pendão, 
Nossos males só extingue 

Liberal constituição. 

De verdes Iaureis u'roado. 
Inda ao fogo do canhão, 
Gravou Pedro em letras d'oum 
Liberal constituição. 

A munica do hymno constitucional serviu para muius Outras poesias e ullusões particulares. 

CANTIGAS DAS RUAS 

cºm : mesma musica 

Venha a peste, fome e guerra, 

E alguma excommunhão, 
Sobre aquelles que não querem 

Liberal constituição. 

De um polo & outro pelo 
Retumbou forte trovão, 

Quando Pedro deu aos iuzos 
Liberal constituição. 

Tremeu toda ª fradaria, 

D. Pedro subiu ao. ceu 

Co'um requerimento na mão, 
O Senhor lh'o despachou, 
Liberal constituição. 

Se todos os homens quizessem 
Ouvir a nossa razão. 

LevariamOS ao fim do mundo 
Liberal constituição. 

Deu no Pupa uma sezão, 

Quando Pedro deu aos luxos 

Libera-l Constituição. 

o aqui "vem.-chª o Senhor o. Carlos [' adoptou tambem 
consequencml de se ler reçonhecldo que um hymno que um fôrª 
um! composição idiota e vn. 

m si o hymnn da uma, na v,:sperª da sua açclmagao, em 
edicsdo, : que iá,esmn distribuido pelas bindÁi mam-es, m 

Qumdo 5. M, em |ng visitou o norte do pm, os alumnos das aulas de musica do lyceu da Ordem do cªrmo“ dir-Parta, nª 
visita que s. M. fez áquellu Veneravei Ordem, enmaram no hymno, à falta de outra melhor, a seguinte leura que escrevu e que se 
popullrisou n'wquelll occasiio. , 

Salvé, é Rei, Carlos Primeiro! 
Tronco egregio de Bragança! 
D'este povo que vos ama, 

Sois, 6 Rei, 3 nova esperança! 

Esse gladio que herdaste 

De Affonso Henrique e Aviz: 
E' o phanal autonomíco 
Do nosso querido paiz. 

, . 

N'este preito de homenagem 

Que o povo tribute ao Rei: 
Jura amor, fidelidade, , 
A Deus, é Patria e à Lei. . . 

Viva o Rei, Carlos Primerio, . 
Viva a Família Real, 1 

Viva & patria independente, 
Viva, viva'Porlugai! 

(fexar das lTCeues. « ; 



MARIA PAU LA 

DESCANTE 

A Ex.-" sz' 0. Helena Caslra de Loureiro. 

Andante 
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[:o-ra eeu 11-00 56- 

Oliveífa pequenina, 
Que azeitona póde dar? 
Tambem eu sou pequenina, 
Mas sou firme no amar. 

Oh Maria Paula, 
Olha a Candidinha, 

Que se vagembora 
E eu Geo sósinha. 

A oliveira é a paz 

Que se dá aos bem casadºs; 

A palma aos sacerdotes, 
Alecrim aos namorados. 

Amar e saber amar 

Qualquer amante faz isso: 
Mas amar com lealdade 

. Só eu nasci para isso. 

Recolhída em Chaves, em xSRR. por r. v. Nogueira. 

_[. 

"d' 

A oliveira pequena 

Tambem dá pequena sombra; 
Ainda que eu seja pequena, 

Você commígo não zomba. 

Amar e saber amar 

1550 faz qualquer amante; 

Amar depois de offendida 
Só eu porque sou constante, 

Amar e saber amar 

São pontinhos delicadm; 
Os que amam não tem conta, 

Os que sabem são contados. 

A folha da oliveira 

Deitada no lume, estalla; 

Assim é meu coração 

Quando comligo não falla. 



ALVORADA 

CANÇÃO 
'A' Ex -- Sym- a). Mdf/Jide Nogueira, 

Andanlínn 
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Recolhida em Leiria, em 1890, por F. Pinto Nogueirx. 

Aquella formosa «aranha» 

De olhares serenos e bellos, 

Na teia dos seus cabellos 

ºs namorados apanha. 

Não! Elles amam a natureza 

Quando surge embriagada! 

Vão a sós para 3 devem 

Ao champagne da alvoyada. 

E emquamo que elles, os loucos, 

Mandam—lhes os ternos cantares, 

Nas chammas dos seus olhares 

Abraza—os & aranha aos poucos. 

E ri-se. . . dos seus carinhos 

E faz-lhe troça. . . de beijos! 

A provocar—lhe os desejos 

Com o piscar dos ÉlhinhosL . . 

Ás vezes ella desata 

Uma rosea flor da trança, 

E sorrindo, a pobre, a lança 

No branco lago de prata. 

Então elles animados 

Pelas promessas de amor, 

Vão collocar outra flor 

Nos cabellos perfumados 

E assim & formosa «aranha» 

De olhares serenas e bellos 

Na leia dos seus cabellos 

Os namorados apanha. 

Esta poesia à composição Imerurix modem-: parece referir-se (aquelluformosa aranha) aos primeiros alvarez de diz e Ao- 
raios do sol, que abrnzum os lança: que são, cerxamemc, os namºrados pªssarinhos que amam a natureza, etc. Temos pena de nio 
conhecer o author para nos explicar todnx estas figuras por mando. 



PODE O FOGO CONGELAR-SE ' 
CHQREOGRAPHICA 

| 

EA' Ex.-* Sm“.- (Joniesm de S. Januario. 

Andamino 
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-ce - lhas como as 
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um só não. 
905 de ll » la 
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mas mais d'um meu - tol 
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irª—«_; 
lar - se e as un- 

99 dois a - ai que lor— 
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das do mar ar— der, mas eu dei-Kar de te a- mar is-so lá não pôde 

4' ** “__'$_ "._.- 

, - *Re'coihida em Oliveira do Cunhado, em iaso, por F. P, Nogueira. , _ , 

« , hug.-Nos primeiros oiio compams os pares girªm, formadas em grande nada; nos doze compassos seguimçs do esmbl» 
um, quando dizem um só não, não, vira-se o «cavalheiro par. a sua damª; e quando dizem mas mais d'um [euro, vira-se para : 
dam da esquerda; quando dizem 34 dois abra/ças, ªbraça & dama; e quando dizem m' gue for-mmm, voltamvse para o lado cons— 
trungidos. Os ultimos eim compassos sãº cºmo o grand chaine. 



PODE O FOGO CONGELAR-SE 

Sobrancelhas como as vossas 

E” impossivel havel-as, 
São laços de Em preta 

Com que se prendem estrellas. 

Uma só não, não, 
Mas mais d'um cento; 
Só dois abraços, 

Ai que tormento! 

Póde o fogo congelar-se, 
E as ondas do mar arder; 
Mas eu deixar de te amar 

Isso lá não pôde ser. 

Oh que ianella tão alta, 
Mais alto vae meu intento; 
Quem me dera pôr os olhos 

Onde tenho o pensamento. 

D'aqui onde estou bem veio 
Duas meninas ao sol; 
Namorei-me da mais moça 

Com licença da maior. 

0h minha bella menina, 

Quanto tenho te darei! 
Darei-le & vista dos olhos, 
Cego por li andarei, 

Fui à fome beber agua 
Debaixo da flor da murta; 
Fui só por vêr os teus olhos, 
Que a sede não era muita.— 

Pergumªe ao sol se viu, 

A“ lua se conheceu. 
A's estrellas se encontraram 
Amor mais firme que o meu. 

Quem nos vir sempre juntinhos 
Nossa sorte ha de invejar, 

« Ou inveje ou, não inveie, 
Eu sem ti não posso estar. 

As estrellas do ceu correm 

Todas n'uma carreirinha, 
Assim os amores correm 
Da um mão para a minha. 

Puz-me a contar as estrellas, 

Só a do norte deixei; 
Por ser a mais pequenina 
Eu comtigo a comparei. 

Esses teus olhos, menina, 
São dois vasos de alegria; 

Amal-os ”inda não pude, 
Deixal-os ªinda não queria. 

Tendes o pé pequenino 

Do tamanho d'um vintem: 
Podia calçar de prata 
Quem tão pequeno pé tem. 

Teus cabellos me prenderam, 
Os teus olhos me mataram, 

Teus lindºs pés me fugiram 
Quando morto me deixaram. 

Os vossos labios, menina, 
Ambos elles tem virtude, 

Em beijando & um doente 
Logo lhe dão a saude. 

Tuas mãos brancas de neve, 
Teus dedos são lindas Bares, 
Teus braços cadeias d'ouro, 
Laços de prender amores. 



CHORA LINDOÍ AMOR 

CHOREOGRAPHICA 

.—í Ex.“ Snr.ª fz). me;/pm.: Hem'xquem da Fausem 'Uascaucellas. 

Andante 
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mm —Formam os pares em roda, e assim giram; no eslrlbillm Ifhur'd lindo amar, eu:. Jhl'açAm-àe e ;untinuam dançando 



Pilhei uma borbºleta 
Que pousou n'umá flar, 
Prendi-lhe 35 alas á msa, 

E levei-a ao meu amºr. 

,Chora, linda amºr, 

Cºmo vaes, como passas; 

Chora, lindo amor, _ 

Como tens passado? 

Fui ao jardim ás dores 
Apanhei quantas eu quiz; 
Encontrei os meus amores, 

Oh. que momento feliz! 

Fui ao jardim ás dores 

Apanhei quantas havia; 
56 me (angu um suspiro 
Quª-pm; fi dei algum dia. 

Fui ao jardim paswar, 

Não achei o meu ãmor; 

Achei e retrata d'clle 
Na mais delicada flor. 

Fui aqjardim à; tim-cs, 
Achei o jardin] fechada; ; 
Até as-Hores se Técham,',,___'_* 
Ao mesquinhó desgraçªdo. —».. 

0h rosa, já hoje em dia 
Quem mais faz menos mereciª.; 
A terra é quem nos cria,. ' ª 
Deus do ceu quem nos conhace. 

_) 

.: _ .umª: 

: 1...“ 

Nada tenho que te dar 
Do jardim d'esle meu peito; 
Só uma flor bem bonita 
Que se chama amor perfeito: 

.lá não tenho coração 

Que m'o' tiraram do peito; 
No logar and/.- e“: estava, 

Nasceq um amor perfeito. 

As Horas do mau jardim, 
De encarnadas abarrecem, 

Não se dão a qum as pede, 
Só sim a quem as merece,, 

Rosa que estás na roseira, 
Deixa—le estªr querestás bem, 

Assim fresca :: regalada 
A” sombra de tua mãe; 

Eu fuiiao jardim ás dores, = 
Apanhei (furnas & dypmras; . 

Encon'trei a meu amor: 

Dªestas Venturas hu poucas. 

Numa-nosa da roseira, . 

Nem: um: qualquer Hor, 
Nem-via primavera inteira 
Vale mais que o meu amor. 

:» - . - -. 

Rosaque estás na'roseíra 
Deixa-te estar fechadinha; 
Que eu: vou para muito longe, 

Quando vohar serás minha. 



ADELAIDINHA 

] Ex.“ Sm? D. Armmida Carneiro Peixoto. 

CANTIGA DAS RUAS 

S ' reu aA - de - Iai-— 

__Í_"'— 

r—É E+— 

:lrlª 1— 
4;;_» Jp— 

di-nha, já lá 

along!— 

reunA-de-lai- vae p'r'ª se-pul ' el - la (; ces- 

. :FÁ'LIZA, ,.? 
,â'ãª: , g & ' 

! . F 

__|_. 1— 

ªii—3: #44 
lí-nho dacns- tu-ra, aquem 

fªiª 

Já morreu a Adelaidinha, 
Já lá vae p”r'a sepultura, 
A quem deixaria ella 
O cestinha da costura? 

O cestinha da costura; 
Deixou-o a uma prima minha; 
Que lhe rezasse por alma, 

Por alma da Adelaidinha. 

Já morreu a Adelaidinha. 
Já lá vae no seu caixão; 
A quem deixaria ella 
O seu lenço d'algodão. 

O seu lenço dºalgodão 

Deixou—o a Nasa Senhora 
Para que ella lhe valesse 

Na sua ultima hora. 

Já morreu a Adelaidinha 
Já lá vae a enterrar; 
A quem deixaria ella 

O estojo de bordar? 

O estojo de bordar 

Deixou-o a minha mana, 
Para lhe rezar por alma 

Uma vez cada semana. 

Já morreu a Adelaidinha, 

Já lá vae toda bonita; 
A quem deixaria ella 
O seu vestido de chita? 

0 seu vestido de chiza 

Deu-o a uma pobresinha 
Para lhe rezar por alma 
Mais uma Salve-Raínha. 



TIA ANNICA DE LOULÉ 
CANTIGA 

Á Ex, Sur. 'I). Marin A.,.w J.; Pum-m. 

Alloy/rel!» 

ETL __ 
'I'i' A n- An- ] ni - «a. ti“ 

ra do eu Clli'l m'- XM # 0- 
—::**ª' 

Ti' Annica, Ki) Annica, Tl' Annita, ti, Annica, 
Ti" Annita de Loulé; 'I'i' Annica d'Aljezur; 
A quem deixaria ella A quem deixaria ella 
A barra do cachinê. (i) A barra da saia azul. 

Olé olá, Olé, olá, 
Esta moda não está mà; Está moda não está. mà; 
Olá. olé, Olá, olé, 
Tiº Annica de Loulé. Ti” Annica de Loulé. 

Ti“ Annica, &' Annica, Ti' Annica, ti“ Annica, 
T1“ Annica de Fuseta; T1, Annica d'Alportelç 
A quem deixaria ella A quem deixaria ella 
A barra da saia preta. A barra do seu mame]. 

Recolhidu em Loulé. Algarve, pela dign:ss:mc Chªcal do Cabul"; A E; "“' Fm. F | da É [mm 
(1) Corrupção do frunczz mchz-nsz. 



VIRGEM PU RA 

HYMNO RELIGIOSO 

A Ex.—in Smu' Cundessa .u- Cal/mir“. 

50 sªgª— 
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». d'une hymno. c :x por! a" dm producgôks mix-hifas: hummm inspiradªs, do que muito Sc dcwm orgulha”): 
915. um um anonymos, Se a cnnctpcãu c sublxmp nn 'dcal pouico. a phrase musicªl, uma c de uma simphudadc candida. :; uu— 
111! l Blu-r nossa nlmn ªo mysticismn cnmcmplaliv “' pena que o pava na sua rudeza lhe da uma inlcrpremçãn dcfcuuusa, IiA 
udp 0 tempº [ºn: no ,lnmpo brando nu Hnal de cada phrase cm lmgur de destacar o primeiro [:mpu e syncv pªr ») szgundo. como 

, um rigor deve'nçn 
& Em hyinno .ppmcm por ocasião das primcíras perígrímçãeã :, |.: urdcsç I(gu Sc popularibxu por todo () paiz. Aclualmcnlc 

«nh—le :m md" ,na egreiªs onde se solumnisa o 55 Coraçao dc Mana. c pur u (. dunumínam Aymuu no ma—& de Nana; em 
mg.. pvróm, denominnm-o fºrm/u da beu/mm do bdmviru, purquc na.; no cnnu» d'este hymnq. cntuadu pur mm de trinta mil 

yang. ooh:_lwm'punhlmemo de inslrumenms de supra, que desfilou de Braga a prvclssâo que conduziu ao mame Sameiro a callos- 
ul neguem dc gnnito : Nossa Senhora, em |879, e que um rain, pouca lempo depois, teve a irreverencia d: partir. Fwse nova 
mama"! : uegund'n pnígrinnçào ao Sameiro, mas não !oi tão ímpuneme como a primeira. 



VIRGEM PURA 

CORO 

Virgem pura—tua ternura 
E' d'allivio—ao meu penar; 
Noite e dia—de Maria 
A belleza—hei de camar. 

POW) 

E' donzella—toda bella 
A mais santa—em seu primor; 
Desde : hora—que ella fôra 
Concebida—ao Creador. 

Cona 

Foi ofenda—abençoada 
Sem peccado—e escravidão; 
Foi querida— do Céu, enuhida 
De mil graças—de benção. 

POVO 

Da ínímiga—serpe amiga 
A cabeça— Ella pisou; 
Foi sua gloria—sua victoria; 
Que seu Filho—lhe aleançou. 

CORO 

Do divino—seu Menino 
Toda : graçz-Ella nos dá; 
Mãe piedosa—:arinhosª 
Nos olhando—sempre está. 

Favo 

Aos pedidos—dos queridos 
Abre o terno —coraçào; 

Ao gemido—do affhgido 
Ella é toda—compaixão. 

com» 

Aos errantes—navegantes 

Ella accode—no alto mar; . 
Peccadores—dos tenores 

Ella guia—vos——a esperar. 

POW) 

Sobre a cama—aonde a chama 
A voz perto—de morrer, 
Abre o manto—& por encanto 

Muda as dôres—em prazer. 

com 

Quando a lída—d'esta vida 
Pôr comnosco—termínar; 
Mãe piedosa—poderosa, 
Vem teus filhos—am parar. 

FCI'VO 

Saude certa—porta aberta 
Para o reino—do Senhor; 
Virgem pia—nossa guia, 
Serás sempre—nosso amor. 



RU-CHU-CHU 

CANTIGA DAS RUAS 
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As pombinhas da Cath'rina, Minha mãe mandou-me à fome, 
Andaram de mão em mão, , E eu quebrei :; Camarinha; 
Foram ter à quinta nova, ' Oh minha mãe não me bata, 
Ao pombal do D. João. Que eu ainda sou pequenina. 

Ao pqmbªl dº D. Jqão, Que .eu ainda sou pequenina, 
A, umta dª Rºlºlfmhª; Minha mãe não bata não; 
Au. eram de mão em mão, Eu não volto à quinta nova, 
As pombinhas dx Cath'rina. Ao pombal do D. João. 

Quem mechama Ruvchu-chu,(1) Vós cbamaes-me Ru-chu-chu, 
Meu amor, gosto me dá, Meu amor, não se me dá: 
Ru-churchu, agora, agora, Ru-chu«chu, agora, agora, 
Ru-cbu-chu, agora, já. Ru-chwchu, agora, já._ 

n. liguiâca na linguagem popular, nmladora : meiga como as pombªs, tambem se empregl par: imitar e 
mão: pªreceu no Porto por ocasião das festas do 5. Join. em 1891. 

. : 

hun. 



MELODIA POPU LAR D'ANADIA 

Á Ex.-' Sm.- D. “Rosª «Alves de Frrrev'. 
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é vulgumeme mmgmida pulo negue de Fadº de Anadia; e um das mm;?“ no çstylo moderno. do x_enero, 
(monotoni. A poesia que lhe apphcamos, por não conhzczrmw lema propnl. :* anuga, mas mzrcce amvuçlo. 



Mora 

Alecrim & rei das hervas; 
Ouro, rei dos memes; 
Rosa, rainha das Hores; 
Leão, rei dos animaes. 

Deus é rei universal; 
Homem, rei da creação; 
Rei dos sabias, Salomão; 
Reidos sabores :) sal; 
Rei das manas 0 pinhal; 
Capitão, rei das cutcrvas; 
Virgem, rainha das servas; 
Romãyrainha dos frutos; 
O trigo e rei dos productos; 
Alecrim é rei das hervas. 

E' o mar o rei das fontes; 
Cruz, das armas é minha; 
Bacha é o rei da vinha; 
O Sinae é rei dos mºntes; 
O navio é rei das pontes; 
Foi Adão o rei dos paes; 
Coral rei dos mineraes; 
Rei das amarguras o fel; 
Rei dos doces é o me]; 
O ouro, rei dos memes. 

,,,”,J, , 

Rei da riqueza o trabnlho; 
Aguia, rainha das aves; 
Dô :? rei dos sons suavex; 
Rei dos martellos o malho; 
Rei dos dentes e o alho; 
O vinho, rei dos licores; 
Cupido, rei dos amores; 
Rei dos poetas foi Dame; 
Rei das pedras o brilhante; 
Rosa, rainha das flores ; 

Rei dºs ventos & o norte; 

E' o sol o rei dos astros; 
O [raquete é rei dos mastros; 
Rainha do pranto ; morte; 
Rei dos dons & o bom porte; 
Pena, rainha dos ais-, 
O ponto, rei dos signaes; 
Rei das cannas o alcaçuz; 
Rainha das cores, a luz; 
Leão, rei dos animaes. 



CHU LA DE AMARANTE 

CHUREOGRAPHKCA 

nfigu denim-l. :: Ex.“ sz' D. Cara/in.: Michaelis du Tacuru/lºs. 

An 

"“T"—|— “ “r—rª _ 

jj“ animam 

:"an masso 

mf. 'Quem quer bem dor — me 

'I? ,“ 

___!— 



cui « ra, das ('svlv'el 

1.51%"— F 
_r—r 1”— 

' 

. 

A Clin/z é o type classico da noss; musica popular. 0 Minho e o Douru são 13 províncias onde esta mçsíca & melhor repre- 
Iscnudn : n'cllas Sr: conservu como hymno lncnl mvnnuvcl no seu them. ou canto; mas que os [andares haben sobrecarregum com 
Improvlsndns variacàe: : ydornns clprichosos. _ _ . 

[ hEm Amarªnte. os murumeums que ordiu-nameme acompªnhnm : chula são rzbecas, vmlóes, molas, gulmrus, umbor :: 
errln oa. 

DANçnu—Um individuo defrºnte da outra, com os braços lcvuntndos. dnndo csmllos com os dedos. em afumndome ora apro- 
xímandº—se pm dn oulro : girando sempre em círculo, ou :obre os calcanhares, isto e ! dançn popular; nas Salis dançª—se dediíªfe- 
rentes maneirªs com marcas mais elencadas. 



' nnhou-se o meu amor, 

sei que lhe hei de fazer; 
: i de pisar o trovisco, 
' “dar-lhe o summo a beber. 

que'me enfeitiçaste, 
desciava saber 
que razão me deixaste. 

mo silva me prendeste, 
mu teto me enfeitiçaste, 

' o giesta me quizeste, 
,»mo sargaço me deixaste. 

:sargacinha do monte 
" “'devolhe obrigações, 
_ ue me tem- encobrido 
in certas occasiões. 

' Quem aqui vem de tão longe 
' Com risco de se perder, 
Correndo montes e rios, 
56 pelo amor de te ver. 

, Eu vou deixar de te amar, 
l Vou deixar de te querer bem, 
« A quem amas à semana 
. Ama ao domingo tambem. 
» - , 

, Ainda que o lume se apague 
. Na cinza Em o calor, 
Ainda que o amor se auzenre 

No coração Eca a dôr. 
, 

Se eu tivesse penna d'ouro, 
Formava o papel de prata; 
Com o sangue das minhas veias 
EscreviaAte uma carta.& 

in me estorva a mim de ver-te ' Escrevia-te uma carta 

CHULA DE AMARANTE 

[Oh meu amor da minh'alma, 
' Repara e considera 
'Que depois do mal estar feito, 
Já não vale se eu soubera. 

; Lindo cerco leva a lua, 
ª Ergue—te, amor, e vem ver; 
, Não ha sol que chegue à lua 
l Nem ao nosso bem querer. 

* Lindos olhos tem ]osé. 
Santa Luzia guardai—lh'os; 
Se não forem para mim, 
Santa Luzia tirai«lh'os. 

' Adeus villa d'Amarante, 
. Cercada de lampeões, 
Onde o meu amor passeia 

. Com sapatos à Camões. (1) 

1 Adeus villa d'Amarante, 
me quer por preceito; 

me estorva o eu trazer-te 

: pre dentro do meu peito. 

h elo da videirinha, 
« * assim te uniste à prisão; 

bem eu me assuieitei 
r o teu coração. 

», cravo, nem a rosa, 

jardim mais Horido, 
* as estrellas do ceu 

' comparação comtigo. 

' ! primeira lettra 
imªteu peito escrevi; 

: niguem padece no mundo 
u por via de ti. 

mar por ver as ondas. 
im por ver as flores. 
por ver as estrellas, 

ver meus amores. 

' Com o sangue das minhas veias ª Largo de Santa Luzia, 
Se não fosse considerar 
Sangue meu por mãos alheias. 

Meu amor hei de te amar, 

Que eu tenho da minha parte 
' Vinte e cinco feiticeiras. 

Os olhos do meu amor 
, São confeitos, não se vendem, 
“ São ballas com que me atiram, 

Cadeias com que me prendem. 

A* entrada d'esta rua 
ª Dei um ai, tremeu a terra; 
; Encontraram-se as estrellas, 
% Sahiu o sol a ia'nella. 

De cada vez que te vejo 
. Devia-me confessar, 
l Eu não pecco em te ver, 

Pecco em te desejar. 

oca-silo do trieenrenario de Camões. 0 nome do nosso épico foi lp 

Onde o meu amor passeia 
A toda a hora do dia. 

Adeus ponte d'Amarante, 
Querru queirasquer não queiras Onde a agua vangueleia; 

l Adeus oh Meia Laranja, 
Onde o meu amor passeia. 

l Convento de S. Gonçalo, 
Convento das Convertidas, 
Onde estão os artilheiros, 
Perdição das raparigas. 

Eu ja não vou a Amarante, 
Nem passo a ponte, alem; 
Que me querem là prender 
Por namorar e querer bem. 

Por namorar e querer bem, 
! Querem—me tirar a vida; 
1 Oh que sorte tão tyranna! 
* Oh que pena tão sentida! 

iendo comº reclªme a íuuumerns industries, l 

5 Cumôgs, gravam; & Camões. Bosque |: resrauranre á Camões, ere. Í) pava na sua vein irnnica parodiava os espe— 
, ou, dizendo a' Camões tudo o que fosse estravugame ou novrd-de. 



&& 

a . _ MANÉ CHINÉ 
CANTIGA DAS RUAS 

A Ex." st *D. Margarida Rei:—udg mm 'derrulz, 

Andam- 

“ªr“—hã??" *" " , — ª ,“ _, :I— L ' F—* 14 ___. =| J._ 

1: dolce 
;P, 54— Se os. meuslris-les ais voas- sem,oh Ma-né Chi - né, Da — 

C A " , p— —» _ E; e 

»—-— f' _, — —3 
3 . “r . , r : , 

r— í=r 
-.,: jâld_ 

hun—MJM bnrlrdaé que 6, Vá di lulu—(la oh Mavnó Chiv 

43:15?" "gº—;: 
__ *_f AFA—q— |_ 

m]. 

né, I- ri-am lia-ler no peito,:lllMa-néclli- né, De quummelem-bruu :|- 

Se os meus (ristes ªis voassem, O amor que em ti puz, Meu amor em braços d'outro 
Oh Mané Chíné; Antes o puzera n'agua; Como estava divertido; 

Daria mil cada hora; A agua vale e não volta, , Deixal-o ter essa gloria 
Vá di banda, Não deixa penas nem magua. 1 Que a paixão fica commigo. 
Di banda é que é; ] 
Vá di banda, O tempo em que te amei, ; Anda cá, meu preto, preto, 
Oh Mané Chiné. Melhor estivera doente; « Meu queimadinho do sol; 

Iriam bater no peito, Tempo tão mal empregado Quanto mais preto mais firme 
Oh Mané Chíné. Dado de tão boameme. , Quanto mais fume melhor. 

De quem me lembrou agora, . 
Vá di banda, Vaere embora amor ingrato Os olhos do meu amor 
Di banda é que é, Que eu não quero nada teu; ; São cadeias de bom ferro; 
Vá di banda. " Foste repartir com outro & De tal modo me prenderam, 
Oh Mané Chíné. Um amor que era só meu. * Queeuoutrosamores nãoquer 

A musicª d'csu: epmign, que appareccu no Pun—[q. n'alprescnl: numa de 1893, por ocasião du fesgag no Sªn Ju_àº, é no 5 
' nerº du dos ónluquzs ufrlcanus. vulgnns nos cengm mais crvllvsados da Africa pormguczu. A lm. doestrlbllhoóaproxlmldime 

a linguagem de alguns dos nºssos pruma que csnveram no Brazil. 
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CARRASQUINHA 

CHOREOGRAPHICA 
A Ex.-' Sllr.' =D Engracúz mmm dc 5/1. 

Adagia 
_,: 

tªl—:|:?— ! _r'j—A 

nas, va-mos dan - çar u - ma mo-da bo — xii - 

r “9 r " - o - 1,1; 3.3: nª“ p ' à—ª—ª'; , 4 
...-ng 

li - nlln, ve—nhnm ln - das, gi re a ro-da, dan ce masa Cªr-ras — qui-nba. Ai. a 

_B- :.:—L ;! — __ — _» _n4_n p__ _:_p—n- " " ª' ' . ' ªquªs? - &:ªífcx—i: ,, zºrrª-P pª 
"= “H ' ' ' 

qui - ulln moda as-slm no 

L :! _;L ”L _ .tl, 34-3— L "L“—04 " —I» [L É—ztzlzz 
._:= 1: __ 

é u-mn 

_p'f p____'P 

ft.!ztiz'f—k 
“fla «. 

lu-da ad — mi - 

r_pfql-Éz 1— 
âT—ª—zçf: 
3-3—P->Lf-—Q-'t—' 

Meninas, vamos dançar ' Aí, a moda da Carrasquinha 
Uma moda bonitinha, ]? uma moda assim ao lado (1) 
Venham todas, gire & roda, Quando ponho o joelho em terra (2) 
Dancemos & Carrasquinha. Fica tudo admirado. (3) 

Menina que está à janella, Mathilde saccode & saia, (4) 
Com o seu relogio á cinta, Mathilde levanta o braço, (5) 
Diga—me que horas são, Mathilde dá—me um beijinho, (6) 
Falle verdade, não minta. * Mathilde dá-me um abrnço. (7) 

* Mumia. no Porto em 1870. 
W...—De md. em que entram só meninas. de mãos dadas girando sempre, porém ao chegar ao estribilhu, sulum .; mm Mmplnbnrq com movimentºs cmílulivos cada verso. da fnrrna seguinte: (U vºltam-se com o braço esquerdo dobndu, lendo : mªrço penne n :otnvello nponladn pum o peito da que E:: à esquerda; (:) (aum com um ioclho menção d: aio:lhar:(1) fi- uuberux; (4) acendem & saiª. (5) levantªm o braço direito: (6) beíiumvse; (7) lbruçam-se e deixando & mão & emu um: _uzu dia “um Vºltª. Na repetição do estríbilho cantavsc a quidfª de Mªthilde. 



CAN ÇÃO VI LLAN OVENSE 
P'ATRIDTICA 

Lellm de Wanna»! da Sil—.a Pasms. 
A Ex." Sar - 'Uisrnmlvxxa a: Fm Ulílm'm. Mmc“ de jm Aum“; Ribas. 

Align em: 4 

:a774____ 

:ÉÍ3__= 4 

Cons-li — lui- "'. 

,_. , 

$i , Cd, Éziº—Tº”?— _ ' - #— ,747 , ._ ,“ d —# 

Pul- loan-la — ça - da um flo—ceu — ni — 

ªmº?: ààª:« :: : — 



, 
_ . 

:.d 
i, 

Cons - lí 

Cons - li « tui- 

:féªªzªr * ªªª—ªªª? 

_.1“ _ 

:! “._. 
p—F' 
FI 

mm pne. Aqui agrldwcmºs n Enem da uol o'fuculur. 
Hªgin-l d'eau; muzica conurva-o o distincw prufnsser o E:.“ Sur. Nicolau Ribas, como uma du recorda- 



ªCANÇÃO VILLANOVENSE 

Vívà, v'ívà, vivàI Viva, viva, viva, 

A Pedro immortal, Será venturosa 
Fiel gratidão: A lusa Nação, 
Amor e respeito Guardando & cumprinda A' Constituição. A Constituição. 

Ao Porto enlaçada, Ao Porto enlaçada, 
Em doce união, “ Em doce união, 
Villa Nova jura Villa Nova jura 
A Constituição. A Constituição. 

Viva, viva, viva, Viva, viva, viva, 

Dos Filhos da Patria Em quanto um só Luso 
,Constante brazão, Der culto a' razão, 
Será defender Eterna ha de ser 
A Constituição. A Constituição. 

Ao Porto enlaçada Ao Porto enlaçada, 
Em doce união, Em doce união, 
Villa Nova jura Villa Nova jura 
A Constituição. A Constituição. 

' No miginnl da lem-a. que é uma Rylhu volante, vem :: segqinze liluló: — Ganga Cunstilucioml de Villa Novu de Ga :. que “'de ser umd- por occuiio do juramento da Curta Constílucmnll, dada por El- ei D. Pedro IV; .: lem-a é de Mnnoel ! Silv. ' Passos e a musica de Joio Antºnio Ribas, (|; d'Agosto de 1816). 



' àÁ-Ex." s".- à). Ém'lula da qizsm'rer'gão. 
Allegretto 

69 

DEIXA-ME FALLAR BAIXINHO 

_ Mes. /—» 

"' _ L. 
_d_t P_b 
__ 3.7:— 

en—cher o meu 

_Í—i;í: : 
!— _',_ . ' 

rl— -L- _P—P— 
r -ê—»— — 
mon—le... PP dei-xa- 

_o“ — —ª—- — —— “':: _ __ _ ,p_ _! 
jª.:E, "lr ! _? ª—. 

No ultimo verso substituem-se estes [ — 
' comparsas pelos seguintes: 1 Para acabar 

Outro dia fui à fonte 

Na fresca relva assentado 

Um pouco devagarinho; 

.. Deixa-me fallar—baixinho. 

Encher o meu cantarinho, 
Ao passar ª“! no monte. . . 
Deixa—me fallar barxrnho. 

Estava (: Senhor morgadinho, 
Ab passar, o malcreado. . . 
Deixarme fallar baixinho. 

Deu—rue um puxão pela saia, 

Lºgo fez com que eu caia. . . 

. : . i ., ' . . 
lehián .a Castro Daire por P. P. Nogueira, em 18921 

Eu por levantar-me faço, 
já toda n*um desalinho, 
Mas apanhei um abraço. .. 
Deixa—me faller baixinho. 

Atraz d_um vieram dois; 
Inda por cima um beijinho, 
Lá vae o carro e os bois. . . 
Deixa-me faller baixinho. 

Quando me lembra : partíd: 
Lá do senhor morgadinho, 
Fico rubra, entumecida, 
Deixa-me fallar baixinho. 



70 

A Ex."! s,".- n. _]udz'lll das Neves Bmw. 

Allegretto ! ; 

58 

SAN MARTINHO 

CANÇÃO 

— “__-fi 

Leur/1 de L. A, “Pnlnm'vím. 
Musica de jasd Dºria, 

Não 
Dei 

ha 
xa - los, 

ue — nhum— san - to com 

não que () sau - lo 
-' —p 

———I 
! 

L 

——»— .” 

_( _ - _ 

ÍL l,,c 
# 257 ::? 

. —4—c——— —o——EA — —— I—— 
um dos de - vo - ms co - moé Sun Mar - ti - nho, co - mo Ran Mar — li - nho. No 

quer, nem pre-ei - sa, d'um fal - sa ca - ri - nho, d'um fal — so eu — ri - nho. Da 
' 

- Iii. ? l __ ' 
ª_rª _,. g— »— a 

———_ - 

r- 

! ª |_” 

izª—fªz?: _: 
ceu não ha san tu que (e— nha mais vo-los de nós pec cn - do- res, de 
sei - la só pres - la quem lu-nha a di - vi - sn dc Ii - vre de - vu - lo de 

?; _! . pªª _, 
ªf? —r Lª? 

n 

_ _, D—F—r—r 

_ I—— _ L ' ª 

nós pec- ca — do - res, nem um dos de -vo - los, nem * lan - Ius & - mo - res, co - 
li — vre de- vo - to, quem be - ba sem sus- to. quem dê seus 3 - mo - n-s, ao 

_ _1_____ A_'_ _ r—— : — 3 _ “.É—;_; Cí— ”_, [ _ 'I J 



me é Sun Mill“ - nho. e 
bom San Mar - li - nho. 

nho. 
- nho. 

mo é Sun Mar Á 
bom Sªn Mar — li 

Por is — so as más 
Os San - tos são 

, __ "£ 
- FI 'I—I * _-_ , [ ã—— 

L 

._ 

' r 

«qq-gibi: % — _. , | -“ “__ _ T'—.'—d“pf : . ;— —p ' l _ 
Iin- -guns que Ila-da res - pei-lnm, nem a -san- li - dª - de, nem a san - li - 

mui - tos, mas tão po - pu » la - rcs co-moéSan Mar - li - nho, co- me é San Mar- 

L, :ªªg: 

L 
_;I- 

——< 
Í '——< 

._.ª—àª 4—4 
da - de, 
ti - nho, 

na u-r -ra não 
com lan -lus fes - 

no ceu não ao - 
comlan- los al - 

que—rem, 

leu — ros, 

am quem be - be 
la - res. não ha 

born 
ue — nhum 

lig“??? E??? 

; * ' —«—— __ _ª_, E _—;—'——AE , , _ 
:;I— :: _3_ _d 1 _º; -; A_ _ttãJ_—ª;ª—_: 

vi - nho. quem be — be bom vi - nho. ne- geral, se ne- gem, seu cul- 10 e a - 
ªnn - 10, não ha ne - nhum san - tu. Nem quem mais me- re - ca sin- ge - los 3 - 

_ 
A 

45 »: L _: ª _ 
' l * P # ,_ , "= " _ K I ! 

ao bom San Mar— 
do que 6.539 Mar- “v Inº - es 

nx 
, _ _ 

__ *! _ , 

—ãrg——Lg——.—z—HF_=ª—a——d—4— —. .- ª. - 

ti - nho, ao bom San Mar- 11 — nho 
ti » nho, do queéS n ar— u — nho. 

—r— T_í; nª : 



. ___47, 

— :!:—gªz; f' ;: l—Íílíj— »—-:!—;—ã: 
da fos- la do san - to mais san — m 

:::-iªrª: Jªg—£ 
côr — (e na - les — le, llxl côr — lc ce — Ics- le. Sau- 

ê—“g—ígg—ÍIÍEF 
___? 

ÉÉÍÉÉÉÉÉ 
qui nyes- le can » lu, quem 

? “r- 

__EEEÉÍ :::IIV _ 

ran-do de - vo-los e - 

—-J**L_-': 
bom San Mar -lí - nho. 

m 

: ol—cl— * :: L;“—'— E _EEÉL: :? 
1—4 | " 

___J 

Rucolhida em Coimbra, um MS:). 



SAN MARTINHO 

Não ha nenhum santo com tantos devotos 
Como & San Martinho. 

No ceu não ha santo que tenha mais votos 
De nós pecadores 

Nem tantos devotos, nem tantos amores, 
Como é Sm Maninho! 

Por isso as más língua que nada respeitam, 
Nem a santidade! 

Na terra não querem, no ceu não acceitam 
Quem bebe bom vinho; 

E negam, se ne am, seu culto e amores 
Ao bom an Martinho! 

Deixal—os, que o santo não quer, nem precisa 
D'um falso carinho: 

Dn seita só presta quem tenha a divisa 
De livre devoto; 

Quem beba sem susto, quem de seus amores 
Ao bom San Martinho! 

Os santos são muitos; mas tão populares 
Como é San Maninho, 

Com tamos festeiros, com tamos altares, 
Não hª nenhum santo; 

Nem quem mais mereça singelos amores 
Do que é San Martinho! 

No dia da festa do santo mais santo 
Da côrte celeste, 

Saudemos alegres, aqui n'este canto, 
Quem bebe bom vinho; 

]urmdo devotos eternos amores 
Ao bom San Maninho! 
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TROLHA D'AFIFE 

CHOREOGRAPHICA 

Á Ex.m' Snr.' %. Maria (“Augustª d: Sampaio da Cunha “Pt'mmrel Carvalho. 

Andante 

çª; 

59 dan — — çae 

avi-ra - 

' m' oh mn - ças 

7—- _P—í,'_—_— *, :** _ 

àzªª—cêºçz * 
"& 

ai:,— 

ª _» xªº === _. , - 
.Em—ªjº? ;***—ÍJ—ª * __.ijtij ' ª' jzzj ;_7. 

4—3: . u— -i . i —— * ——— 

" - v » O-rn vi-ra,vi — ra, na fo — lha da 

,Cª'—*£T“P_ tbíªfªr'” 
'::ív—93:EJ:::Q:L—_p:pfgã:b5 

Jaz." :rç—á—A— 

u-ra vi—ra,ví — ra. 

L—_ '——'1 
val-Á'Íg r— _Z, 
—=' ='_=í 



sou um po—bre tro — lha vc 4 

sou um po-hre tro-lha 

Ai! (oh moças, 

Dançai o vira, 

_ Ai! que lá vem 

', A Viração. 

Ora vira, vira, 

Na folha da calma, 

Sou um pobre trolha 

Venho de Vianna. 

_Lcachopas 

"vira, vira, 

"'e chegou 

win, vira, etc. 

ve -. nho de Vi 

' Aí meninas, 

Vita que vim, 

.Já “sbpm além 

A Viração. 

Ora vira, vira, 

Na folha da Canna, 

Sou um pobre trolha, 

Venho de Vianna. 

Ai meninas, 

Vira revira, 

Que já se foi 

A Viração. 

Ora vira, vira, etc. 

' m: cavalheiro em frente dn dum, e via girlndo em rod; u complsso, e no estribilho vio dando 
que dizem & pnllvru mm , . 
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PERA VERDE 

CHO REOGRAFHICA 

A E:.“ sm,- D. Mimi“ Candida Cerqueira Woulznegm. 

Andanlitw 

40 PTO-dae me-ni-na bo— ni-ta não ha— vi -a denas- cer, 

Éh ! 4 I I:! 
“ .] ——Í——l_ TI | E, _]. 

mo pe tlu — ra lo- dos a que — rem co- mer. 

*:* __ : & 'E '; , 
==» .—— —- “r ' ' * F—— : 

| | | |__“F 1 “'ª 

_ _ _ ' *.á“'_ , | _ _ fâ _.__ 

ª P; ' "viii; Él—F-ÉP— — #:i—Wzr- —* 
.] r .| __ _1 | F : _'_ _ 

meu-ma pe—ra ver—de pa-ra eu a — ma—du- rar; pe-ra 
não me ha de en -ga - nar. vo — cê não: me eu —ç:a- na, não; pe - ra 

-— ———'=—- — f—g—r— -—--'$f—ªí , "= 4 , 
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ver-de oh da ver—de pe - ra. vo -cê não me ha de eu-ga— nar. 
ver—de oh da ver—de pe — ra, a—mor du meu co- rn- ção. _ 
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A laranja, quando nasce, Quando te não conhecia 
Logo nasce redondinha, , Nada de ti se me dava; 
Tambem tu, quando nasceste, Sem pensamentos dormia, 
Logo fm para ser minha. Sem cuidados acordava. 

Tenho uma maçã dourada Daqui para a minha terra 
Ao canto do meu bahu, Tudo é caminho chão, 
Para dar ao meu amor, - Tudo são cravos; rosas 
Queira Deus não sejas tu. Dispostos por minha mão. 

Rewlhid- em Oliveira do Conhcdo por F. P. Nogueirl, em «887. 
. mm.—Em grnnde roda de mio: dªdls os primeiros oito compassos; no estribilho cpm Verdun, nmd'duinz; : nn repe- 

nçao—Noec nân me 11. d: eng-nun, continuam . andar em roda. soltando as mina : Ínzendº com o de o indicldor &) sign-nl ne- 
snúvo. duram: qunro compassos; nos onu-cs quatro da cadn individuo duas voltas sobre si mesmo. 



PIROLITO ' 

CANTIGA DAS RUAS 

,ª; — FI,—— . 

Fr Erª _ “. 'l—v—a ;* 
á “ =º E 

(ii-zes quenão, que não, in - da bas de vir a 
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., zâ—W ! É. 1 _ L 
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querer; lan—lo dá a a—gua na pe - dra que 

ª— 115 É? . ª ' 
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EÍ: Ziª-_ __: 

ba - te, Pi-ro — li-Io quéjá ba - 

Ziª—"d————45:Í—d—ª: ;*3-13: 
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Uli x.] ªa; 

não, que não, 1 Meu amor, quem cala vence, 
ir ª querer; ª Mais vence quem não diz nada;, Mais padece quem adora. 

agua na pedra ; Em certas occasiões, Mans padece quem não vê 
ªlencar. [ Mais vale bocca calada. O seu amor a toda a hora. ; 

, 

Muito padece quem ama, 

(”White que bate. % Quem de mim te poz tão longe, Eu hei de te amar, amar, 
ateu; ' Não teve boa elei ão; Hei de te uerer, uerer; . . . . “1. 

Quanto mais longe da vnsta, Hei de te mar de casa 
Mais eno do com ão. Sem teu ae nem mae saber. 

, 



HYMNO DO TRABALHO 

CANTO ESCOLAR 

Leitadc 4. Ed C “lh . A Ex.“ Sur.. D. Francisca do Emma I,:[ze das sªum, ' ª º ªº“ º 
Mumia rl: AIO/*nus ªqueira. 
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- des, a- bro-tam vi - das. ci-da - des, a - mor. 

. ,, W. miau com que este hymno se propªgºu na [lha de s. Miguel até .o fundo da clnsse mms linerzria : menos 
,º _ ( gumas. depuis que se estreou na primeira exposição Industriªl da Sociedade dos Amigos das Leung : Ar— 

“ , u rlrios nus nElicinas, ns rusticos uu lavoiru. os descalça: pelas ruas. as senhoras nas suas casu de luvor : 
' «num-'do os barqueiros e pescadºres. cuntavlm-n'o os soldados; cnntuvªm-n'o os presos : todos :; camavnm. 

him um ;.m ª unica explicação d'esle Phenomena; linha dado fortuna :; poesiª. 
3801111“! se ubriram escolas de leitura pulo novo malhada, d'ellas se diEundiu com mil gznernlidnd: este 
um muito bem. por m- mostrªdo & experizncíu, quc hn n'elle reªlmente cena vxrlu :, que# ao menos em- 
mçichoru que npoz vem, canciu os braçº! e na vontades m o trabalho. N'zsu sentido nuevo-me . recom- 

, Mum Dªia-inss e às mães de família como um bom & ugcnmdor de somnolcncíus nus serões do inverno.. 

." — _ 'B__ ;_ |_? 7.5—_,_, Ti:—E—«P—r— *; ,5_.:í F—+ # fªlª—"'º 7 V 
|___— | ÉI | &. "—' 1 

' a e . fiªdª.“ ?:; :;guinte ªdvertencía: 



HYMNO DO TRABALHO 

No regaço do luxo, a opulencia 
Os cançaços de ócio maldiz; 
Ente as" lidas, sorri : indigencia; 

Co'o pão negro se julga feliz. 

Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho, 
E” riqueza, é virtude, é vigor, 

D'entre a orchestra da serra e do malho 

Brotam vidas, cidades, amor. 

Deus impondo ao peccado a fadiga, 

Té nz pena sorriu paternal; 

O que vence a perguiça inimiga, 

Reconquista o Eden terreal. 

Trabalhar, meus irmãos, etc. 

Quem dá graças aos Ceus ao sol posto? 

Quem lh'as dá vendo a aurora raiar? 

E) o obreiro: o suor lhe enche o rosto; 
Mas seus dias não turva o pezar. 

Trabalhar, meus irmãos, etc. 

O que vive na ínercia abonida, 

Não sómente é d'irmãos roubador; 

E' suicida; é mais vil que o suicida; 

E' suicida & quem falta o valor. 

Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho, 
E' riqueza, é trabalho, é vigor, 

D'entre & orchestra da serra e do malho 

Brotam vidas, cidades, amor. 

Cain opprobrio no vil ocioso, 

Que desherda o presente e o porvir! 

Só & noite compete o repouso; 

Só aos mortos o eterno dormir. 

Trabalhar, meus irmãos, etc. 

Mar e terra, Ar e Ceu, tudo lida: 

Deus a todos poz luz e deu mãos: 

Lei suprema o trabalho é na vida; 

Trnbalhnr, trabalhar, meus irmãos! 

Trabalhar, meus irmãos, etc. 



JÁ NÃO QUERO SER CASADO 
CANÇÃO 

' E:.n S;".- ªl). mmm da Olaria Lima. 
Allegretto 

vi-ve um 

' & () despregado, & Ver-se um homem obrigado, 1 De manhã ser obrigado, 
. por coser, A. recolher, quando ªs gallínhas, « A largar algum dinheiro, 

, s p'ra fazer, 1 Ir p'ra casa, ouvir zanguinhaa ! P'r'a leiteira e p'r'o padeiro, 
_, ter arranjado; % Ser da esposa seringado; * Que não dão nada findo; 
"me dera ser casado. > Já não quero ser casado. : Já não quero ser casado. 

?“ 

ltado & A sopeira e o creado, É já não quero ser casado, 
,. ,aiglím nênê, Recostzdos na casinha, ; Quem me dera dormir só, 
' m está, quem é, ; Ambos a comer gallínha, ! Se úlhos tiver um dia, 

está roubado . . . i E o patrão peixe salgado; ( Deu & creal-os à avó. 

1 ser casado. ; Quem me dera ser casado. Dou a creal—os à avó. 

"' me em .sss por F. ?. Nugueira. 
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SOU MARINHEIRO 

CHOREOGRAPHICA 

' A Ex -- Sum 0. mm;: vlws-lia maligna,/W Ruy/nn: 

Anda nina 
,— 

';ª3:_'-L—— __ 

44- D'a — qui ao Por — la é Ion — — ge, não che-gnn) Iú meus seni 

353553: ; 
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—jOS de mae. 

ªo:—55% — &“ 
Recall-ida em Penaçnvu por F. P. Nogueira, em usª:). 

. bmw,—os primeiros oito compassos dançªm-se de roda girando as dumas sempre voludas pªrª os cavilheiros; 05 outras mto compassos dançam-sc em passo da valsa, prefazendg dois gim; çuda pur. 



Escrevi teu lindo nome 
Na branca areia do mar, 
Vieram as tristes ondas 
Cªo teu nome navegar. 

Sou marinheiro, 
Nasci no mar; 
'Quando as ondas 
Me vem beijar, 
Digo altivo, 
Rindo tambem: 
—Beijos das ondas 
São beijos de mãe. 

Eu fui ao mar buscar lumel 
Embarquei n'urna faísca; 
Namorei-me dos teus olhos 
Logo à primeira vista. 

Os peixes viver não podem 
Separados da agiu fria; 

' Eu tambem viver não posso 
Sem a tua companhia. 

Oh Castello não te rendas 
' Deita bandeira se queres; 

No combate dos amores 
Quem vence são as mulheres. 

íadinho de quem tem 
amor adérn do rio; 
'—lhe fallzr & não pôde, 

ação faz navio. 

Se eu soubera ler no mar, 
Léra no teu interior; 
Via no teu coração 
Se ainda me tem amor. 

Sou marinheiro, 
Olé que eu sou, 
Que é da barquinha 
Que se afundou? 
Que se afundou, 
Aonde andará? 

Lá no mar alto 
Se encontrará. — 

0h menina tenha allento 
Como as veias do mar; 
Que estes rapazes de agora 
De nada se vão gabar. 

já passei o mar a nado 
Nas ondas do teu cabello. . . 
Agora posso dizer 
Que passei o mar sem medo. 

Pelo cantar da sereia 
Se perdem os navegantes; 
Perdem-se as mães pelos filhos, 
As damas pelos amantes. 

já passei o mar a nado, 
A nado como uma enguia; 
Mais vale não ter amores, 
Do que passar por agua fria. 

Corri todo o mar à roda, 
Co'uma veis branca accesa; 
Em todo o mar achei fundo, 
Só em ti pouca firmeza. 
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DÁ-ME os TEUS BRAÇOS 
CHOREOGRAFHECA 

Ex.m- Sm: q). Lnfvlrh'ríu dum" Magal/WM. 
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ser lou - 

Amei e fui infeliz, 
Jurei nunca mais amar; 
ºs teus olhos me fizeram 
Meu, juramento quebrar. 

Esga tua mão de neve, 
Quando na minha pegou, 
Devéras tinha feitiços, 
Que logo me enfeitiçou. 

Dai-me os teus braços, 
Sem ser loucura; 
Oh que delirio, 
Oh que ventura. 

Fechei na mão um sorriso 
D: tua bocca formosa, 
Quando fui a abrir a mão 
Tinhu. todz côr de rosa. 

“0 meu coração é um pobre, 
Um obresinho sem lar: 
Dà-l (: tu ue és rica e nobre, 
A esmola o teu olhar. 

Dá—me os teus braços, etc. 

Aos olhos da minha fronte 
Vinde os camaras encher; 
Não ha assim segunda fonte 
Com duas bites : correr. 

Vou a encher : bilha e trago-n, 
Vazia como & levei: 
Mondego, que é da tua agun? 
Quªé dos prantos que eu chorei? 

Dá-me os teus braços, 
Sem ser loucura; 
Oh que delírio, 
Oh que ventura. 

Eu gosto de te encontrar, 
E tremo quando te vejo; 
Por não te poder fallar 
Como era meu desejo. 

Nos jardins de Salamanca, 
Nªs margens do rio Tormes, 
Colhí uma rosa brancz, 
Eras tu, anjo que dor-mes. 

Dá—me os teus braços, etc. 

pm: plneíam em circulo duram: danada comprªra; sobre ! diniz. : outrel dezescil sobre | elquerdn. No 
um pulso de valor: : abnçgm-n. 
ill: kcal por F. F. Nogunu. 
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A DESPEDIDA 

CANÇAO ms FURNAS 

A EzJªª s,".- D. Maria Timm Sumes 1» Cunha. 

Mªdªmª? ___ j “+ 
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diz es- p'ran - ça. 

Rnolhidn nos Aço": pelo Rev-"'ª padre Mir-wl d'Azeveda Cunhal, 

*_à _; 



A DESPEDIDA 

Nesta Cintra michaelense, 
Neste bosque seductor, 
No caeal que me pertence 
Passo : Vidi com saber. 

A ventura, 
Que aqui dura 

No albergue do pastor, 
Ca'a mistura 
De verdura 

Diz esperança, diz amor! 

Mui brilhantes distracções 
Tem a vida na cidade: 
Mas ªqui os corações 

Batem com mais liberdade. 

A ventura, etc. 

Este val e minha terra, 
E, minha terra natal; 
E as bellezas que encerra 
No mundo não tem rival. 

A ventura, etc. 

Adeus bosques innocentes, 
Adeus tristes salgueirses, 
Adeus aguas das correntes, 
Talvez para nunca mais. 

A ventura, 
Que aqui dura 

No albergue do pastor, 
Co'a mistura 
De verdura 

Diz esperança, diz amor! 

563 a hora da partida, 
Hora cruel e fatal, 
Tão desejada e temida 
Como não ha outra egual. 

A ventura, etc. 

Adeus, Furnzs, vou deixar—te, 
Por lei do fado cruel; 
Para sampre abandonar-te 
Linda Hor de S. Miguel. 

A ventura, etc. 



OH SEN HOR LADRÃO 
CHOREOGRAPH [CA 

A Ez.” s,".- D. rÁltgusla Warimma du Silva szzgão. 

Modern/o 
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A' entrada d'Elvas 
Estão duas cadeiras, 
Uma plr'as casadas 
Outra pras solteiras. 

Outra p'r*as solteiras, 
Oh verde limão, 
Rapaz que é ianom 
Rouba que é ladrão. 

Oh senhor ladrão, 
Ande ligeirinho, 
Não queira ficar 
Na roda sósinho. 

Na roda sosinho, 
Não hei de âczr, 
A's bellas madamas 
Me hei de abraçar. 

Rewlhidu em Almuçz, cºncelho de Pen-nova. 
muito vulgar em rodo (: pau. 

DANÇA.—Grunde rod-. todos os pa 
quldra; no úndlr . segundu quudra ou pur-:s soltam as mãos ey cul- 

Este ladrão novo 

Que agora entrou, 

Deixal-o roubar, 
Qu'inda não roubou. 

Se fóres : Elvas, 
Eu tambem lá vou, 
Buscar uma rosa 

Que me lá liceu. 

A' entrada d'Elvas 
Achei um dedal 
Com lemas Tie dizem, 
Viva Portuga . 

A' entrada d'Elvas 
Eu achei achei, 
Lettrinhas que dizem, 
Viva o nosso rei. 

rei de mãos dad-s, e um cuvalheíro no meio, 

um par fu :: mesmo; e :quellc que rm sem duma vue para ., melo. 

"l'—l“ 

0h Elvas, oh Elvas, 
Badajoz à vista, 
Ja não faz milagres 
S. João Baptista. 

Se fôres a Elvas, 
Vae à Piedade, 
Qu'é a melhor coisa 
Que tem a cidade. 

A' entrada dlElvas 
Achei um anel 
Com lettres que dizem, 
Viva D. Miguel. 

Se fôres & Elvas, 
Segue direitinho, 
Olha não tropeces, 

Qu'é mau a caminho. 

em 1883, por F. P. Nogueirn. Em musica das do principio d'une seculo : é 

giram sobre n direitª. dur-nic : primeirl 
Ihmo que estava s é procurn tomar uma dum-; o que Gc: 



HYMNO PATRIOTICO 

DA 

NAÇÃO PORTUGUEZA 

COMPOSTO E DFFERECIDO POR MARCOS ANTONIO PORTUGAL 

A0 PRINCIPE REGENTE D. JOAO 

,4' Ex.-" Smu' D. Fernanda Calalã do Amaral (J,—aria Ale Wesquiln. 

Anzlunle ímperíusa 
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HYMNO PATRIOTICO DA NAÇÃO PORTUGUEZA 
Eis, principe excelso, ' 
Os votos sagrados, 
Que os Lusos honrados, 

Vem livres fazer. 

Por vós, pela patria, 
O sangue daremos, 
Por gloria só temos: 
Vencer ou morrer. 

Cruel inimigo 
Debalde se avança; 
De Affonso & herança 
Eterna lia-de ser. 

Por vós, etc. 

Da guerra os horrores, 

As perdas, os damnos, 

Fieis lusitanos 
Não sabem temer. 

Por vós, pela patria, 
O sangue daremos, 
Por gloria só temos: 
Vencer ou morrer. 

Aos mares vos destes, 
A bem dos vassallog, - 

Julgando livral—os 
De ímpio poder. 

Por vós, etc, 

Mal grado o tyranno, 
Em breve vireis, 
Os Lusos fieis, 
Vós mesmo reger. 

Por vós, pela patria, 
O sangue daremos, 
Por gloriª só temos: 
Vencer ou morrer. 

Um Deus vos escude, 
0h Principe Caro: 
Deus é nosso amparo, 
Não ha que temer. 

Por vós, etc. 

Non,—Marcos Antonio Portugal escreveu a musica d'esre hymno, dedicado ao príncipe regente (D. João VI), quando este 
monarcha se relirou para o Brªzil,):or cªusa d; invusão íranceza. » 

lo exemplar que possuimos tém só quatro estrophes; & z.- e 3) encontramol-as na Mural da: Revoluções do snr. Alberto Pi— 
mente . 

Possuimos uma variªnte d'enu poesia, impressª em folheto, tendo um preambulo & me esquphes, que em seguid- traslldl— 
mos. Vê-se que esxe folhem fôra mandado imprimir por umn companhla drªmªllci, quando D. João já em rei. 

HYMNO NACIONAL 

«A poesia de Hume PATRIDTICD, cujn musica foi composta pelo insigne professor Marcºs Antºnio Portugal, em roda Elba 
das circumstancizs do tempo da sua orgnnisªção; vindº por este motivo a formar simplesmente um»: Canção particular e não ge- 
neríca e Nªcional; nº entanto agradou, e agrada pela expressão marcial, com que ªquellas duas Anes, de mãos llaclasz muberlm 
Erangear jusliceiras applzusos, estimulando ao mesmo passe os valorosºs animos portuguezes, e convidando-os á continuação de 

erolcas accões: cumpriu por tanto, para ser favorecido este bem entendido gost? e para alongar a-duração do Hvuwo,appro rial-o 
mais no estado actual das coisas, e enerallsal-o quanto fosse compativel; por aula razio, npprovensndu-se «: essencial, se e fez 
(medeando :) genio hostil) n nlteraçlo, que _ao dianre se segue, e que a Companhia Nacional, mandªndo im rimir, julgou a proposito 
ler & honrn de enema aos sabias, : respeuavels expectadores, cun proKecção generosa a ennohrece, e fe lena.» 

HYMNO 

l.“ 5.“ 5.“ 

Eis, oh Rei Excelso, 
Os votos sagrados, 
Que os Lusos honrados 

Vem livres fazer. 

Quanto as Nações Grandes 
Obraram d'Espanlo, 
No lance outro tanto 
Podeste fazer, 

Quem tem como Tu 
Imperio nas almas, 
Sem custo vê palmas, 
Vê louros crescer. 

Por Ti, pela Patria, 
O sangue daremos, 
Por gloria só temos 

Por Ti, pela Patria, 
O sangue daremos, 
Por gloria só temos 

Por Ti, pela Patria, etc. 

6." 

Será Portugal 

Eterno, e diloso, 
Quem e' virtuoso 
Não lhe acaba o ser. 

Vencer ou morrer. Vencer, ou morrer. 

2.“ 4." 

A Lysia salvando, 
Aos mares te lanças, 
Do Monstro as esperanças 
Fazendo perder. 

'Por Ti, pela Patria, 
O sangue daremos, 
Por gloria só temos 
Vencer, ou morrer. 

Dous mundos unindo, 
Um reino formaste, 
Politica obrasle, 
Cresceu-te o poder, 

Por Ti, pela Patria, 
O sanghe daremos, 
Por gloria só temos 
Vencer, ou morrer. 

Porto: Typograf. á Pruçs de S. Thereza, (não lem data)—cum Licença. 

Por Ti, pela Patria, etc. 

7, 

Um Deus te defende 
Monarcha potente; 

Ourique não mente, 

Não ha que temer. 

Por Ti, pela Patria, etc. 
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Entrae, entrae, pastorinhos, 
Por este portal sagrado; 
Vinde ver o Deus Menino, 

N'umas palhinhªs deitado. 

As palhinhas deitam lírios; 
Menino, sois meus allivios. 
As palhinhas deitam cravos; 
Menino, sois meus cuidados. 

Vimos dar as boas-festas 
A estes nobres senhores. 
Que é nascido O'Deus Menino, 
Em Belem entre os pastores. 

Em muxic- 6 do ueculo XVIII. 

F» 
| 

Já & redempção humana 
Chegou ao praso marcado; 
Em Belem nasceu, ha dias, 
O Messias desejado. 

—Oh meu menino Jesus, 
Que e' da vossa cabelieira? 
_Deixei-a em Santa Clara, 
No regaço «fuma freira! 

—Oh meu menino Jesus, 
Oh minha mimosa úôr: 
Fizeste-vos tão pequenino, 
Sendo tão grande Senhor! 

—Oh meu menino Jesus, 

Boquinha de marmellada, 
Quem voi—a comêra toda, 
Sem lhe deixar ficar nada! 

—Oh meu menino Jesus 
Que estaes sobre o altar, 

Quando fôr missa acabada, 

Quem irá sem vos beijar? 

Já se ouve a gaita de fo'ilc, 
Já nasceu o Deus Menino, 
Gloria do ceu e da terra, 
Seu (besouro peregrino. 
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Esta noite sonhei eu 
Que dois negros me matavam; 

Mas eram esses teus olhos 
Que de noite me Etavam. 

Só n'este mundo 
Se passam fadigas. . . 
Parece que estás jogando 
Commigo as escondidas. . . 

O' carinhosa, minha carinhosa; 
Comtigo me hei de abraçar, 

O' cara de neve, 

O' cara de rosa. 

Lindos olhos de matar, 

Sobrancelhas de sorrir; 
Tendes a côr demudada; 
Isso é de não dormir. 

Eu defronte e vós á vista, 
Eu fallo, vós não fallaes: 

Dae-mc um aceno com os olhos, 
Já que não pôde ser mais. 

Volve a mim teus lindos olhos, 

Que olhar só não é defeito; 
Deste modo vae nascendo 
Terno amor dentro do peito. 

Recolhid- em Pen-aco" por F. P. Nogueira. 

Dois olhos que tens no rosto 

Parecem-me dois Ladrões; 
Elles póstos tfuma estrada 
Podem roubar corações, 

Costumei tanto os meus olhos 
A namorarem os teus, 

Que de tanto confundil-os 
Nem já sei quaes são os meus. 

Olhos pretos vão á fome 
Não sei que lá vão buscar; 

Não sei se vão buscar agua, 

Se penas para nos dar. 

Se os teus olhos são brilhantes 
Que prendem meu coração, 
Se os teus braços são cadeias 
Amor, me entrego à prisão. 

O teu peito é um altar, 

Com velias e castiçaes; 
Os santos que lhe eu adoro 
São teus olhos. nada mais. 

No dia em que tu nasceste, 

Nasceram todos os sees, 

E na pia de baptismo 
Camaram os rouxinoes. 

DANçln—Fºrmnm gande roda e dançam, girando sobre ; direita, emqumxo cantam a L' quadra. Quando dizem a primeira 
vez:—Só n'est: mundo npmumfadígas, voltam—se os cu 

valium—se par- “ donuts contrarias, repetindo a mesmo. Quando dizem ( 
ulheíros para as suas damas fazendo gestos de lamentação; na segundl 

um vez): —Pnrece que estásjugando, etc., etc., 0: Cª- 

“! eito: voltam us qºlíls pura ns dumas & unidos de costas,fnzem meiguices uns aos outros. Na segunda vez. repelem com ns damas 
celinª-riu. Quandq dizem:—O' mrínhm, mmha cur-inha“, ,... ve 
os dedos. Na repeuçio, fazem o mesmo com as damas contrarias. 

: dançam os cavªlheiros com as sua: damas, dando estalos com 
ulumos compassos dinçªm em passo de pulkn. 
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NOITE DE .NATAL, 

Pela noite de natal, 

Noite de tanta alegria, 
Caminhando vae José, 
Caminhando vae Maria. 

Ambos os dois pªra Belem, 
Mais de noite que de dia, 
E chegaram a Belem, 

Já toda a gente dormia. 

Porteiro. abri & porta7 
Porteiro da portaria. 
A porta não quiz abrir 
A geme que não conhecia. 

Dilatem-se ahi, senhores, 

Até que rompa () dia. 
Não encontrando pouzada, 
Foram pªra uma estrebaria. 

S. José foi buscar lume, 
Porque a noite estava fria; 
E do ceu veio uma estrella 
Que todo o mundo alumia. 

Quando S. José voltou, 
Já viu a Virgem Maria, 
Com o Deus Menino nos braços 

Que no seu veu envolvia. 

E veio um Anjo do Ceu, 
Cantando — Avé— M aria ; 

E Deus-Padre perguntou 
Como âcára Maria. 

A Maria ficou boa, 

Lá em uma estrebaria, 
Entre um boi e uma mula, 
E S. José por companhia. 

Gloria seja & Deus-Padre, 
E a Jesus Christo tambem; 

Gloria seja ao Espirito—Santo, 
Para todo o sempre. Amen. 

(hm estª muda tentam-se tambem » Juninas. E“ me noites de 31 de Dezembro e Lº de Janeiro, costume antiquíssima o dn- 
rçque u bouvfestuyor meio de descinles, a geme do povo, e para isso reune-se um po de homens e mulheres, V, 5 ou 6 in- 

. . il vms mm) & vio á pon: das pessous dus suas relações cantar as Janeiras. 5361: das cªntigas que um re ação com o 
namento de Jesul, se eu:-se outras canli as, a que chamam Viva: e são dirigidas Ás pessous dx sua; : musica dos Viva: e' quasi 
emp” | ch chuh inc ou n de Clannad/Er e. porém n'um undamenm muito lento, e com compassos de espere de verso a versa, 
mm mn se entender bem . lema, e pura dar tempo ao cnmor & improvisar o verso. 

Em o dono de ms.: mind. dar uma esponul: ou um beberam. 
00 grupº: phylermonlcos que improvisam estes descames. compõe-se v-rizvelmeme da seguinte fãn-na, pelª ordem indispen- 

uvel da voz:: e instrumentºs: um: ou duas sopranos, ou um tentará peru mlos. Os córos são canudos por quasi todos o: que nr 
33:22:13ng é form-do por viole, furinhos, violão, rebeca, auta, guitªrra, bnndolim e violancelln, e alguem vezes, pm. 
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Principiarn sempre pelo nome do chefs ou dona da casa : vio dexcendo pela ordem de purenlesco ou da respeitabllldndt 

dos Comenius. 



As ianeiras não se Cantam 

Nem aºs reis, nem aos coroados; 
Mas nós vimol—as cantar, 

Por ser annos melhorados. 

Gosae, sim, senhor, sempre, 
Mí! prazeres venturosos; 

Que os bons armas principiem 
A fazer—vos mais ditosos. 

AS JANEIRAS 

Os bons annos só se cantam 

A quem contra o tempo rude, 
(Zumo vós, numera os passos, 

Pelos passos da virtude. 

Bons annos, felizes annos, 
Aqui vos vimos cantar; 
Se o ceu cumprir nossos votos, 
Muitos haveis de contar. 

Assim proseguem as cantigas, improvisadas, ás principaes pessoas da casa. 
Ha onus fórum de viva: mais pittorescos : são esses os que os rapazes adoptam : 

Viva o snr. F. 

Quando põe o seu chapeu, 
No meio da sua sala, 
Parece um anjo do ceu. 

Estas cantigas applicamse sempre e 

Viva a senhora. . . 

Vestidinha de cambraia; 
Quando se põe à janella, 
Allumia toda a praia. 

Viva a senhora. . . 
Raminho de rosmaninho; 
No meio da sua casa, 
Parece mesmo um anjinho. 

Viva a senhora. . . 
Raminho de salsa branca; 
O seu corpinho e' neve, 
A sua alminha é santa. 

Viva a senhora. . 
Raminho de perfeição; 

Se ha de pôr os pés na rua, 
Ponha—os no meu coração. 

Viva o senhor F. 

Raminho de salsa crua; 
Quando está à sua janella, 
Allumia toda a rua, 

Viva a senhora. . . 

Os armas que ella deseja; 
Depois dyelles acabados, 
Na gloria do ceu se veja. 

Viva o senhor. . . 

Quando veste o seu collete, 
No meio da sua sala 
Parece um ramalhete. 

Viva o senhor. . . 

Os annos que elle deseja; 
Viva tambem uma rosa 

Que elle levou á egreja. 

Viva o senhor. . . 

Os armas que elle quizer; 
Viva tambem uma rosa 

Que Deus lhe deu por mulher. 

Viva o senhor Antonio. 
Deus lhe dê muita alegria; 
Viva tambem sua esposa, 

A senhora D. Maria. 

Viva a menina mais Velha, 

A snr.ª D. Emilia7 

Por ser a mais linda Hôr 
Que ha em toda a familia. 

Viva o senhor F. 

Raminho de perfeição; 
Quando está à sua janella, 
Parece um manjaricão. 

improvisam-se ourras. conforme as círcumslancías :: permirrem. 

Viva o senhor. . . 

A sua cara e' um sol, 

Cercado de diamantes, 
Com aljofres ao redor. 

Tambem viva, p'ra que viva, 
X'iva a Senhora da Hora; 

Vivam moços e creados, 

Para não ficarem de fora. 

Tambem viva, pira que viva, 

Viva a folha do codeço, 

Vivam os outros senhores 

Que por nome não conheço. 

Tambem viva, pira que viva, 
Os compadres e parentes; 
Vivam todos os da casa 

E mais os que estão auzemes. 

Depois d'esus cªntigas se : esportulu se demora, cantam as seguintes com : musica da Canna verde, ou outra qualquer em 
movimento vwo: 



100 

Vimos dar as boas-festas, 
Nós tambem alegres vimos, 
Mandem—nos o que poderem. 
Bem sabeis p'ra quem pedimos. 

Ora venha, se ha—de vir. 
Não nºs 'steja a delatar: 
Que somos de muito longe, 
Temos muito que andar. 

Esta casa é bem alta, 

Forrada de papellão; 
Os senhores que n'ella moram 

Mandem—nos dar um capão. 

Esta casa é bem alta, 

Forrada de pau de pinho: 
Os senhores que n”ella moram 

Ora venha, se ha—de vir, 
Venha com desembaraço; 

Aqui está á sua porta 

O nosso moço do secco. 

Quer a deis, quer a não deis, 
Sempre com Jesus tiqueis; 
Quer a duas. quer a não daes, 

Mandem-nos dar um quartinho. Sempre com os Anjos ficaes. 

Se os donos da casa não mandam dar alguma cousa então aquella gente enKDaAlhe A peru a seguinte cantiga, em canmchão 
funebre: 

Es — ia ('ª- Sª 

Es - ta 'ea - sa 

chei « ra a 

chei - ra & 

imã-41: 

un—-i0: 

Dizem gue esta [amigª (em por origem a Seguinte aneducla: 
r.Um ai 

a - - qui mó-raal-gum ju- - deu...... 

a- - qui mó-raal—gum de — - fun - lu. 

eão valham e aver—emo fez, às escondidas, uma boa ceia na noite de festa, mls um gracioso que lh'a presenziu 'pelo 
cheiro, inlmduzímse-lhe, embrulhado em um lençol, pela chaminé e improvisou o canto que os bmdos ou os esiurdins applicam u esu 
noite a nem lhe não dá nada. Coma-se ue a surpreza Filtra o effeim desejado, porque o avaremo ao vêr & avanlesma fugiu espa- 
vorido. eixando ficar a ceia que depois oi comida por uma sucia de [racistas-. . _ 

Os rapazes menores, umbem formam grupos, para ir cantar as Janeiras enm :: mesma ienrn; & musica,porém,é variante con— 
forme os limites das vozes infantis. 0 instrumenlul de que se servem é enmvagame; compõevse de ferrinhos ou qualquer objecto 
de ferro ªus imile () som do lriungulo, castanhoias ou conchas, campainhas e tambores feixes de pequenas barricas. ou paueilns ve- 
lhas tape as com pelle de carneiro. Esta horn'vel Phylarmouím vae dar as boas» festªs á porta das pessoas que conhece, para obter 
algum vinxem ou uma mão cheia de figos. Se, porem, não lhe dão alguma cousa, em vez de cantarem os'vívas, cantam a seguinte 
lema, com :) rylhmo dos tambores, em Allegro vwace 

2—º—'—-r——r—f« ' L L'iLL wªy 
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Depois tudo pane a fugir com receio d'ligumª baldada d'agua ou d'ourra qualquer judiaria. 
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Andar à chuva e aos ventos, 
Quer de verão, quer de inverno; 
Parecem o proprio inferno 

As tempestªdes! 
Don, don. 

As nossas necessidades 
Nos obriga a navegar, 
A passar tempos no mar, 

E ªguaceiros. 
Don, don. 

Passam-se dias inteiros 
Sem se poder cosinhar; 

Nem tão pouco mal assar 
Nossa comida. 

Don, don. 

Arrenego de tal vida, 
Que nos dá tanta canceira! 
Sem a nossa bebedeira 

Nós não passamos! 
Don, don. 

Quando socegados estamos 
No rancho a descançar, 
Então é que ouço gritar: 

Oh! leva arriba! 
Don, don. 

O mestre logo se estriba, 
Bradando d'esta maneira: 
Moços, ferra a cevadeira 

E o joanete. 
Don, don. 

Tambem dá o seu falsete 
Não podendo mais gritar: 
Cada qual ao seu lugar 

Até ver isto. 
Don, don. 

Mais me Vªlera ser visto 
A” porta d'um botequim,“ 
Do que ver agora o fim 

De minha vida. 
Don, don. 

!:» (rir, u- sul da » da pas sa [nr men - mapas—sa lor men los. Don,don 
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[ Quando parece cumprida 
A noite p'ra descançar 
Então é que ouço tocar 

Certa matraca. 
Don, don. 

O somno logo se atracar 
Meu coração logo treme 
Em cuidar que hei de ir ao leme 

Estar duas horas. 
Don, don. 

Lembram—me certas senhoras 
Com quem eu tratei em terra, 
Que me estão fazendo guerra 

Ao meu dinheiro. 
Don, don. 

Foi um velho mzrínheiro 
Que inventou esta cantiga, 
Embarcado toda a vida 

' Sem ter dinheiro. 
Don, don. 

Exu cançto é muito Imign. Foi recolhida no drama—“Probídndz do um: Cesar de Lacerda. 
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A VIDA DO FRADE 
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Preciso ter paciencia 
P'ra o nosso noviciado, 
D'estar um anno encerrado 

Eu não sabia. 

Logo disse não queria 
Ser frade n*este convento, 
Porque tão grande tormento 

Experimentei. 

A” força eu professei 
Por meu pae assim querer; 
Sou defunto sem morrer 

Amonalhado. 

Vivo n'um fogo abrasado 
Com este burel vestido, 
Quando me veio despido 

Estou comente. 

Quando me veio doente, 
Mettido na enfermaria, 
E, quando tenho alegria 

Pelo descanço. 

Se alguma licença alcanço 
Que a meus paes vou visitar, 
Se vão outros passear 

Eu tambem vou. 

Logo que o canto voltou 
O meu bello companheiro 
Procura a rua primeiro 1 

De seus amores. [ 

Se é doente, não tem dores 
Logo que solto se vê; 
Ainda que a gotta lhe dê r 

Não é tão forte. 

Cuido ir buscar a morte i 
Quando subo esta ladeira, 
Quando desço é de carreira » 

A toda a pressa. 

De missas, uma remessa 

O guardeão sempre tem; 
Ganhar o frade um vintem 

Ora essa é boa. 3 

Se morre alguma pessoa 
Que oãicio vamos resar, 
Todos juntos a cantar 

Eu quero velas. 

De noite às portas das cellas 
Certas matracas tocando, 
Vamo—nos alevantªndo 

Orar para o Côro. 

Eu com isso quasi morro; 
A's vezes somnanbulindo, 
Se estou resando ou dormindo, 

Tambem não sei. 

Quando cuido dormirei 
Toca o smo d'agonra 
Vamos para : enfermaria 

Versos cantar. 

O frade quasi a expirar, 
Sem acabar de morrer, 
Havemos de amanhecer: 

Ao côro vamos. 

Toda a vida jeiuamos, 
Sempre estando a jejuar, 
Passando sem almoçar, 

Sem ter dormido. 

]a morreu arrependido 
O nosso frade doente, 
Ponha-se tudo patente 

Que officio temos. 

Graças a Deus, já resamos; 
Vamos para o refeitorio 
Tomar um bom vomitorio 

De arroz cosido. 

Se algum meu conhecido 
A frade se queira metter 
Digo logo: và beber 

De arrosalgar. 

Porque em vida tal 
Ninguem se venha matter, 
Antes se exponha a morrer 

Do que ser frade. 

Do mesmo se queixa a madre 
Por acompanhar o frade, 
Por não ter a liberdade. . . 

E nada mais. 



Não sei para que nasci 
De tão bello parecer; 
Formosa, gentil mulher, 

E tão bonita. 

Metteram—me a capuchinha 
Cá n*este pobre mosteiro, 
Onde pago por inteiro, 

Os meus peccados. 

Nunca me faltam enfados 
Em cuidar em tal clausura, 
Pois se me faz noite escura 

Ao meio dia. 

Nunca terei alegria, 
Nem no mundo a póde haver, 
Em cuidar que hei de comer 

Em refeitorio. 

La junto ao dormitorio 
Onde dormem as mais madres, 
Suspiram por seculares 

Cá entre nós. 

Em Ver que dormimos sós 
Me causa grande agonia, 
Pois lá pela noite fria 

Já me alevanto. 

Agora faço o meu pranto, 
Já me desvaneço em chôro, 
Em cuidar que hei de ir ao côro 

Rezar matinas. 

Em lema é muito antiga. 

A VIDA DA FREIRA 

CANTA-SE COM A MUSICA DA VIDA DO FRADE 

Rezando as horas divinas, 
La por esses corredores, 
Me lembram os meus amores, 

Por quem eu morro. 

Toda a minha cella corro, 
Indo-me ver ao espelho; 
Meu rosto já veio velho, 

Sem que eu queira. 

E a abbadessa ligeira, 
Como malvada leôa, 
Manda que taniam a Nôa 

E a disciplina. ' 

Triste, coitada, moâna, 
Que esta mettida entre redes, 
Entre tão fortes paredes, 

Em casa escura. 

't meu pae, eu torno a culpa, 
E a meus irmãos tambem; 
Podendo casar-me bem 

Me desterraram. 

A meu pae aconselharam ; 
Que me não dêsse o meu dote; ' 
Por ue era melhor sorte ' 

ser eu freira. 

Avisaram a porteira, . 
Tambem a madre abbadessa, * 
Que me mettesse em cabeça a 

Que casaria. 

Eu como menina, cria, 
Cuidando que era verdade, 
Que qualquer freira ou frade 

Casar podia. 

Toda a gente me dizia 
Que fosse sem arreceio, 
Que havia aqui mais recreio, 

Divertimento. 

Agora que estou cá dentro, 
Que ainda casar podia, 
Eu vejo-me noite e dia 

Aqui fechada. 

Mais valéra ser 'casada, 
De noite embalar meninos, 
Do que andar a tocar sinos 

No campanario. 

Quando tudo & solitario 
E estão todas a dormir, 
Ainda estou a carpir 

Magua tamanha. 

Minha mãe, que Deus a tenha, 
Deus lhe dê contentamento, 
Deixou no seu testamento 

Que me casassem. 

E se bem não me espozassem, 
Que me botem d'aqui fôra, 
E da casa arrenegasse 

Que não tem homem. 
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NOITE D'ENCANTO 

CANÇAO 

Á Ez.“ Sma' D. Nuria ?ríscilla d'Almeida Brandão. 
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Euu cançlo, muito popuhrieadª no Fono, deu de 1854. 



NOITE D'ENCANTO 

Que noite d'encanto! 
Que lucido manto! 
Que noite! amo tanto 
Seu mudo fulgor! 
Oh! vem, oh donzclla, 
Não temas, oh bella, 
Que á. noite só vela 
Quem sonha dyamor. 

A luz infinita 
Dos astros, crepita, 
Arqueja e palpita, 
Serena : brilhar: 
Assim o teu seio, 
De casta receio, 
D'amor e d'enlcio, 
Costuma pulsar. 

A lua, qual Chamma, 
Que os seios inflama, 
Ferral de quem ama 
Desponta nos ceus; 
E a nítida fronte 
Retrata na fonte, 
E estende no monte 
Seus candidos veus. 

E a fonte murmura 
Por entre : verdura, 
E ao longe d'altura 
Lá desce a gemer: 
Que sons, que folguedos! 
Parece aos rochcdos 
Dizer mil segredos 
D'amor e prazer. 

Silencio! o trínado 
Lá solta enlevado, 
Das noites o amado, 
Da selva o cantor; 
E () hymno que emôa 
No bosque resõa, 
E ao longe revôa 
Gemendo d'amor. 

0 fecho da lua 
Co'a sombra Huclúa, 
Avança e recúa 
No chão do jardim; 
Nas azas da aragem, 
Que agita & folhagem, 
Recende a bafagem 
Da rosa e jasmin. 

Que noite d'encantol 
Que lucído manto! 
Que noite! amo tanto 
Seu mudo fulgor! 
0111 vem, oh donzella; 
Não temas, *oh bella, 
Que é noite só VLIZ 
Quem sonha d'amor. 
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A RAPTADA 

ou 

O CARAVELLEIRO DO MONDEGO 

A Ex.-l s.".- D. Thomasx'a Miranda. 
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Porquê? Que tem? 



107 

[facil. Decl. 

>-$ EEF '_ . _d_ . j 1 
_ _ _, _d_ , ' _ !- I _ 1 >_ ªªjvzf 13751 5— | *rã- __Lt Lari: 

w . 

E' ca-sa-da,lem ma -ri - do! Irra... Vou mar fó-ra,vcmcom- mi—go; ah que 
;. 

ª» _, 3 E: % 
, __ ,F— 

— — + _; '— . 43—1— “**—1_:'* , "j'—x 4 __ Tºl—; , _, _, _ *_ _ 4__ J;" ”“;“— & j :::—j “i ' til—ã ;_tr—ª tªí—1 
ri - ca vi — a- ju « da; vou mar (ó - ra, uem co— mi -go. oh que n - ca vi - a - 

:g_ : 
_,_: _ 

'“l—“F—f—“í _ , r- 4 r—F—r—y 

L—p—— 

_.f -r _,:EIEÉ—l ZEE 

- la di—gam de ler- ra, es - sa mu -Iher vne rau- 

—:bzª _, ,. :L— _. 

Lt :L ; Aí,—E 

la di —gam de ler-ra, es - sa 

% ª.?igãagããÉ—tº 
*F”P_—| ? r 

Sobre a tolda do navio: 
Jurei -te, serei só teu. . . ] 
Porque sou homem de brio. 

Barra fôra, barra dentro, , 

Oh homem da caravella! . .. 
Que é lá? * 

Volta atraz que vaes perdido! 
Porque? 

Racolhídc em Coimbu. em 1850. 

Essa mulher que ahi levas, 
Que tem?! 

E' casada, tem marido! 
Ina! !! 

Vou mar fôra, vem comigo; 
Oh que rica víaiada! . . . 
Que importa digam na terrz 
Essa mulher vae roubada. 
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SANTOS REIS 

LENDA RELIGIOSA 

Á Ex.m- S;".- D. 'Ríza Mourão. 
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São chegados os tres Reis 
Da parte do Oriente, 
Visitar o Rei da gloria 
Nosso Deus Omnipotente. 

O caminho de um anno 
Fizeram-no em treze dias, 

l Por favor muito soberano 
Do Infante Rei Messias. 

Guiados por uma estrella 
Que a todo o mundo da luz, 
Buscar vão outra mais bella 

' Que é o Menino ]esus. 

Herodes como malvado, 
Como perverso e damninho, 
Determinou ensinarelhes 
A)s avessas o caminho. 

Mas Deus que tudo sabe 
Usou de tal maravilha; 
Faz uma estrella no ceu 
Para ser a sua guia. 

A estrella se escondeu 
Chegando a uma cabana, 
Todos tres se ajoelharam 
A jesus neto de Anna. 

Escutae, oh nobre gente, 
Escutae e ouvireis, 
Que da parte do Oriente 
São chegados os tres Reis. 

«São chegados os tres Reis 
Da parte do Oriente, 

Visitar o Deus—Menino, 
Alto Deus Omnipotente. 

Foram a casa d'Herodes 
Por ser o maior reinado, 
Que lhes ensinasse o caminho 
Onde Jesus era nado. 

Herodes como malvado, 
Como perverso maligno, 
Aos Santos Reis ensinou 
A's avessas o caminho. 

SANTOS REIS 

A cabana era pequena [ 

Não cabiam todos tres, 
Adoraram a Jesus 
Cada um por sua vez. 

Offereceram-lhe ouro lino 
Corno Rei universal, 
Incenso como divino 
E myrrha como mortal. 

Uma fragata divina 
Nove mezes navegou, 
Achando o mar em bonança 
Em Belem descarregou. 

Ella faz-se que vem pobre 
Traz fazenda excellente; 
Traz o Menino jesus 
Nosso Deus Omnipotente. 

Patriarcha S. josé 
Accendeu o fogareiro; 
Pois nos dizem que é nado 
O bom Jesus verdadeiro. 1 

Os anjos com alegria 
Musica estão a cantar, 
Porque o Rei dos altos ceus r 
Para a terra vem reinar. l 

VARIANTE 

Os tres Reis como eram santos 
Uma estrella os guiou, ' 
Em cima d'uma cabana 
A estrella se pousou. 

A cabana era pequena 
Não cabiam todo's tres: 
Adoraram o Deus-Menino 
Cada um por sua vez. 

Todos tres lhe offereceram 
Ouro, myrra e incenso, l 

Não lhe offereceram mais l 
Porque era o Deus immenso. & 

Ouro como summos reis, 
Myrrha como mortaes, 

Incenso como Divino, ' 
Menino que quereis mais? l 
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pintam-se estas duas quadras com a 
musica das Loss: 

Entrae, pastores, entrae, 
Por esse portal sagrado; 
Vinde ver o Deus menino 
N'umas palhinhas deitado. 

Porta aberta, meza posta, 
Cantemos com alegria, 
Nado & o Rei da Gloria 
Filho da Virgem Maria. 

Çnnlum-se com a musica dos mªs dns 
]anelras: 

Oh senhor dono da casa, 
Raminho de bella aurora, 
Deus vos dê muita saude 
E a vossos filhos e senhora. 

0h senhor dono da casa 
]a o sino está tocando, 
Bem nos quereis perdoar, 
São horas, vamos andando. 

Os santos Reis adoraram 
A Jesus recem<nascido, 
Em memoria deste dia 
Todo o festejo é devido. 

Santos Reis, santos coroados 
Vinde ver quem vos coroou, 
Foi o Menino jesus 
Que Deus ao mundo mandou. 

' já a redempção humana 
Chegou ao praso marcado, 
Em Belem nasceu ha dias 
O Messias desejado. 

Gloria seja a Deus-Padre, 
E a Jesus Christo tambem; 
Gloria seja ao Espírito Santo, 
Para todo o sempre. Amen. 



OH SENHOR CADETE 

CANTIGA 

Á Ex!" Sur.“ rD. Lun'ndz :Áurm'a das Next:: Cln-valha. 
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Quanrlu c-su musica sa cantar a uma voz. nu em unisnne. dm m com ª notação inícrior. 
Lm mugn « muuo ªmiga e está vulgurlsxdn sm md» o pníz. ilhas e Brun, 

Com Bila mesma musica tambem se cama a seguinte leurs: 

Alli mais abaixo, 

Alli mais além, 

Se vende aguardente, 

Oh do rum-tum-tum, 

Copos & vintem. 

Oh laré cantando, 

Pelo mar abaixo 

Vae uma cabeça, 

Se ella leva vinho, 

Oh tre-Xan—tan-tan, 

Tem a sua graça. 

Oh tre-liu-tin-tin, 

0h tre-lan—tan—tan, Flandim, flandim, 

0h tre-lin-tin-tin, Oh laré dançando, 

Oh do Mantangui! Para o seu bem. 

Recolhidu nos Açhrcs pelo rev.“- padre Manuel d'Azevedo Cunha. 



Oh senhor cadena 
Não coma pão quente, 
Que é cºmida fone 

Do ki—rí-ki—ki, 
Faz rangel-o dente. 

Do ku—ru—ku—ku, 
Do Marítangueiro, 

Dc ki—ri—ki—ki, 
O gallo cantou. 

Se o allo cantou 
Deixa -o cantar, 
Minha rica prima, 

Do ki—ri—kí—kí, 
Vamos passear. 

Do kn—ru—ku-ku, 
Do Maritangueiro, 

Do ki-ri— ki—ki, 
O gallo cantou. 

Oh senhor cadete 
' Da gola amarella, 

Não namore a moça, 
Do ki—rí—ki-ki, ' 

Que ella & donzellz. 
Do ku-ru—ku—ku, 

Do Maritangueiro, 
Do ki-xi-ki-ki, 
O gallo cantou. 

OH SENHOR, CADETE 

Se () galla canta, 
Cantª & seu favor, 
Minha rica prima, 

Do ki-ri—ki—ki, 
És o meu amor. 

De ku-ru—ku-ku, 
Do Maritangueiro. 

Mo ki—ri—ki—kí, 
O gallo cantou. 

0h senhor más—te 
Da banda d'além, 
Não namore : maça 
Que ella é o meu bem. 

Se o seu gallo canta, 
Canta como d'antes, 
Minha rica prima 
Eu vou para Abrantes. 

Oh senhor cadete, 
Lá da Bandeirinha, 
Nãº namore :; moça 
Que ella (% já minha. 

Se o seu gallo cama, 
Canta canudinho, 
Minha rica prima 
Eu vou para o Minho. 

0h senhor cadete 
Que vem do Pará, 
Não namore a moça 
Que ella & minha já. 

Se o seu gallo canta, 
Meia noite é dada; 
Minha rica prima 
Eu vou para Almada. 

Oh senhor cadete 
Que vem da parzdz, 
Não namo—re a moça 
Que ella é casada. 

Se o seu gallo canta, 
Canta no poleiro, 
Minha rica prima 
Eu vou para Aveiro. 

Oh senhor cadete 
Não bula na tenda, 
Não namore a moça 
Que está de encommenda. 

Se o seu gallo canta, 
Deixaláo cantar, 
Minha rica prima_ 
Vamo-nos deitar. 



HYMNO DA COROAÇÃO 
DE 5. M. F. o SENHOR :) João. VI 

A Ex.“ Sumª 'D. Olívia Corrêª. Gonçal'ws. Alun'ra de M. 5. Leílg. 
_. 

Andam moderate ' J ºs voz 

Deus sal - ve pro pi - cio 

? # 
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ser - vu 
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Seu sceptro respeitem, Seu nome eternise De prole de heroes 
As nações da terra, O Clarim da historia, 0 ceo o enriqueça, 
Na paz seja Numa, E subam seus feitos Por quem nossa gloria 
Scipião na guerra. Ao templo da gloria. l Prospere e Horeça. 

Cantemos, oh Lusos, etc. Cantemos, oh Lusos, etc. ) Cantemos, oh Lusos, etc. 
Piedade e justiça, Virtudes e graças : Mil votos d'amor 
Lhe escoltem o lado, A esposa lhe adornam, ; Fiais e rendidos, 
Seja a edade d'ouro, E os dons de ternura Tributem-lhe sempre 
Seu feliz reinado. Sobre ella se entornem. Os reinos unidos. 

Cantemos, oh Lusos, etc. Cantemos, oh Lusos, etc. l Cantemos, oh Lusos, etc. 

NmA.—Traus=ripção do (Hymno pauiozíco & grªnde orchestra. eli-Alado na Real Theatro da S. João dn cídnd: do Form. no 
din em que se festeiuu .a Coroação de S M, F, o Senhor D. joão Vl. Rcy do Reino unido de Portugal, Brazil : Algurvc. OHcmcidn 
â M-gcsmdc Augusta do mesmo Rexl Senhor e composto por seu humilde vassalo Antonio da Silva Leite, mann: de Capella da C:— 
xhzdril da mesm- Cidade (Anno usªm,» (Copia do fronlcspioio do hymnu). 



RAMALDEIRA 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex.” Snr.' =D. “um de jesus Malla Pauperín, 

Alleyra 
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No momento da partida 
Meu coração te entreguei, 
Quandº“ me vem à lembrança, 
Como não morro, não sei: 

Quando comecei : amar—te 
Talvez não soube o que Ez; 
Quem só a paixão consulta 
Raras vezes é feliz. 

Inn-ln me dns-a - li—nns. 

: *“1 , 
, T.:íifjjí 
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Eu subi à amendoeira ! 

Sem me lembrar do descer: 
Desprezado dos teus olhos, 
Quem me ha de agora querer? 

Trago dentro do meu peito 
Uma parede formada 
De penas e de cuidados, 

Trago dentro do meu peito 
Chegadas ao coração, 
Duas letrinhas que dizem: 
Morrer, sim; deixar-te, não. 

Quem tem pinheiros tem pinhas, 
Quem tem pinhas tern pinhões; 
Quem tem amores tem zelos, 

Aqui não disfarça nada. Quem tem zelos tem paixões. 

Es!- ehnh 6 do concelho de Bouças, dz imporume freguezín de Ramal-ie, d'onde deriva o nome. H no princípio d'este seculo 
era conheci-h. 

Dna.—Os clvalheiros de um lado e as damas da outro vão duas Vezes no centro, depois dão uma reviravolta de 4 em quatro 
meassos : trocam de lugar. repetindo o mesmo aié que rumam a voltar ao seu logar; segue-se a mesma :volução por outro par; 

e mim por ªnnie nas que por fim dança tudu simultaneamente, 



A VIUVINHA 

CHOREOGRAPHICA ALEMTEIANA 

Á Ex.“ Sm “D. Senhºrinha DÁ» Vieira de Castrº. 
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' Recolhida em Villa Viçosa pela Rewnº Prior Joaquim José dz Rochª Espanca. Qundo é uma voz só que naum, ,deve cantar as notas superiores. Dun IA.—Nº meia da rºda, [urmzda pzlos pares, um & viuvmha quemo fim do estribilho. indica, por umª inclinação de cabeça, o u_u emo] ndo; se me Acceim. canu logo a acceilaçáo e no fim deixa a roda : pissx para o centro d'ella; se regeua canta a repul- ;" mríbçíhvolta ando no prínºlpio. (DJ capa) com a quldrª: (Toma lá este cabzço,) e a viuvinhª tem de proclamar outro no Em “ CID“ [ O. 
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Oh amor, ama a riqueza 
Que ao inl'resse tudo vae: 
Despreza a minha pobreza, 
Faz a vontade a teu pae. 

Eu sou uma triste viuva, 
Que venho da banda dlalém. 

Quero casar 
Não acho com quem. 
Queres-me tu, 
Oh meu bem? 

ACCEITAÇÃO: 

Comtigo, sim, sim; 
Comtigo, não, não; 
Amor da minhlalma 
Do meu coração. 

REPULSA : (veia-se & explicação de dança). 

Toma lá este cabaço 
Leva-o lá de tiracol: 
Se te não agrada este, 
Levaràs outro maior. 

Desprezaste—me por outra, 
Levas isso em brasão, 
Acharas outra mais rica, 
Mas, mais leal, isso não. 

Oh meu amor de tão longe, 
Chega-te cá para o perto; 
já me doe o coração 
De te ver n'esse deserto. 

Agora que eu me arranjei 
Tiram-me o meu rapaz; 
Em logar de um vem dois, 
Olha a falta que me faz! 

A Vl UVl NHA 

Eu j'! fui a Olivença, 
Subi a ladeira d'Alter, 
Presumpçâo e agua benta 
Cada qual toma a que quer. 

Vou-te dar os parabens 
D'este teu novo namoro; 
Queira Deus que esse teu rir 
Não te venha a dar em choro. 

Mandei fazer uma torre 
De pedra, cal e areia, 
P”ra avistar os tristes campos 
Onde o meu amor passeia. 

A torre do Alandroal 
Outra mais alta não vi; 
lnda tu dizes, ingrato, 
Que me não morro por ti. 

A minha terra e Poiares 
Por toda a ribeira arriba, 

l Oh! minha mãe, quem me dera 
De la uma rapariga. 

Poz-se-me o sol ao baldio, 
O ar de dia à Ribeira; 
_là venho a tremer com frio, 
A roupa esta em Ferreira: 

Não me falles â hespanhola 
Que não entendo a tua falla, 
Sem teres tato na bola 
No cante quer's fazer gala. 

Em se acabando o entrudo 
Já se comem as âlhozes, 
Já não e tamo a miudo 

Que se ouvem as tuas vozes. 

Da palmeira nasce a palma, 
A palma nasce do chão, 
O querer bem nasce da alma, 
Querer-te bem, do coração. 

Rua grande, rua grande, 
Comprida, que não tem fim, 
Querem que eu perca a amisade 
A quem não m'a" perde a mim. 

Ingrato reconhecido, 
Que te custava dizer 
Amor busca a tua alma, 
De ti não quero saber? 

O, falso, tres vezes falso, 
O' falso, que me enganaste, 
O' falso, que não cumpriste 
O que commigo trataste. 

Não sei se te diga adeus, 
Se te diga vou-me embora, 
O amor é uma saudade, 
Quando abala sempre chora. 

Ingram, porque razão 
Não fallas ao teu amor, 
Tendo tu obrigação 
De fallar seja a quem fôr? 

Dão ao alecrim na tapada 
A altura que elle queria; 
Os olhos da minha amada 
São pedras de cantaria. 

Já ouvi cantar a c'ruja 
Nas margens do Guadiana, 
Quem tiver medo, que fuja,-r 
Que eu sou maltez de cabana. 

A maior pune d'um quadratura: recolhida: no Alentejo pelo Exmº Snr. Antonio T. Pires. 
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Uma velha, muito velha, 
Pum! 

Mais velha que o meu chapeu, 
Pum, catapum, 
Agora, agora, 
Reu, reu, puml 

Fallaram-lhe em casamento, 
Pum! 

Ergueu as mãos para o ceu! 
Pum, catapum, 
Agora, agora, 
Reu, reu, pum! 

Em “nús! )( en conhecid- no principio do presente seculº, 
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Uma velha, muito velha, 
Pum! 

Mais velha que & Sªragoça 
Pum, catapum, 
Agora, agora, 
Reu, reu, pum! 

Fallaram-Ihe em casamento. 
Pum! 

De velha tomou-se moça 
Pum, catapum, 
Agora, agora, 
Reu, reu, pum! 
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Muito nmixa e muito em uso no districro do Parto. 
' DANÇA.—OS pares, dando o braço, marcham em grande rode, (16 compassos). Depois cada pnr roda sobre si mesmo (4 com- 

passos pam o lado esquerdo, e 4 para a lado dlrlilo), passandu o cavalheiro, em seguida, o braço A dama do par immediate. E assim 
vae continuando Mé voltar A sun primeira dama. 
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HE) 

MANOEL TÃO LINDAS MOÇAS 

Quando te eu peguei a amar, 
Manoel! 

Deiteí sortes á ventura; 
Manoel! 

Quando me eu quiz retirar, 
Manoel! 

já meu mal não tinha cura. 
Manoel, tão lindas moças, 
Manoel, tão lindas são: 
Manoel, quero-te muito, 
Manoel, do coração! 

Manoel e um perdido, 
Que p4 rrlcu ;: sua dama, 
Olha, Manoel, nin percas 
O llaviãâlilll da cama. 

Ãl .t. tl, Vrum» AlJI'IÇ'T, 
Que nus nitpurum frdígas, 
Par-tce uu: estás brincrndo 
Cominigo, às escondidas! 

Trago dentro do meu peito 
Um cravo roxo dourado, 
Regado com aguas Hnas, 
Que eu por ti tenho chorado. 

Para que quero eu olhos, 
Senhora Santa Luzia! 
Se elles não vêem a Deus 
A toda a hora do dia! 

]a 1a vae quem eu amava, 
]# la vae quem eu queria, 
Já está debaixo do chão, 
Já o come a terra ,fria. 

Eu p'ra ti sempre a olhar, 
E tu sem nunca me veres; 
Olha, amor, ve a differença 
Oye ha entre os nossos quereres. 

CANTIGA DO MINHO 

Por mais que de ti me apertem, 
Mais, amor, eu te hei de querer, 

, Que o meu coração é vara 
l Que ninguem pode torcer. 

l De encarnado veste a rosa, 
, De verde o mangericão, 
l De branco veste a açucena, 

De luto o meu coração. 

Se o meu amor te amofina 
A culpa é do coração, 
Se eu a ti nunca te vira 
Nunca tivera paixão. 

Papagaio penna verde, 
E—vawstavme o [eu vestido; 
O h u VC—tllfu sat pennas, 
Em pin.» undo mcttido. 

Triste sou, triste me vejo, 
; Sem a tua companhia, 
lTao triste que nem me lembro 
j Se alegre fui algum dia. 

Ai de mim que já não posso 
l Cantar como já cantei, 
l Bebi a grama ao mio 
* Até a falla mudei. 

, Semeei cravos na areia, 
Diz, amor, se nascerão; 

, Dize-me se estão seguros, 
Segredos na tua mão. 

Eu defronte e vos a vista 
Nem te vejo nem me vedes, 

. Oh mal haja os pedreiros 
: Que fizeram taes paredes. 

Oh meus cuidados de noite! 
Oh minha estada ao luar! 

(, Minhas ovelhas perdidas 
Onde vos irei achar?” 

Que tendes no pucarinho, 
Menina, que tão bem cheira? 

WSão as lagrimas do amor 
' Que se vae segunda-feira. 

Fiz a cama na amoreira 
Com tenção de madrugar, 
Veio a noite embalou-me, 
Eu dormi, deixei-me estar. 

É Estrellas do ceu baixai, 
l Fique o ceu sem esplendor, 
Fiquem os campos sem luz, 

ijá que eu Equei sem amor. 

& Não ha cousa nºeste mundo 
Como viver ao desdem, 
Mostrar carinhos a todos 

l E não querer bem a ninguem. 

l 

Amar como eu, ninguem, 
l Mas sou mal alortunado, 
: Onde ponho o meu sentido 
. Acho o logar occupado. 

l Não ha machado que corte 
' A raiz ao pensamento, 
& Nem ha lettrado que diga 
O que tenho no intento. 

l 

l Tres dias antes que eu morra 
' Hei de ir passear ao adro; 
] Para ver a sepultura 
: Onde hei de ser enterrado. 

l Passarinho só tu podes 
Com pennas andar cantando; 
Pois eu cá não sou assrm, 
Com penas ando chorando. 

» 

' Meu amor diz que me ama 
l Inda além da sepultura; 
5 Tanto bem não é p'ra mim, 
3 Não tenho tanta ventura, 
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Tres leguas de rabecão, 
Legua a legua uma caravelha, 

. Um arco como o da velha, 
Em cada arcada um trovão. 

Uma vez vi, salvo seja, 
Um homem de longa testa, 
Gigantesco e de côr mesta, 
N'uma orchestra de igreja. 
Qualquer outro que 0 veja 
Comsigo se admira então, 
Pois na famosa extensão 
Com que, de pé, mais assoma, 
Subjuga, ªbarca, &: doma, 
Tres leguas de rabecão. 

Confesso que um leve instante 
Fiquei absorto e mudo, 
Quando vi tão grande tudo, 
O instrumento e o gigante. 
Eis senão quando, na estante, 
Lhe veio pôr solfa velha, 
No nariz oc'los; e a celha 
Pouco : pouco carregava, 
Quando com força puxava, 
Legua : legua, uma caravelha. 

Eu, que tudo anaiysava, 
Com grande admiração, 
Vi que afinava co'a mão 
Eique do arco não usava. 
Quando menos o pensava, 
A tcmal-o se apparelha, 
E, posto de meia esguelha, 
Quando eu menos o suppunha, 
Baixa a mão, sem custo empunha 
Um arco como o da velha! 

Então disse; de medroso: 
Se tudo fôr d'esta sorte, 
Que fará, roçando forte, 
No grosso bordão asqueroso?! 
Quiz sahir, mas já forçoso 
Esperar-me era então. 
Tudo guardava attenção! 
Eis que rompe a symphonia, 
E me agacho, quando ouvia 
Em cada arcada um trovão. 

. Eau Cemig-, mim como quasi rodu as suªs congeneres. da novu mus: popular dos (lados, não tem leurs propria. Applicam- 
lhe diversa poems; nós dâmos preferencia á presenre, um só por estar mais em relação com o muio _: ryrhmo de musica. mls ainda 
por ser um engrnçuh hyper-bule, excellememenxe glosadn. E' vlgamenle muhecrdu, Ipmr de ser amiga. 
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0 NOIVADO DO SEPULCHRO 

Vae alta a lua! na mansão da morte 
]á meia noite, com vagar, soou: 
Que paz tranquilla! dos vaivens da sorte, 
Só tem descanço quem alli baixou. 

Que paz tranquillal... mas ao longe, ao longe, 
Funérea campa com fragor rangeu: 
Branco phantasma, semelhaudo um monge, 
Dentre os sepulchros a cabeça ergueu. 

Ergueu-se, ergueu-se, na amplidão celeste 
Campeia a lua com sinistra luz: 
O vento geme no feral cypreste, 
O môcho pia na marmorea cruz. 

Ergueu—se, ergueu-se, com sombrio espanto, 
Olhou em roda. . . não achou ninguem. .. 
Por entre as campas, arrastando o manto, 
Com lentos passos caminhou além. 

Chegando perto d'uma cruz alçada, 
Que entre os cyprestes alvejava ao lim, 
Parou, sentou-se, e com voz maguada 
Os eccos tristes accordou assim: 

«Mulher formosa, que adorei na vida, 
«E que na tumba não cessei d'amar; 
«Porque atraiçôas desleal, mantida, 
«O amor eterno que te ouvi jurar? 

«Amor! engano, que na campa finda, 
«Que a morte despe d'illusão fallaz; 
«Quem dentre os vivos se lembrara ainda 
«Do pobre morto que na terra jaz? 

«Abandonado n'este chão repousa; 
«Ha já tres dias, e não vens aqui. . . 
«Ai! quão pesada me tem sido a lousa 
«Sobre este peito que bateu por ti! 

«Ai! quão pesada me tem sido !» e em meio, 
A fronte exhausta lhe pendeu na mão, 
E entre soluços arrancou do seio 
Fundo suspiro de cruel paixão. 

«Talvez que, rindo dos protestos nossos, 
«Gozes com outro dlinfernal prazer; 
«E o olvido cobrirá meus ossos 
«Na fria terra, sem vingança ter! 

—«0h1 nunca, nunca !» de saudade inúnda 
Responde um ecco suspirando além. . . 
«Oh! nunca, nunca!» repetiu ainda 
Formosa virgem que em seus braços tem. 

Cobrem-lhe as formas divinaes, airosas, 
Longas roupagens de nevada côr; 
Singela c'rôa de virgineas rosas, 
Lhe cerca a fronte d'um mortal pallôr. 

«Não, não perdeste meu amor jurado: 
«Vês este peito? reina a morte aqui. . . 
«E já sem forças, ai de mim, gelado, 
«Mas ainda pulsa com amor por ti. 

«Feliz que pude acompanhar—te ao fundo 
«Da sepultura, succumbindo & dor; 
«Deixei a vida.. . que importava o mundo, 
«O mundo em trevas sem a luz do amor? 

«Saudoso ao longe vês no ceu a lua? 
—«Ohl vejo, sim . . . recordação fatal! 
— «Foi à luz d'ella que jurei ser tua, 
— «Durante a vida, e na mansão final. 

«Oh! vem! se nunca te cingi ao peito, 
«Hoje o sepulchro nos reune emfim. . . 
«Quero o repouso do teu frio leito. 
«Quero-te unido para sempre a mim!» 

E ao som dos pios do cantor funereo, 
E a luz da lua de sinistro alvor, 
Junto ao cruzeiro, sepulchral mysterio, 
Foi celebrado, dyinfeliz amor. 

Quando risonho despontava o dia, 
]à d'esse drama nada havia então, 
Mais que uma tumba funeral, vasia, 
Quebrada a lousa por ignora mão. 

Porém, mais tarde, quando foi volvido, 
Das sepulturas o gelado pó, 
Dous esqueletos um ou outro unido, 
Foram achados n'um sepulchro só. 



PARODIA AO NOIVADO DO SEPULCHRO 

Vae nlta : noite na mansão do estudo, 
Triste relogio duas horas da! 
Oh! que saudade do folgar das ferias 
Soffre o que em livros sepultado está! 

Oh! que saudades. . . mas não ha remedio 
Que já do exame o cruel tnez volveu: 
Um pobre cabula esfregando os olhos 
Por entre livros a cabeça ergueu! 

Ergueu-se, ergueu—se, sobre a vasta meza 
Onde um candieiro reflecte a luz; 
Um leito fºto que se ostenta proximo. 
Ao meigo somno tentador seduz! 

Ergueu—se, ergueu-se, com tristonho rosto 
Olhou em roda, não abriu nenhum 
Dentre esses livros que a vista tremula 
Par”cia, a custo, procurar algum. 

Vendo, porém, uma brochura verde 
Que entre as outras assomava ao fim 
Parou, sentou-se, boceiando muito, 
Tristes palavras arrancou assim: 

«Cruel compendio que não vi nas aulas, 
Mas que estes dias não eessei de ler, 
Porque me negas da sciencia o premio 
Que do estudo prometteste ser? 

«Sciencial. . . engano que no exame finda, 
E que nas ferias não tem um algum; 
Qual d'entre os lentes vae depois lembrar-se 
De quem brilhou no acto final?.'. . nenhum. 

«Junto dos livros sem dormir, coitado, 
Ha já tres noites, inda nada sei; 
Ai, que pesado me tem sido o estudo 
Desde que aliim de cabular deixei! 

«Ai quão pesado me tem sido...» e em meio 
Com o somno os olhos a ú—nal cerrou, 
Entre bocejos a brochura verde 
Com dois espirros assim lhe fallou: 

«Talvez que rindo deste estudo insano 
Asnos approvem por empenhos só, 
E um R, um R, me darão do exame 
No amphitbeatro sem de mim ter dó. 

—«Oh nunca, nunca!...» lhe responde o livro 
Com voz rouquenha que ninguem ouviu: 
«Oh nunca, nunca!...» repetiu ainda 
O tal compendio que o estudo abriu. 

Cobrem-lhe as folhas de papel d'imprensa 
A capa verde, amarrotada já, 
O simples titulo cie—Lições de Chimíca 
No frontespicio em lettra gorda está! 

«Não! não erdeste () promettido premio! 
Vés estas fo has? reina a sciencia aqui: 
Durante as aulas foram pouco lidas, 
Mas não esmoreças, tem confiança em mimi 

«Feliz que pude escapulir-me um dia 

Que me quizeste, maganâo, rasgar! 
Durante um anno só me abriste as folhas, 
Sem nem aos lentes menção prestar. 

«Vês do candieiro esse clarão tão pallido? 
—«Oh! vejo, sim, recordação fatal !» 
— «Foi a luz d'elle que juraste a cabula 
Sem te lembrar a approvação únal. 

«Mas muito embora, se jamais as paginas 
Durante as aulas me quizestes ler, 
Rouba commigo esta noite ao leito 
E lá no exame approvação vaes ter!» 

E ao som dos carros apanhando o lixo, 
E à luz do azeite que esmorece alfim, 
Perdeu a noite decorando () triste, 
Folhas e folhas que não tinham fim. 

Quando o relogio fez ouvir oito horas, 
já d'este quadro não restava mais 
Que um estudante preparado a exame 
Fazendo Egas á exlracçao dos snes! 

Porém mais tarde quando ao quarto aos moveis 
Veio : creada sacudir o pó, 
Achou no chão aos pontapés a Chimica 
De que restavam duas folhas só. 

Hu trim- umas que possuimos. em um noun album, esli nrndin, que todas as gerações ncndemicas, até £ presente (em trans- 
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permu em muito: Versepdqres » mim: de parodia . mumu bull-da em assumpios diversas, mas [ur-m lcd-s as parodia: tio infelizes 
que apenas obtiveram uma exislenuin abicura : quasi ephemerl. 
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Escreve com tua mão Quando vou por mau caminho, 
Sobre a minha sepultura: A chamar pela ventura; ' ' 
—Aqui jaz quem sempre lave Não acho melhor descanço 
Muito amor, pouca ventura. Do que a paz da sepultura. 

Meus males, minhas desdita Eu hei de morrer. . . morrer. . . 
Remedio não podem ler; Não sei a hora nem quando-; 
Só deixªrei de ser triste Terra que inc has de comer 
Quando deixar de viver. Podes-te ir apparelhando. 
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—Muito boas tardes, 
Senhor padre Cura; 

Vae dar seu passeio? 
Deus lhe dê ventura. 

«Não vou dar passeio 

Que faz muita calma: 
Vou ver um doente 

Pra cuidar-lhe n'alma. 

—Ha já tanto tempo 

Que ninguem o via. . . 
Diga, Senhor Cura7 

Onde se merda? 

«Poís'de casa eu saio 

A cada momento, 

Ora a um enterro, 
Ora a um casamento. 

—Senhor Padre Cura, 
Tem muito dinheiro; 

Não lhe cabe o trigo 
Já no seu cclieiro. 

«Se tenho dinheiro, 

'O que me consola, 

que Deris m'o deu 

falta nada; 

comnosco 

0 PADRE CURA 

DIÁLOGO ENTRE O PADRE ( RA F. A CAMPONEZA 

' —Eª que tenho feito 
Um vestido no“) 

Que ha de ser gabndo 
Pela nosso povo. 

«Quem à festa vae 

Só para figurar, 

Melhor era em casa 

Deixar—se ficar, 

—FJ que, Senhor Cura, 

Prmnctti tal dia 

D'ir com outras moças 
A uma Romaria. 

«Vai: antes á Egreja 

Fazer oração 

Que tem índulgencias 
A nossa funcção. 

——Perdáo, Senhor Cura, 

Porque não me explico; 
Só no tim da festa 

Vou ao bailarino. 

«Isso, minha tonta, 

São os teus cuidados; 
, Logo ao fim da festa 
Fazer mais peccados. 

—-Senhor Padre Cura, 
Sempre é muito austero; 
Não ralhe commigo 

Isso e' que eu não quero, 

«Não ralho comigo, 

Mas te dou o ensino, 

Vós, moças, andaes 
Sempre em desatino. 

———Somos ignorantes, 

Eu bem o conheço, 
Mas pela Quaresma 
Vamos ao confesso. 

«E não calles nada 
, , . 

Do mal que lens feito, 
Pªis—Cªller peccados 
Isso não tem geito. 

—Seuhor Padre Cura, 
Sempre vou com mêdo, 
Mas entrego tudo, 
Tudo ao seu segredo. 

. «Filha, fazes bem, 
E assim é preciso 

Se quizeres entrar 

Lá no Paraíso. 

—Senhor Padre Cura, 
Vae com Kama pressa. . , 

Queria dizer-lhe, 

Ai que não me esqueça. 

«O que dizer queres 

Estou ndvinhando, 
Pois mudas de rosto, 

. Vejo estás corando. 

—Queria dizer-lhe, 
Queira apregoar-me, 

Porque decidido 

Tenho já casar-me. 

“ «Pois Deus te abençõe 
E a quem te deseja; 

Domingo teu nome 
Eu direi na egreja. 

: —Un1a boa benção 

l Quero nªcssc dia, 
i Que ha de ser por certo 
i Todo d'alegria. 

l 
«Guarda—te, innocente, 
E vae procural—a 

Ao arco cruzeiro 
Onde eu hei de dal-a. 

——E se algum filhinho 
Deus me tiver dado 
Eu hei de leval—o 

' A ser baptisado. 

«Assim Deus permitta, 
E seja com ventura, 

Que hei de baptisal—o, 
Sou teu Padre Cura. 

—Scnhor Padre Cura, 
Não se vá embora, 

Sempre está com pressa, 

Nunca se demora. 

' «E' porque vou ver 

Uma doentinha, 
Pede a Deus por ella, 

: Pobre coitadinhal. . . 

—E quando eu morrer, 
Senhor Padre Cura, 
Tambem irá ver-me 

Para eu ir segura? 

“Irei, sim, filhinha 

Do meu coração, 

Para consolar—te 
Com & Extrema Uncção. 

——E depois de morta, 
Senhor Padre Cura, 
[rá então rezar-me 

Sobre a sepultura? 

«Irei, sim, decerto, 

Digo-tb mui serio: 

Rezando responses 
“_ Té ao cemiterio, 

-——Senhor Padre Cura, 

' E' já tão velhinho, 
Tudo n'este mundo 

Leva seu caminho. 

«Já vou caminhando, 

Mas vou consolado, 
Pois o bem de todos 
Tenho procurado. 

—-Ah! se nos faltar, 
Senhor Padre Cura, 

Todos choraremos 

Nossa desventura. 

«Quando acabar, 

Se vol—o mereço, 

Pedi a Deus por mim, 
Isso é o que eu vos peço. 
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si - vel, queen-con-Ircina vi - da, 

Elºª-':“l :“ ' 

—« Dormes? eu velo, seductora imagem, 
Grata miragem que no ermo vi; 
Dorme—Impossivel—quc encontrei na vida! 

Dorme, querida, que eu descanto aqui! 

_ Dorme! eu descanto & acalentaráe os sonhos, 
"' Virgens, risonhos, que te vem dos ceus! 
' arme! e não vejas o martyrio, as maguas, 

ue eu digo ás aguas e não como a Deus! 

';,ÁXIJQ sem patria, branca fada errante, 
no'ou, distante que de mim tu vás, 

Ha “de seguir—te uma saudade infinda, 
Hebrea'l'mda que dormindo estás! 

1. 

' onde nasceste—P onde brincaste, oh bella? 
' Osa slugBla ªté» não tens jardim? 

.. P em Malta? em Nazareth? no Egypto? 
' 'to, é tu sem berço?! oh! sim. 

dorrm &, q u & 

_ÁÉ': 

_l:l 

ri » da, queen des-can—In a» qui! 
,A .: .P— .A .; :, 

: , , _. d' 

& 

E:. 

Folha que o vento da fortuna impelle! 
Victima imbelle que um tufão roubou! 
Flor que n'um vaso se alimenta, cresce, 
Ri, desaparece, e nunca mais voltou! 

Filha djum povo perseguido e nobre, 
Que ao mundo encobre o seu martyrio, e' crê! 
Sempre Ashevero a percorrer a esphera! 
Desgraça austera! inabalavel fé! 

Porque ha de o lume de teus olhos bellos 
Mostrar-me anhelos d'intinito ardor :“ 
Porque esta Chamma a consumir-me o seio.”. . . 
Deus de permeio nos maldiz o amor!. . . 

Peito! meu peito, porque anceias tanto? 
Pranto! meu pranto, basta já, não mais! 
E sina, é sina; remador, voltemos; 
Não n'a acordemos. . . para quê, meus aís?. . . 

Dorme, que eu velo, seductora imagem, 
Gram miragem que no ermo vi; 
Dorme—Impossivel—que encontrei na vida! 
Dorme, querida, que eu não volto aqui! 
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Esta moda da Cíianda 
E uma moda bem ligeira; 
Faz andar as raparigas 
Comp o trigo na jocira 

Oh Ciranda, oh Cirandinha, 
Vamos nós a L'irundni. 
Vamos a dar meia mha, 
Meia volta vamos dar; 
Vamos a dar outra meia, 
Outra meia e troca o par 

Gosto muito da Ciranda 
Só pelo andar à roda: 
Lá dará contas Li Deus 
Quem inventou esta mod-Li. 

Oh Ciranda, oh Ci1',andinha 
Lu hei de 11" ao teu NCTLID, 
Fiar uma maçamca 
De mais lino al todão. 

A Ciranda por L')” triu 
Bebe por uma 'abaçz 
O diabo da Ciranda 
Atc' no beber tem graça. «'. 

. 
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A Ciranda por castigo 
Bebe por um assobio: 
O diabo da Ciranda 
Até no beber tem brio. 

A Cirandinha me disse 
Que eu hmía de ir com ella: 
Nac-tc embora, Cirandinha, 
Que eu vou para a minha tera. 

Oh Ciranda, 0h (.irandinha, 
Vamos nós a Lin-andar, 
Vamos a dar meia v,nlta 
Meia xoltu xnmns dar; 
Vamos dar a volta inteira. 
Quem “stá bem deixa->e estar, 

Quem está bem deixa—sc estar; 
Eu não posso L>tur lehor; 
lustou ao pé do meu bum/inho, 
Não ha rcgalo maior 

Nío ha rcf'alo maior, 
.Não () hu an pode haver. 
Lsmu ao pé do nim bLmzinhn, 
F smu ao pc do meu bem querer. 
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REGADINHO 

O cravo dep0i5 de secco Nós já somos conhecidos 

Significa (|) amor pcrdidot Como amigos namorados: 

Antes que eu queira não posso Tu és uma feiticeira, 

Tirar de ti o sentido, Tu tens sido os meus pecados. 

Agua leva o regadinho, Agua leva () rcgadinhu; 

Vac regar o alecrim; Vac regar o arcipreste; 

Vira par e troca par., Vira par e troca par, 

Vira—te p'ra aqui Joaquim. Vira-te pr'a aqui Silvestre. 

Quando a rosa é maia bonita O nosso cura zangado, 

Tantos mais espinhos tem: Minha mãe já reprehendeu; 

Teus feitiços tem-me preso, Isto não é vida assim, 

Só a ti eu quam bem. Tir—te lá, arrenegU-te eu. (iz) 

Agua leva o regadinho; Agua leva o regadinho; 

Vae regar o almeirão; Vae regar () moscatel; 

Vira par e troca par, Vira par e troca par, 

Vira-te p'ra aqui João, Vira—te p'ra aqui Manoel. (3) 

z Tira-te, eu:. 
3 Manel, na fórmr po ular. 
.A-NÇAw—OS cavalheiros ão o braço ás damas e marcham em grande roda emqunnm & cunmdeira cmún cantiga, chegados 

no g;:rnbnlho as umas dão o braço direito ao cavalheiro, e viram, e em seguida passam o braço esquerdo no cavalheiro do par im- 
me nato. : 

Cada slªm“ & cada cavalheiro deve Cªntar uma cand n. 
Esra cantiga e' de .,. Mamede de Infesta, freguezia suiurbªnª do Porra; é uma das mais cama: ' 'camemc ortuguezas. 

! . fama-se tax-n* em com esta musica em outras freguezias, xs cantigas desgarradas com o estribilho de—Ox 'Belzm, uh We- 
emfm o. 

8 Szmyica diz & geme do campº, 



HYMNO DO LAVRADOR 
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HYMNO DO LAVRADOR 

Nossos brazões do futuro 

Não se alcançam com a espada, 

Ha de o trabalho adquiriI—os, 

Ha de gravaLos & enxada. 

côxo 

Abra [vivas & Charrua, 

Vá na terra descobrir, 

Essas veias de riqueza 

Que o paiz hão de remír. 

Chora () ebrio na cidade, 

Suíte tristeza () vadiq; 

Cama alegre o lavrador 

Quando arrotêa o baldio. 

Abra leívas a Charrua, etc. 

No campo vive & innocencia 

Cam a riqueza abraçada, 

Mora no campo a alçgría 

Com a cultura ganharia. 

Abra leivas & Charrua7 etc. 

A terra é fome de 30505, 

E' encanta a agricultura; 

0 suor que o rosto alaga 

E a mais certa ventura. 

Abra leívas & rharma, E'ÍC. 

Trabalhamos7 que o trabalho 

E, a lei da Provider a, 

Imposta ao homem na terra 

Por preço da independencia. 

Abra leivas a Charrua, etc. 

Este hvmnn foi as ;rto para solemnisar a exposição agrícola que houve em Lisboa, em lSSz; e dedicado por seus auxhores 
ao Em Snr.'Ayres de sa ogueira. Tomou—se muito popular em todo o pai:, porémY aclualmeme, poucas pessoas o conhecm. 



MARI 

Á Ex!" sim- D. Guilhermina Ehh-rx Mural. 

Alle mihi“, 

A CACH UCHA 

(JANTIGA 

gruziusa 

Ma-ri- & Cª - chu - cha quem le cn v chu , Chou? 

——i 

fj 1117 1_ ——1— j;; 
# fl; 1 _ 

< 

- qui pas A 

_'_:,: _“ 

21ij “I— 

ÉIIÍZVÉEEEL 

— - - chaqucmle cri-chu- 

lªui um fra-de Lorye que a - qui pas- 

“ "_if—irv' :lrlíj. 3:14; 
—*| 

Maria Cachucha, 
Quem te cachuchou? 
——Foi um frade Loyo 
Que aqui passou. 

Maria Cachucha, 
Que vida é a lua? 
——Comer e beber, 

Passear na rua. 

d— & 

María Cachucha, ' Maria Cachuqha. 
Não vás ao Rocio; : Com quem dormcs tu? 

Toma lá dinheiro, . —Eu durmo sósinha 

Sus tema o teu brio. ' Sem medo nenhum. 

Maria Cachucha, Maria Cachucha, 

Não vás no quintal, Sc fõres passeiam 
Em sainha branca7 Vac pelas beirinhas, 

Que parece mal. Pódes-lc molhar. 

Rccolhidq em Lisboª. '(Iamanvse com esta musica muito cms ) sns que o deum) nãn nn,» pci-minc public , 
Esta musica, v-ui-garusimu Fm Poguugai, & puramente he “mala; pºi-Kenta ao genero dns/andúngºs: & um lhema 10 os 

dªs nossas chulas, su|eiw ás infinitas vannçoes que a phanmsia os tocadores lhe «Adiciona, Aniigamuntc mmbum se dançnm como 
os bolz'rox. 
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vêm a - l'a- 

Nascida entre as finas areias douradas, 

Que as margens guarneccm das praias d'Ovar, ; 

Vagando nas ribas, d'cspuma banhadas, ] 
Risonha ventura me vem alugar. l 

» 

Aqui n'estes ermos, i 
E' doce viver; i 
Bem longe do mundo 
Só góso prazer. 

E quando serenas e agitam as vagas, 
Qual peito de virgem que anceia d'amor, 
E lá quando o vento descanta nas fragas 

Um hymno sentido que envia o Senhor: 

Então no meu barco, 

Vou, leda, saltar, 

E as velas desfraldo, 
Voando no mar, 

,Voando, voando no dorso agitado 
Da branca mareta bordada dªazul, 
Qual vóa nos lagos 0 cysne nevado, 
Pºr tardes calmosas, boiando talul. 

E as fisgas & redes 
Eu lanço no mar. 

_ Que vida tão grata! 

Que bello folgar! 

,A's vez“, de noite, por serras d'areia, 
Caminhº,—sósinha, cantando ao luar; 
Eu vou à cidade, que ao longe eampeia, 
Vender os productos das pescas do mar. 

Com doces fadigas 
Sustenta meus paes; 
Oh Ente Supremo7 
Bamªko sei aes ! 

Esta canção está muitº vulgarisada em todo o norte do paiz. 

cr - mos, é 

Nos imos do peito da humilde Yareíra 
Não calam os sonhos de negra ambição; 
As ondas, as rochas, a brisa ligeira, 
O límo das fragas, a areia do chão. . . 

Os gosos são estes 

Dos ermos d'aqui; 

Corn elles me quero, 
Com elles nasci, 

Nos dias de festa—que traje engraçado! 
Eu visto um collete de tino carmim, 

Uni cimo verdinha, chapeu desabado, 
——Que coisas tão lindas, tão grates p'ra mim. 

E saia cartinha, 
Com fitas d'anil, 

Descobre os contornos 
Da perna gentil! 

E quando os mancebos seus olhos fitando '- 
Nos meus tão escuros, me fallarn. . . dºamor. . . = 
Eu sinto nos labios o riso pairando, 

Nas faces morenas eu sinto () rubor; 

Mas ai! que depressa 
Se gela rneu rir, 

Que eu temo, medrosa, 
Me queiram trahir. 

Ai! serras, fraguedos, ai! vastas areias, 
Ai! terras da patria, quão gratas que são! 
Ha laços mais fortes, mais doces cadeias? 
P'r'a filha das praias, por certo que não. 

Que eu vivo gostosa 
Nas terras d*Ovar, 
Vagando nos crmos 
A' beira do mar. 
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BALLADA DOS ESTUDANTES 

Adeus Coimbra, term de encantos, 
'Flôr do Mondego, lá diz a trava, . . 

Flôr tão bonita, que os proprios Santas, 

Por (eu aroma, fogem da cova, 

E veem ás noites, com alvos mantas 

Comer com beijos a Lua nova! 

São nossos prantos, são nossos cantos, 

Como perpetuar, sobre uma cova; 
Adeus Coimbra, terra de encantos, 
Flôr do Mondego, lá diz & trova. . . 

Adeus pequenas com quem dançamos 
Pelas fogueiras do San João: 
Quem sabe até se lá não deixamos, 

Desfeito em cinzas, () coração? 
Com vossos olhos, fazei os ramas 

Para cobrirdes () meu caixão! 

côao : 

Ai que olhos negros, juntos aos pares, 
Florindo as cinzas do coração. . . 
Adeus Coimbra, toda em cantares, 
En:-«desgarradas ao San João! 

VOZ : 

: .. sendo mortos, com negra sina 

Já termimda no Mundo breve, 
' dªs estrellas, nossa Alma deve 

no Passado (Cªstello em ruína) 

ªªª negra capa mail-a batina, 
ancas de neve, brancas de neve! 

Côuo : 

F. choraremos o tempo de antes, 

Faremos Côro com os Poetas: 

Adeus Coimbra dos estudantes, 

Das raparigas como violetas! 

VOZ : 

A1 tu não davas, com teus licores, 
Para matar uma sêde de agua, 

Rio Mondego falto de côres, 

E tão scquínho que fazes magna. . . 

E, amianto, os olhos dos meus Amores 
São como duas nascemes de agua! 

CôRO : 

Da' de beber ao pobre do rio 
Pelos teus olhos, como em Bethleem, 

Duas fontínhas, correndo em 60 
Aos Iavadoiros da Virgem-Mãe! 

VOZ '. 

Alvas de prata! Poentes de oiro! 
Choupos tecidos por mãos de fadas! 
Aguas do rio correndo, em choro, 
Dos olhos negros das Namoradas! 
E as folhas seceas, cantando em Côro, 

Avé—Marias em sendo dadas. . . 

côao : 

Teus Jardins são como campos santos, 
Campas de freiras, quem sabe? eu pizo. . . 
Adeus Coimbra, terra de encantos, 
Adeus até ao dia de Juízo! 

A Esta Bal/ada foi cantada em Coimbra, a primeira vez, em 1392, no theatre de D, Luiz, pelo curso do quinto anno jurídicp de 
389991 Os versos (agem escri (os pelo poeta 'Dr. Alberto d'OIiveu-a & a musica pelo Dr. Jºao Anlunes, ambos, ao rampa, quimi- 

' ªbin" de Dreno. Ho): acha-se astenia populensada em varios pontos do paiz, 
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Oh Divino ESp'ritn Santo7 
Espªrito Consolador; 

Conéolac vós & minhªalma 
Quando (festa mundo fôr. 

Pull! m- há «o «ku-cm :) ahoruda ao 
murdumu, m no quu [um em sua as“ 
a lcurnn do Lªr—nim Sumo, amam o se— 
gumm: 

Oh senhor Imperador, 
A vossa festa é chegada; 

Em louvor do Esp'rito Santo 

Acccitae nossa alvorada. 

O gallo bateu as alas, 

Quando o Salvador nasceu, 

Os anjos todos cantaram: 

A gloria no ceu se deu. 

An suhírcm com u corôa pm “ cgrcial: 

Sahi vos, Esprito Santo, 
Sahi vós, mais quem vos leva, 

Quando vós sahís .1 campo 

Todo o mundo fica alegre. 

Oh Divino Esp”rilo Samu, 

Vós sois () rei dValegria, 

Dacs a Iodos de jantar, 

Em pinos do meio dia. 

Vamos ver a barca nova, 

Que do ceu se deita ao mar; 
Nossa Senhora vae n'ella, 
Os anjinhos a remar. 

Leva vinte e quatro remos, 
Outro» tantos rcmadores, 

Jesus! que tambem lhe fica 

Nossa Senhora das Dores! 

Ao onlrurom nn cgreja: 

0h Virgem Nossa Senhora, 
0h Fonte de graça cheia, 

Socwrrei—nos & nossªalma, 
Morremos na terra alheia. 

Oh Virgem Nossa Senhora, 

Vós onde estacs bem nos vedes; 
Conac os mastros aos rnoiros 
Que roubam os pormguezes. 

Recolhei-vos, pomba branca, 

Anda caçador em terra; 
Atira com ballas dbiro1 

Aonde faz ponto não erra. 

Ao saluircm da egrcja: 

Vamo-nos embora 

Com 0 Esp'rito Santo, 

Estão á espera 

Por todo esse campo. 



Quem me dera ser dos anjos, 
" Pªra com os anjos cantar, 

. Que do ceu vira sahir 
- 'Um estandarte real. 

Deixae vos vir a bandeira 
Pela rua das fomosas; 

Que ella vem resplandecente, 

E vem cheirando a rosas. 

Oh Divino Esp'rito Santo, 
Que daes a quem vos vem Ver? 

- —Aos solteiros, boa sorte; 

ª " Aos casados, bom viver. 

0h Divino Esprito Santo 
' Esp'ríto Santo Divino; 

Do ceu caia sobre nos, 

Excelso amor mais fino. 

. O Divino Espirito Santo 

Elle aqui vae a correr, 

? Vae ajudar os mordomos 
| Que teem muito que fazer. 

O Divino Esprito Santo 

' Elle aqui vae á Reluínha (t) 
Vac ajudar os mordomos 
A peneirar a farinha. 

, Ao distribuir as esmolas: 

Lá está o ceu aberto, 

3 As portas de par em par, 
Para receber as esmolas 

Que vós tendes para dar. 

' Dae vósfas vossas esmolas, 
. Dae—as de bom coração, 

7- Pois lá é meza da gloria 
: Achareis o galardão. 

Dae vós as vossas esmolas, 
4? Ni estão os pobres juntos, 

No ceu são apresentadas 

Por alma de “vossos defuntos. 

Em casa do mordomo no jantar: 

Entrae cavallciros, 

Meninos fidalgos, 

Entrae cavalleiros 

Pr*a o vosso logar, 

Pra ver os anjinhos 
Que estão no altar. 

Entrae cavalleiros, 
Meninos mimosos, 

Entrae cavalleiros 

Para os vossos postos. 

A” meza: 

A—espiga—é segredo, 
Traz o grão escondido, 

Favorecci—me, senhor, 

Que venho desfavorecido. 

Que rica sôpa de vacca, 

Manda o nosso imperador, 
Assentae—vos, comei dyella1 

No prato tern bella côr, 

'A cada prato que vem para a meza os 
foliões levantam-se e cantam uma quadra 
alusona. No final do ,amart 

Deus vol-o pague, Senhor, 
A mercê mais o favor; 
O Senhor Esprito Santo 
Ha de ser o pagador. 

A quem nos a nos fez isto1 
A quem nos a nós fez tanto, 

Pague-lo Deus, Deus lo pague, 

Pague—lo o Espjríto Santo. 

Agradecimento ao dono da casa e à 
mudança da corôa para a casa do impe— 
radar do domingo seguinte: 

Nobre imperador, 
Vos peço perdão. 
Se vos não servimos 

De bom galardão. 

_ (x) «Reivinim .e um sitio d'csla freguezia. 

ware vinde existem tres). 
Todos os versos de redondilha menor, são autuados co 
A festa do Espirito Santo, é, _no archipelago açoriano, 

grª-ças a Deus, ainda que com um misto de paganismo. O terror pe 

ªz) como. de peloiro é o mordomo para a festa seguinte. 
«aikido-pelo Rev.-ª padre Manuel d' 

rn um rythmo adequado. , . 

de todªs a mais popular; a Fé e a Çandadc, reunem-se para tnbuur « 
los temmotos excttou nos primeiros povoadores das ilhas e de- ,. 

Em duas palavras, 

Vos quero dizer, 
Toda a âdalguía 
Manda agradecer. 

Manda agradecer, 

Folhinha de cravo 
Ao nobre mordomo 
Ficamos obrigado. 

Meu nobre senhor 
A carta está lida, 

Os nossos foliões 

Dão—na despedida. 

Vamos nós embora, o 

Cuma baja dbiro; ' 
Vae acompanhar-nos, 

Cabeça de peloiro (2). 

Toda a lidalguia 
Que esteve ao jantar, 

Façam-no favor “. 

De nos acompanhar. 

Vamo—nos embora 

Com o Espyrito Santo, 
Estão á espera 

Por todo esse campo. 

A nobre mordoma ' 

Tem a roupa armada, ' 
Esperando uma prenda 
Que é tão desejada. 

A nobre familia , 

Brinca no terreiro, ' 

Esperando uma prenda. ,Z 
Que é Deus verdadeiro. * 

Ao entrarem em casa da nova mordoma: 

Senhora nobre mordoma 

Já pode estar descançada, 
Que já tem na sua posse 

A prenda bem desejada. 

Azevedo Cunha, que nos diz que esta musica é dos velhos foliões (dos quaes actual- 

' voçao“pelo Divino Espirito Santo, e como consequencia organisarom confrarias ou devoções ªu Paracleto com o nome de Imperios; 
e gates tinham por fim solemnisar (: dia do padroeiro, 

_ Est: solemnidªd'e, que tem lugar desde o Pentecostes até ao dia de S. Pedro, . , , 
mas e especialmente para o imperador & imperalrií, que assim se denominam 0 )un e a juiza da festa, e que são quasi sempre duas 
crençªs de tamilins ricas. 

_ Actualmente formam-se em dilferemus ruas ]mperíos ( 
vinho,,ete. Os mordeu-ros me buscar & corta e o sccptro a casa do mordomo 
& egreja (: suo acompanhados pelo parceiro. o Imperador tem por seu turno 

dar bode aos pobres e jantar aos membros det-confraria. _ 
loi sempre muito dispendiosa para os mordo- , 

ou commissões de ruas) que tem por Em dar aos pobres pão, can-tee 
ue a tem para coroar o novo imperador e entao voo 
e ir coroar n moveram," a quem tem tambem de dar 

5 . uma prenda. Depois da assistencia é missa segue-se a distribuiçªo do bode aos pobres e o jantar que o imperadºr da a todo o ímpErÍlL 
Os foliões sao uns cantadores que se acompan 

e fazem pane do presum assistem aos jantares, 
Ex.-' Sur. Dr. rheophilo Engano seu livro. O pºvo portugu: 

bem se celeb" amdn em algumas localidades do continente de Perm e no Bruztl. 

hum com qualquer instrumento de corda ou de percussao (ou cantam a secco) , 
cantando a pretexto de qualquer corsa as tradicionaes Cªntigas, e orgamsnm baladas. 

resume o'que se tem escripto sobre esta luncção que tam— 

, Nr.—«m'- " 
L 



HYMNO DO ESPIRITO SANTO 

Á EJ')“ Smaª 1). am:-m Wagdalmm Mºrada. Laura e musica do Padre Delgado. 
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Eslc hymno, cu|o author é da Ilha de S. Miguel, 
vulgarisou» se rnpidameme :: hoje toda a geme 0 cama nos Açores 

toi escripto para ser cantado nas festas da Espírito Samu, n csm ilha, mas 



HYMNO DO 

Alva pomba, que meiga appareceste 
Ao Messias, no rio Jordão; 
Estendei vossas azas celestes 

Sobre os povos do orbe christão. 

Vinde, Oh! Vinde, entre nuvens de gloria, 
Entre os anjos e bençãos dºamor, 

Entre os cantos d'eterna victoria 
Que os chTubins vos elevam, Senhor. 

Quem aos pobres seus braços estende, 
Quem lhes veste seus hombres tão nús, 

Achará que tudo isso só tende 
Para a gloria e honra da Cruz. 

Vinde, oh! vinde, etc. 

offertae as mais bellas offerendas, 
OEertae-as em nome de Deus, 
Colhereis, lá um dia, mil prendas 
Quando entrardes no reino dos ceus. 

Vinde, 0h! vinde, etc. 

ESPIRITO SANTO 

Semeando vosso oiro entre as pobres 
A colheita no ceu & farei ! 
O triumpho de esforços tão nobres 
Só no seio de Deua nchareis. 

CôkO : 

Vinde, oh! vinde, entre nuvens de gloria, 
Entre os anjos e bençãos (famor, 
Entre os cantos de eterna victoria 
Que os chyrubins vos elevam, Senhor, 

Vinde, irmãos, vinde todos contríctos, 
Urna esmola d'amor offertar! 
E“ dever consolar os a(ªflictos 

E a fome do pobre matar! 

Vinde, oh! vinde, etc. 

Traga rosas e ramos de loiro 
Quem esmola melhor não tiver; 
Assim mesmo offerece um Khesoiro! 
Ganhará () brazão de esmoler'. 

Vinde, oh! vinde, etc. 



LOUVORES IDO ESPIRITO SANTO 
HYMNQ RELIGIOSO 

Á Ex." Snr.' 'D. Alufaldu AUGIÍIÍEII [):-isca”, 

A Her/rºl!" ["'-) 
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—i_ã*';;_“i 

.) 

1Vin - de, San - lo Es- 
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Vinde, Santo Espírito 
Dos ceus ajudaevncs; 
E da vossa luz 
Um raio mandas—nos. 

Vinde, pae dos pobres 
Que os dons re'paní ; 
Luz dos coraçõcs, 
Que aos cegos luzís. 

Sois Consolador, 
Benigno excellente; 
Sois de nossas almas 
Hospede decente. 

Doce rcfrigerio, 
Que abrandaes & calma; 
Com que o apetite 
Nos abrem a alma. 

Oh Lu], gloriosa, 
Que encher vos digneis 
Os intimos peitºs 
Dos vossos licis. 

No trabalho sois 
Descanço seguro; 
Allivio no prumo, 
Ao coração puro. 

Lavae o que está 

Sordido e manchado; 
Regue () que tem 
A culpa seccado. 

Dobrae o que & rijo, 
Que o frio aquentacs, 
Para nosso desvio 
Vós bem nos guiaes. 

(I.-nda mmphe & repetida zm enero; 

Sem vosso poder 
Nada & innocente; 
Nada tem o homem 
Que é pobre e doente. 

Os Vossos fieis 

Em vós se csperanccm; 
Dae-lhe os sete dons 
Que os ceus lhes alcancem. 

Dae-lhes da virtude 
O merecimento, 
Dae—lhes de vos verem 
() contentamento. 

Vinde, Santo Espírito 
Dos ceus ajadnc—nos: 
E da vossa [uz 
Um raio mandem—nos, 

Recolhído nos Açores, pelo Rev." padre M. d'Azevedo e Cunha. _ _ 
A mdncçio d'um hynmo da cªrna é obra do padre Radmakcr, yá fallecldu Canta-se nas casas onde está a corôa do E; ;. rito Sma, e em segu'nh » Ter o do omrio, que e sem r_e cantado durante os oito dias da perna «nenem ahi da corôa. A apoc d'eau feu-s min ' du uchul ao domingo da maldade. 



AS PEN EIRAS 

A Ex.“ Sm? 1). Lucian/ina Tenreiro, 

Alla, eLLu 

ªªi; .ª" 

Ilo—mens :| mais en— (en- 

prcn-da um mor—m'a por mim. 

ªfªgª—. 

Eslu musica ii tem m:!is de quarenta :muoa. Fui cmãu recolhida pelo fullecidn professar de music:: 11150 A. “ilus. (um as 
primeiras quatro quadras seguintes, e r) Emu-uh.) que parece sul' um.) :u 

As peneiras nos olhos tem sido 
Sempre olhadas com riso e desdem, 

Pois dos homens o mais entendido 
Tem peneiras nos olhos tambem. 

Ai! quem me dá de prenda 
Um riso assim! 

Ai! que me matas! que nmrrcs! 
Não mon-as por mim. 

O amante mais terno :: mavioso, 
Mil carinhos fazendo ao seu bem, 
Quando julga que é só () ditoso. 

, E' peneiras nos olhos que tem, 

Aí! quem me dá, etc. 

çãu pºpular, prnccdenlc de vm... 

O janela que em manta se abafa, 
A fingir que tem frio e não tem: 
|C” patéta, :: bem pôde gabar-sc 

Ter peneira nos olhos tambem. 

Ai! quem me dá de prenda 
Um riso anim! 

Aí que me matas! que morres! 
Não morras por mim. 

Se um velhote, por falta de tino, 

Aos oitenta casar ainda vem, 
Só depois de ser pàe de meninos 

Reconhece a peneira que tem. 

' Ai! quem me dá, em. 



'As .PENÉTRÃS 

O bar/ista que muita mesura 
,. Faz ªqui, faz ali, faz além, 
1 Se nãº julga que o povo 0 censura, 

Que peneiras nos olhos não tem! 

E, quando entra na casa do nobre, 
Se pergunta se está lá alguem, 
Com receio de achar outro pobre, 
Tem peneiras nos olhos tambem. 

E, tornando—se humilde capas/zo, 
Em serviços que não lhe canvécm, 
Sem vergonha descendo tão baixo, 
São peneiras nos olhos que teem! 

E, sei'frendo sem dar—0 cava-:o 
Os insultos que aos cenm lhª vêem, 
Pra comer sem gastar um pataço, 
Tem peneiras nos olhos tambem. 

“E, se à mesa não vê () creado 
Quando já não lhe falta ninguem, 
Ir servil-o, porém de mau grado, 
Mil peneiras nos olhos só tem. 

Quando a dama acompanha na rua, 
Na distancia que ao moçº convem, 
Affagando o setirn que flutua, 
Tem peneiras nos olhos tambem. 

seguindo a brutal cadeirinha, 
0 5311630 a fallar com desdem, 

vê nªeste uma vida mesquinha 
»seus olhos peneiras só tem. 

0 aa pé dyum barão repimpado, 
ruas correndo n'um trem, 

ser mais respeitado, 
as nos olhos tambem. 

"no semunario portuense Bim da Guz. 
' famigerada pnrnsita, assiduo 

* onde le apremmav: sempre, 
m, e deselilpenluvl “ª! m 

sun-ido pegamos urvlços 
isla: eram inlinitos; :: ' 

MI;-sam gem ser. ngl'widãgª'fE" desceu enxfdd'umúâlm dj . 
mclaren 'c. enm: no me » _v -, numdqsg lag-raptou as Gªmes, umª _ %%%&? 
um: na,“ de smçanouupwes, demandavam luau-jm: 

con 

Se nos bailes do tom apparece, 
Onde vae a pedido d'alguem, 
Sem a lodos julgar que aborrece, 
Tem-peneiras de certo, oh se tem! 

E, se diz pertencer à nobreza, 
Sem na bolsa tinir—lhe um vimem, 

' Quando falla na tia marqueza, 
Tem peneiras nosiolhos tambem. 

Se dizendo em francez mil asneiras, 
AEBctando instrucção que não tem, 
Cuida pôr—nm nos olhos peneiras, 
Tem peneiras, e mais que ninguem! 

Se na terra só tem pcceguciros, 
Cujo fructo vender—se aqui vem, ' 
Quando finge ler mundos inteiros, 
Tem peneiras n'os olhos tambem. 

E, se a terra deixou das cavacas, 
Çujas fôrmas na cara já tem,, 
Pra correr sempre ao som das mutracas, 
Tem peneiras, mas come, e faz bem. 

Se fiiado n,um pobre assignante,“ 
No theatre não gasta um vimem, , 
E as trombas não vê, cada instante, 
Tem peneiras nos olhºs tambem. 

E, ,se ufano percorre a plateia, 
Onde n'um intel-valia só vem, 
E p'ra ter um namoro se arreiu, 
E' peneira nos olhos que tem. 

E o maluco, pataufdalgote 
Que paciente () borlísta mantem, 
Se o não manda zurzir c'um chicote, 
Tem peneiras nos olhos tambem. 

CAMILLO CASTELO BRANCO, 

live] em 

, qnmdo o vapor levam-va ferro. 
mire, pôde, porém 
rºll 

estatui—se MW” cabe . todo o perl : mm;-il. Sotpre d liga» São ç” 
anna:: nos tina—immune W ' 

quiieução ephemem un Camillo Castello Branco redigiu em . 
papn—yanures : mphcave bMíslu freguenmdor de [fit,-quo: L' de , - 

ânu- 

s 

peneira uns-dla: que tem ::me 
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Se eu pudesse cm noite escura, 
Por ti ser agasalhado, 

NQ açufaw da costura 
Dormia, mesmº enroscado. 

.Híja de! Guadalquim'r! 
0h formosa sevilhana! 
Desccrra & tua peniana, 
Vem minhas trovas ouvir; 
Não percas tempo em dºrmir, 
Qm cª] Manolo [e procura, 
Por mi umd/*o buena e pura, 
Pepita, quanto ty quiero! 
Yo tc qui/aba aí xalera, 
Se eu podesse, em noite escura. 

El [mar que le vigia, 
. Caramba, par Dios, mudem! 
Maldito seja e serem) 

'Que ronda & calle sombria. 
Quando elle principia 
A bradar: cl sal és nada, 
Eu corro, fujo assustado, 
Hor essas callítas fôra, 
'Podiendo en aquella ham 
Por tixser agasalhado. 

GLOSA 

Í 
Í 
[ 

Í 
; 

f 
Í 
Í 

Rewlhida em Alcobaça, em 1885, por F. Pínro NQ ucirn. 
M teem actualmente :| designação de . . . . . . 

«rece que a musica teulomca Inspxrara :: melodlsm, que nao lemos o gosto de sa. 
poesia que, sobre um antigo mare portugucz, glnsou essé gracioso míxm dis 

0,8 
M &“??me & suavidade gurmunica. P A 

qual! . vgmbum uâmconhecemus o aulhm' a 
luau-l lim-nho ' 

. , Eua melada em como dwulgadu em todo (: pmz porém com mnumeras vanames. 

fm“ ,_ alguem, em doce umán iberica. 

ocm-uns. 

Desde Sevilha a Granada, 
Ninguem te vê que não peque; 
Porque fere mais teu leque 
Que :) gume da [ma espada: 
Se tu me deras pousada 
Em tua alcohita escura, 
Verias com que ternura 

Eu dormia enroscadinho, 
Mais meigo que um gatinho; 
No açafate da costura. 

Salem como en lí, Ivi/'a, 
Não ha nas terras de Hespanha, 
Desde as margens que () Tormes banha 
Até á Côrte de Madrid; 
Tu alma mí alma pide, 
Chiquita, por Dios louvado; 
Se eu me pilhara deitado 
No teu leitinho de alvura, 
Com tua mantilha escura 
Dormia mesmo cnrostado. 
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o cantador desc-aula em falsete. Qçando no mucho ha mmm, cmão imp'rmísmn-su cmuigzs ao desafio, uhernandn os 
anis; Bio_cnlremendo de inlcrgninaveis vanaçúcs, — _ _ 

0 mmmcnul na a_lxlelª campo:-s: de rehecas, violas, “ulócs, :: outros iusxrumemºi dª cordª, 
dgumas vezes naun : clarinete. 

fcrrínhos c um tambor, ( 



“ores novos, fallen—me, 

Que os velhºs já me esqueceram; 
Faço de çonta que foram 
Folhas de papel que arderam. 

-Sem'e*ei o meu faval 
Já tenho muitas favinhas; 
lá tomei novos amores, 

Os velhos que torçam linhas. 

'. Eu amo a tres amores, 
Dois de manhã, um de tarde: 
Trago a dois enganados, 
Só a um faliu verdade. 

' Já te quiz e bem, na vida, 
Isso quiz, que eu não o nego; 

_Fizeste—me uma traição, 
Agora nem ver—le quero. 

Cala-te, meu coração, 
Tu nada queiras dizer; 
Quem 'se cala vence tudo, 

_ Tambem tu'has de vencer. 

u amar hei-te amar, 
“palavra que te dei; 

" m Iwi-le deixar, 
'no tu fazes tambem. 

e amar a pedra dum, 
ieu coração não; 

& -dra dura não queima, 

Emas sem razão. 

não memes sede, 
não queimaes, 
tac-vos aqi/ras 

CHULA DE PENAFIELÍ 

Se eu soubesse quem tu eras, 

E qual é teu coração, 
Uma falla que te dei 

' Ou t'a daria ou nãº. 

Se eu soubesse quem tu eras, 
Ou quem tu vinhas a ser; 
Mandava vir da botica 
Remedio para morrer. 

O amor de homem casado" 
Quem me dera sequer um ;, 
Para couçvs de panella, 
Que ainda não tenho nenhum. 

O amor de homem casado.. 
Quem o quer” quem o cobiça? 
E' como () Camªro quebrado,“ 
Com a rolha de cortiça 

O amor de homem casado _ 
' Quem 0 ha de pretender—? _ 
E' como o vinho bocado, 
Que se não pôde beber. 

Hei de escrever uma carta 

Ao rigor «fe—sse teu, corpo; 
Juro que não chegará 

Quanto papel tem o Porto. " 

Deste—me um ar. do teu-“riso, 
Quando por ti fui passando; 
Empiscaste— me os teus olhos, 
Eu logo me fui chegando. -i - 

Amores ao pé da porta, ' 
Quem mªos dera a todo orisco; 
Ainda que a bocca nãn'falle 
Os olhos sempre nwempiseó'. 

Aos olhos do meu amor, 
Hei— lhes atirar um um; ' ' 
J a que elles por bem não 

“Os olhos rêquerem 61h05, 
, . Os cºrações, cºrações”. . 

. Tªmbem as 5 pai“ as. « 

Os olhos requerem olhos, 
Tudo requer o que e' seu; 
Eu requeira o meu amor, 
E por justiça que é meu. 

O amor quando se encontra 
Causa pena e causa gosto; 
Sobresalta o coração, 
Faz- subir a côr ªo rosto. , ' 

Hei de subir ao teu peito 
Por alta escada de vidro, 
Com fechaduras de prata 
Para me fechar comtigo. 

O sol _quando quer nascer 
A' minha porta vem dar, 
Vem pedir obediencia 
Dos raios que ha de deitar. 

O soi para“ todos nasce, " 
Só pára mim escurece—; 
Desgraçada rapariga 
Que até o soi'aborrece. 

Eu fui a que disse ao sol 
Que era escusado nascer; 
A' vista d'esses teus olhos, _ 

' Que vem o sol cá fazer. 

Oh meu cravinho vermelho, 
Salpi'cado na bolíca, 
Adeus que me vou embora,- «( 
Meu coração caíte fiçe. ' 

Dizes que te vaes embora, 

'E já te estás preparando; 
Quem me fôra livre miriha, 

' Que te fôra acompanhªndq. 

Agora e que vou mori-"er, , 
“Vou passar o meu martyrio,» 
Vou morrer semacabar. - ' 
Padeçer sem ter allivío. ., 

Já lá vae º sol abuiàó, 
Já nã nasce. 

“lá—nã 
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POESIA,AMOR 

' Oh! que linda moça., 

! Sae d'aquella Choça, 

' Mimosa, engraçada: 
Traz arregaçada 

. A saia encarnada 
' De chita grosseira; 

Quando nasce o sol Vae cantarolando. 
Dourando o lençol Vae gentil guiando 
Que branqueia a aurora, Seu mimoso gado, 
N'essa meiga hora, Seu enamºrado7 
N'essa meiga hora Seu rebanho amado 
Do romper do dia. Da cançada feira! 

Que nuvem mimosa 
Corre pressuresa 

Na esteira do ceu, 
Que de azul sem veu 

Cobre todo o ceu 

Cheio de magia; 

Tudo é poesia, 
Poesia, amor-, 

Tudo são encantos 

Para o trovador! 

Tudo e poesia, 
Poesia, amor; 

Tudo são encantos 

Para o trovador! 

Dcsabrocham Horas, 
Das mais lindas cores, 

Na verde campina, 
Que mais se illumina 

j Co'a luz matutina 
| De bellezas mil. 
, Como esmaltada 

Lá se ostenta o prado, 
As cores mimosa»; 

Boninas e rosas 

Qual das mais formosas * 

Das rivaes gentil. 

Tudo é poesia, 
Poesia, amor; 

Tudo sãn encantos 

Para o trovadºr ! 

FEUOADA,AMOR 
PARODIA 

Que pretas tisnadqs 
Correm apressados 

Aqui nos Brazis; 

Que negras gentis, 
Bonitas e feias, 

Vestidas de tanga, 

Vendendo pitanga, 

Laranjas e manga. 

No campo da feira, 
Tudo e bebedeira, 

Tudo & bandalheira 
Que nos causa zanga. 

()h'. que feijoada, 
Tão engordnrada, 
Tão cheia de brêdos, 
Que me atóla os dedos 
De limões azedos, 
Pimentão ardente, 

Oh! que bello vinho, 
Que negro toucinho 
Que na me:/.a bule! 
Para [icar molle j 
Só lhe falta o gnlle ] 
Da bella aguardente. [ 

Tudo é feijoada, 

Feijoada, amor, 

Para encher a pança 

Ao bom trovador! 

Tudo é feijoada, 
Feijoada, amor7 

Para encher a pança , 

Ao bom trovador! 

Esta musica e leur- & brazilejra, 
mcolhemos na lradtçãa. 

Quanta moça tola, 

Que eome cebola 
Da Inglaterra, 

Com medo da guerra 

Que ha n' a terra 

De Napoleão. 

Que porcos mimosr ' 

Carneiros. cheirºsos, 

' Cabras berradciras, 

Gallinhns pódeiras 
A's- .egundas-f "ras 

Van p“:-a enrreieao. 

Tudo e feijoada, 
Feijoada, amor, 

Para encher & pança ] 
Ao bom trovador '. 

: Por detraz do monte 
»] Lá se esconde a fonte 

j Dos montes rainha, 
3 Corre, cºitadinha, _ 

Toda apressadinha. 
Com que agonia, 
A modesta lua, 

Cºrre leda e nua! 
Cºmo vae enrrendn, 
Empallidecende, 
De susto tremendo, 

Ao naãcer do dia! 

Tudo e poesia, 

Poe.»:ia, amor; 

Tudo são encantºs 

Para o trovador! 

' Quanta moça feia, 

De mciguice cheia, 
Na,—. suas janellas; 

.“ s quantas mazellas, 
Quantas. erysipellas 

Encubre (: balcão! 
Quantos impostnres 

Formados doutores, 

Da rapaziada, 
Andam a cabeçada! 
Pela namorada, 
Só a caehação! 

T do & feijoada, 
Feijoada, amor, 

Para encher a pança 

Ao bom trovador! 

mas esli tambem muito Vulgariaada uu Portugal. Nau cunha-amos os aulhorcs porque a 
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[Je-us, virilha—me a Virgem Su 

tefiifí'lêaífi—a: ' 
—gra - da. 
' *, 

Inda agora vim da Lapa, 
Quem me dera lá tornar, 

' -—Coníessa—te, mulher minha, 
Que hoje te tiro a vida; 

i 
i E ora valha-me Deus, 

Vaiha-me a Virgem Maria. 

E ora valha-me Deus, ' 
Velha-me a Virgem Sagrada. » 

'Só por vêr a pastorinha i _ 
Que lá &cava assentada; Essª tenção era minha; 

i 

E ora valha-me Deus, 
Valim-me a Virgem Maria. 

E ora valha-me Deus, , 
VValha-me a Virgem Sagrada. . 

; Peço-te, marido meu, uma roquinha a cintura, 
3 Que me enterres na ermida; um cestinha á iiharga; 

om vvalha—me Deus, , E ora valha—me Deus, 
g—me a Virgem Sagrada. * Velha-me & Virgem Maria. 

dizer ao marido ; Lá acima ao altar mór, 
ã. andava namorada; ' * Aos pés de Santa Calh”rina.» 

'Íío'xagvalha'me Deus, 3 E ora valha-me Deus, 
Valia-mea Virgem Sagrada. j Valha'me a Virgem Maria., 

r_n Sªcerdote de missa, 1 Lá no fim de nove mezes 
Um lindo came se ouvia; 

rivªliza-me Deus, ., E ora valha-me Deus, 
ªme : Virgem Maria. Valha-me a Virgem Maria. 

.Ém ag , , “ lem-pile Exziv Sur. Amuro Thomaz Pim. 

«Quer m'a tires,quer m'a deixes, 

' Quer por dentro, quer por fôra, 
A ermida reunia; 

! E ora valha—me Deus, 
Valim-me a Virgem Maria. 

Foram dizer ao marido, 
Mcmna que era nascida; 

E ora valha-me Deus, ' 
& Valha-me a Virgem Maria. 

San José a baptisava, 
Nossa Senhora era a madrinha; . 

E ora valha-me Deus, 
Velha-me : Virgem Maria. 

«Aqui tens, marido meu, 
A vida em que eu andava; 

Ai, Jesus, valha—me Deus, 
Valim-me a Virgem Sagrada. 

Quem a Virgem serve bem 
Sempre lhe dá boa paga; 

Ai, jesus, valha-me Deus, 
Valha-me a Virgem Sagrada. 

Amen. 

"Tg lngiquissima. Fai munida em Elvas, & musica pelo ranmª sm. Padre Philipe Nery de Souza Penalva, : & 
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Ai que vida que passa na terra * Não me assustam trabalhos da lida, 
Quem não ouve rufar o tambor; ' Nem n'as balas me fazem chorar; 

-Quem não canta na força da guerra: ª ' Ai que vida, que vida, que vida, 
Ai amor! ai amor! ai amor! Esta vida passada a cantar. 

Quem a vida quizer verdadeira, Que eu lá sinto no campo o tambor 
E' fazer-se uma vez vrvandelra. A fallar-me meiguíces d'amor. 

Ai que vida esta vida que eu passo Só na guerra se matam saudades, 
Com tão lindo, gentil mocetão: ; Só na guerra se sente o viver, 
Se eu depois da batalha o abraço, ] Só na guerra se acabam vaidades, '? Al que vida pro meu coração! ' Só na guerra não custa o morrer. ,' 3 - [ _ 

- 
:s 

. . . . 30 Que ternura cantando ao tambor: ! A1 que Vidª, que vida, que vida, É ( 
Al amor! ai amor! eu amor! A1 que sorte tão bem escolhida! . — & 

harmonia não tem a metralha Mas deixemos os cantos sentidos, 
ando fileiras sem fim; Estes cantos do meu coração: 

epoi “só depois da batalha, ª Mas prestemos attentos ouvidos Vªliª?) sªdio, captando-me assim: * Aí mplão, maplão, rataplão. 
Elª fls marchas fazendo trigueira, ' Ao taplão, rata 150, que o tambor Mami?“ amo gentil vivandeira. , Vae cadente fal ando d,:mor. 

Ai que vida que passa na guerra, 
Quem pequena na guerra viveu: 
Quem sósinha passando na terra,- 
Nem o pae, nem a mãe conheceu. 

Quem a vida quizer verdadeirª 
E' fazer—se uma vez vrvandeira; 

LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM. 

En'. ponil lppnrueu por vinha a: isso, = com ella . musica. 

vai. 
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O RECR'UTA 

Cá me flzerum soldado, 
Amor do mau caução, 

' Não te esqueças de mim, não, 
Por andar longe, coitado! 

Ai! amar, 
O tambm 
Que já berra; 
Rataplão, 
Adeus, minha terra, 
Ratzplão, 
Eu vou para a guerrª:. 

_' Vou à guerra, e tu Maria, 
Na aldeia o que farás? 
Se esses olhos guardarás 
Para m'os dares um dia?! 

Aí! amor, etc. 

Bem sabes como perdidos 
meus olhos pelos teus, 

enão sei uaes são os meus 
, do se 01 am confundidos. 

_amor, etc. 

teu telhado! 

or, etc. 

Ao sol dizia, no monte, 
Que não tomasse & nascer. 
Que vinha o sol cá fazer, 
Se te tinha ali defronte? 

Ai amor, etc. 

A' noite, quando fuvas, 
Dizia ao ver—tc Ear: 
Fosse eu linho! por te dar 
Os beijos que tu lhe davns! 

Ai! amor, etc. 

Agora, às costas ;* farda, 
Agora à esquerda volver, 
Agora, marchar e ter 
Só por amante a espingªrda! 

Ai ! amor, etc. 

Agorn, sangue e bªtalha, 
Matar ou morrer por lá, 
E o corpo & valla me irá 
Sem ter ao menos mortalha. 

Ai! amor, etc. 

Mas se eu voltar que te veja 
Logo de longe acenar, 
Vae depois, vae—me es era:, 
Com um padre, ao pé : egreía. 

Ai! amor, etc. 

E se na guerra, María, 
Uma bala me de: fun, 
Res: cá, res: por mim, 
Res: uma vez cada dia. 

Ai! amor, etc. 
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de «lei , 

. frª—,— 

nem na Iwi 

_ .ª“ 

Oh Malhão, triste Malhão, 

Oh Malhão, triste coitado! 

Por tua causa, Malhão, 

Ando rom, esfarrapada. 

Oh Malhão, triste Malhão, 

Triste vida eu te hei de dar: 

Eão hei ele casar comtiga. 

Nem te hei de deixar casar. 

Oh Malhão, triste Malhão, 

Malhão eudiabrado, 

fºr ma causa, Malhão, 

Heide morrer estafado. 

0h Malhão, triste Malhão, 

Oh M'alhão, sem ter rival, 

E's da terra do bom vinho, 

E's do Porto natural. 

Oh Malhão, triste Malhão, 

TriSte ha de ser o teu Em; 

Has de acabar os teus dias 

A' porta d'um botequim. 

Oh Malhão, triste Malhão, 

() que foste e o que és! 

Oh Malhão que estas virado 

Co'a cabeça para os pés. 

campestre da àiatrirzlo do Parte. 0 nom provém-lhe talvez de nlgum instrumento agricola, nnrerior ao 
& uimples: :! duma : ul uvllhziros for-mamªs: em Ela, frente a frente; :, on 5: approximnm. cru se 

pho rylhmo indiudo nn introducçio d'un: muita. Por Em fecha . r_odu e todos dlnçnm pulado. 
& cid de, esta dan | tomou um curlcler lubrieu e foi adaptada uns argilª e bacchan-es do pava rude. Pa- 

im origem no ado, pela aomilhnnçn da dança. Dois indívnduos frente a frente. aliaram—ae e approxi- 
' * dando, nmzudadu vczel. pnnçndls : ”pitadas em rythmo binario. Tal a: dnuça na cidade. 

ito dasnrr-das; porém, na cid-du, addicromnm—lhe muitas outras, das quaes. a maior pune aio 
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% 
que a noi-lu es-tá 

, g_ — 
Í ºrªr _ » 

l & 

Vem, meu anjo, que eu não posso 
Viver nleste ermo sem ti!. . . 
Vem, meu anjo, senão vôas, 
Cuidarei que te perdi. 

Que noite serena! 
Que lindo luar! 
Que linda barquinha 
Que veio no marl 
Vem, vem, oh meu anjo, 
Fujamos dlaqui 
Que a noite está bella 
O amor nos sorri! 

Tu já sabes quantas maguas 
uia saudade contém . . . 

em. meu anjo, corre. . . vem! 

“qui. n'esta soledade, 
daªtlbr e tua imagem, 

' Cadamurmurio um suspiro, 
Cada gemido uma aragem! 

Melo em tudo a tua sombra. . . 
Museu chamo-te, e não fallas! 

em, meu anjo de ternura, 
Que estas Bares são tuas galas. 

YÁllil são muitas. . . sinto-as todas. . . 

Vem, rainha d'estes prados, 
Que o teu throno tens aqui! 
Deixa as turbas desse mundo, 
Que não é mundo p'ra ti. . . 

Tens um ermo aonde a vida 
E' tranquilla em singeleza, 
Onde o Eterno ostenta as pompas 
Da formosa natureza. 

Tens no alvor da madrugada 
As canções do rouxinol, 
Que festeja os frouxos raios, 
Que lhe dá benigno sol. 

Tens, à tarde, os horisontes 
Putpurinos, d'além—mar, 
Que nos fazem sentir n'alma 
Sensações d'um vago at,.ar. 

Tens, a noite, este silencio 
De saudade e de tristeza, 
Quando a alma vela tanto, 
E adormece a natureza. 

Tens a cada instante, um ente, 
Que te diz, em voz da terra, 
Mil celestes pensamentos 
Que no coração encerra. 

Vem, meu anjo, que eu não posso 
«. ' . Viver n'este ermo sem ti! 
' Vem, meu anjo, se não vôas 

Pensarei que te perdi. . . 

A music.- d'eau urenau é altribuidu a ]. Doria. As quadras são de Camillo Clsiellu Branco (1830); porém o estribilho & 
d'mro pneu qn nio conhecemos. 
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Tenho dentro do meu peito, 
Duas escadas de flôres, 
Por uma descem suspiros, 
Por outra sobem amores. 

Tanta libra e eu tão livre d'ellas 
Amar ellas, são de cavallinho, 
São lindas, são delicadas, 
São leaes ao seu bemzinho; 
São leaes ao seu bemzinho, 
São leaes ao seu amor, 
Vá de roda, vá de roda, 
Vá de raminho em flôr. 

Viva quem aqui chegou, 
Por ora não digo quem; 
Chegaram aqui dois olhos 
Aos quaes os meus querem bem. 

Amar e saber amar 
São pontinhos delicados; 

s que amam não tem conta, 
Saber amar são contados. 

0h alta serra de neve 
Tende de mim piedadel 
Que me veio sem amores 
Nafelor da minha edade. 

Recolhídl Kiss_Cnldas 

# ' ' ' 

0h Senhora do Sameiro, 
Eu queria ser vossa nora, 
Se me dereis o menino 
Que esta no altar de fôra. 

Semear e não colher, 
E, o que atraza o lavrador; 
Tambem eu estou atrazada 
Em contas com o meu amor. 

Limoeiro tem pé d'ouro 
Tambem tem rama de prata; 
Tomar amores não custa 
Deixal—os é o que mata. 

Auzentasle-te de mim 
Sem teres razão de queixa, 
Quem se auzenta sem ter causa 
Nem leva penas nem deixa. 

Quando eramos amigos 
Eu andava no teu monte; 
Agora que o não somos, 
Vou beber a outra fonte. 

Adeus, Caldas do Gerez, 
Adeus, oh fonte da Bica, 
Vim cá buscar a saude, 
O meu dinheiro ahi fica. 

do Gerez em .888 pelo Ex.mn Sur, Dr. Ricardo jorge, que & blptísou de cm.—fm. por ser n'esla um us pel- prime!" vez a ouviu. 
n musica fui lavada aquellas altitudes por um bªndo_de raparigusque trabalhªvam nas Estr-dus. segundo "[Eu a mesmo illuaue cliniqo e nosso respeíluvel amigo. n'um p_nmaroso ani Investigado nó! . procedencia d'eªu musica, soubemºs 

um modlªuçõu, ªpplicando—Ihe um. poesia local, 
mm.—E' límplesmeute de roda. 

go que a este respeito foi publicado nojamal Isa-mm.. 
que em e do districto de Coimbra, d'onde . haviam Imam-ido com 
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A CORADINHA x 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex." Sum D. ww.» Carmim: d'Almeida Cum/m. 
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O beijinho que me deste 
Sem meu pae nem mãe saber, 
Toma-o lá, torna a acceital-o, 
Que já ]h'o foram dizer. 

Coradinha, feiticeira, 
Encanto dos meus amores, 
Os teus labios côr de rosa 
Dão beijinhos matadores. 

Coradinbz, olé, eh linda! 
Coradinha, olé, meu bem. 

Dá—me um beijo, dou-te dois, 
A minha paga é dobrada; 
Porque é brio dos amores 
Pagar : não dever nada. 

Candinha, etc. 

Rewlhidn em S. Pedrº d'Alva por F. P. Noguein. 
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Oh meu amor, quem me dera, 
Quem me déra sempre dar-te, 
Beijinhos até morrer. 
Abraços até matarvte. 

Coradinha, etc. 

Meu amor se te arrependes 
D'algum bem que me fizeste, 
Dai—me os beijos que eu te dei 
Pelos que tu já me dêste. 

Candinha, etc. 

Dá-me os beijos que te dei, 
Que já lá tens mais de mil, 
Dá—me os que te agora peço, 
Os outros deixal—os ir, 

Coradinha, etc. 

A repetição des primeirts gim ccmpufsus & leiln ._m em de cada quadra com o estribilho:—Corad€qhu._f=iticeg'rq, ele. 
o: pªm formlm grande roda e gium sobre a direita emquunlo clnnm _ primar. quadra. No primeiro mnbnho: cm- 

dívilnaêfeílicu'ra, largam .; mus e giram vollatkã para os seus pms, fazendu balnncé : dando estalos com os dedos. Quando a.- 
um: mim.; olé oh lindu, dlnçlm de roda em pum de vnlsn. 
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HYMNO CONSTITUCIONAL DE 1820 

CANÇÃO MARCIAL 
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Que ha de sel-hn- eom seu 

Que ha de sªl—lar com seu 
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Chegou, emflm, o momento 

Da nossa emancipação ; 

va, lusos valorosos, 

“ nossa Constituiçâa 

') *o nosso soberano, 

"' _'do, o sexto João, 

' Ade sellar com seu nome 

Constituição. 

' [usas Côrtes, 

iração 

' no mundo 

çao. 

, & 

a nos-sa cons-ti-lu 

uo-me & nos — sa cons- lí - tu-i- 

Cons-li-Ln - i- ção. 

Oh tu de um Delís emanada! 

011 Sªnta religião! 

Diffunde com mas azas 

A nossa Constituição. 

Viva o nosso soberano,, 

O amado, o sexto João, 

Que ha de sellar com seu nome 

A nossa Constituição. 

Já pouco tarda o momento 

Da nossa consolação, 

Em que ha de baixar dos ceus 

A nossa Constituição. 

. . nª '. __ , , , , _ , , 
A .Pºr esta occasnao outros hymnos, para solem msar & nossa pnmeu-a cumuL ao, porem nao lograram (enm 
« pºssante. :.. 



ADORAÇÃO DA CRUZ 

CANTICO 
Laura de Jme' Ignacio Raquew 
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Da bemdita Cruz 

Au lenho sagrado, 

Em que o bom Jesus 

Foi por nós pregado. 

Christãos cantamos 

Em altas vºzes: 

Viva Jesus, 

Viva a sua Cruz. 

Todos tributemos 

Respeito profundo, 

Porque rfelle temos 

Redempçâm do mundo. 

Christãos, etc. 

E se em Pºrtugal 

Algum cego peito, 

or seu grande mal 

'e nega respeito; 

Chri'sutãos, etc. 

Serve de terCeira, 

Oh crux adorada, 

Para tal cegueira 

Ser allumiada. 

Christãos Cªntemos 

Em alms vozes : 

Viva Jesus, 

* Viva a sua Cruz. 

, Éadm, Filho e Amor, 
Avós seja dado, 

Rendido louvor 

Por todo o creado. 

' Christâos, etc. 

E pois que na Cruz 

Npg déstes victoriaê 
Dªli-nos vêr Jesus 

Na'celéste gloria. 

Christãos, etc. 
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* canção é brazileira mas está muito 
em Porxugnl. 

.: Çeu tem mais estrellas, 
; nossas varzeas mais flores, 

Nossos bosques tem mais vida, 
vida mais amores. 

'r, sósinho, á noite 
,r encontro eu lá; 

».tem palmeiras 

,ií'y te para lá: 
.?” quedª?) e os primores 

» en 0 por cá; 

sia do celebre poem 
9 eu:]he um/pormguez 

um menos repassada É“ , , 
Marcianº. Eil-a: 

Minha terra tem collinas, 
Onde canta o rouxinol; 
Minha terra é mais amena, 
Mais saudoso o pôr do sol. 

As Hores tem mais perfumes 
Nossos fructos mais sabores 
Tem mais mimo & natureza, 
Mais paixão nossos amores. 

Mais prazer encontro eu lá 
Em scismar ao pôr do sol; 
Minha terra tem collinas 
Onde canta 0 rouxinol. 

E” mais linda a primavera 
Mais jucundo o nosso estio; 
Mais fertil o nosso outomno, 
Mais saudoso :) inverno frio: 

E assim uma após outra, 
Alternando as estações, 
Ha mais viço nas ideias 
Ha mais fogo nas paixões. 

Não permitta Deus que eu morra 
Sem que veja o seu pharol, 
Suas tão bellas campinas, 
Seu tão doce pôr do sol; 
Sem que pise inda as collinas - 
Onde canta o rouxinol. 

ESTEVÃO D'Ammn V. Partem : Amu. 
me Cibeeeiras. mª! ruãdcmt no mu a: Junin», 

, Dos armas no arrebol, 

A seguinre imitação E? tambem muito 
conhecida: 

. 
a 

Minha terra tem loureiros .ª 
Onde canta o rouxinol, % 
Canta triste, solitario, ? 
De manhã e ao pôr do sol, .; 

Quem me dera ouvir de novo, 
Nessa terra que eu deixei, 
O canto do rouxinol, ; 
Se o seu canto tamo amei! ª 

É 

Minha terra tem campinas “% 
Que tapizam lindas Horas, ' 
Trinam lá melhor as aves, 
Sabem mais cantar amores. 

Quem me dera ouvir de novo 
O cantar do rouxinol, 
N'essa terra que amo tanto, 
Se eu amei tamo 0 seu sol. 

Nem permitia Deus que eu morra 

Sem que veja o sitio ameno 
Onde canta o rouxinol. 

Que o prazer que hoje me cerca» 
E” cruel—cruel bem sei, 
Quero vêr esses loureiros 
Que lá na patria deixei. 

Além d'esm ha muitas outras imitações-, 



CANÇÃO DE! UMA LOIRA 
ROMANESCA 
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va em umª aldeia, 
e só pelo demºnio ! 
mga, cuja ideia 

[ do matrimonio. 

fino“ da passaggm 
o noivo desejada, 

“sjámais de sua imagem, 
ºde vêr um só boccado. 

& noite deslisaºva 
relva da collina, 

() se deitava 
'n & lamparina. 

Lam... 

“pg... 

rl... 

amór tão exquísim! . . . 
. tão ratâol 

'be, diz a cançãº, 
., era bonnol. . . 

CANÇÃO DE UMA'LOÍIRA 

Era bem feliz a esposa, 
E o marido era perfeito, 
Mas tambem, sendo curiosa, 
Vêr quiz o marido a geito. 

«Sou feliz,—dizia & bella;— 
Com a vida sem desdoíro; 
Mas não sei se meu man'do 
E' (figueira, branco ou loiro !. . . 

Nãº doure do amor 'a Chamma: 
Eu quando o pilha na cama, 
Vou dar luz á lamparína. . . » 

Lam. . 
pa... 

ri... 
nel... 

Mas que amor tão exquisitol. . . 
Que mysterio tão ratãol . . . 
Ninguem Sabe, diz a canção, 
Se o tal noivo era bonita!. . . 

Que mysterio tão ratio! !. . 
Um caso assim, nriginall _. 
Não iam mal nlesta canção . . . 

Não, não, não iam mal! 

E a dôr que meu peito mina ª ' . 

E quando o pilhou roncando, 
Emíim & luz accendeu, 

' Finalmente reparando 
' No noivo que Deus lhe deu. 

Mas de golpe levantou-se 
O marido singular, 
E rosuou: «Filha, acabouwse, 
Jámais me verás voltar! » 

E pªra logo dando à perna, 
Nem adeus disse ao seu bem, 
E a pobre esposa terna 
Ficou só, sem mais ninguem! 

Sem... 

mais... 
nin... 

gueml... 

Mas que amor tão exquisitol. . . 
Que mysterio tãº ratãol. . . 
Ninguem sabe, diz a canção. . . 
Se o tal noivo era boniçol. . . 

Que mysterio tão ratãol. 
Um casa assim, ºriginal 
Não iam mal n'esta canção. . . 

Não, não, não iam mal! 

ANTON“) CRUZ. 

GUALDINO DE CAMPOS, 



A PADEIRINHA 

DANÇA DE RODA 

A” Ex.-ª' Sur.“ rn. cmº” Champalimaud. 
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Oh que lindos olhos, 
Tem a padeirinha, 

São mal empregados, 
Andar á farinha. 

Bale padeirinha, 
Bate o pé no chão, 

Bate no meu peito, 

No meu Cºração. 

No meu coração, 

Padeirinha agora, 

Dá meia voltinha, 

Vamos—nos embora, 

Com esta mesma musica que é antiga 
tambem se canta a seguinte loura: 

Oh senhora mãe, 

Deixe-me ir á festa. 

Que não ha nenhuma 

Mais linda do que esta. 

Arcos, fogo e musica 
Arraial tão lindo!. . . 

, Já não sou pequena, 

Bai-le no meu 

Dá u-ma vol- 
pei—w nu meu 

li—nha e va — 

71—17? 

no 

mas 
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E moços e moças 

Conversando e rindo. 

lr lá mmbem posso: 

Sou da mesma idade 
Da Rita Morena. 

Já sei molinhar 
Como um bom moleiro, 
No moinho do milho 
E mais no alveiro. 

Quem fôr destas coisas 
lá não é criança; 

.Íá pódc ir áx festas, 

Já cama e já dança. 

Dê—mc () chapeu fino 
E a roupa acciada 
Que eu ir lá não devo 
Toda enfarinhada. 

Hei de ir de chinellas, 

De meias de linha, 

Camiza mui branca. . . 

Mas não de farinha. 

. Não quero se ria 
De mim toda o povo; 

Dê—me & saia verde 
Mais o gibão novo. 

Eu quero mostrar—mc 
No largo da egreja, 

E mordam se as outras, 

Embora, de inveja. 

E se perguntarem 

Quem é a gaizeira, 
Saibam que é & iilha 
Da Thereza moleira. 

“ENRIQUE AUGL'STO. 

Recolhida em Lufrei um 1886, por F. 
P. Nogueira. 



D. JOÃO DA ARMADA 

ROMANCE 

'Snr! D. Maria da Cunha. 

Andante 
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,Sua alteza, & quem Deus guarde, l _Gageiros da nossa nau 
Aviso mandou ao mar, 
Que se apparelhasse o Conde 
Para de manhã largar. 

Dom João se apparelhou 
N'uma fragata muito bella, 
Para em pino do meio dia 
Pegar a largar á vela. 

Em pinos do meio dia 
Deitou a peça de leva, 

”ra a campanha se ajuntar 
Que queria dar a vela. 
Uns a saltarem p”ra bordo, 
Outros no caes a chorar, 
Com as saudades da terra 
Não ouzavam embarcar. 

——Deixae—vos ficar em terra 

Homens de maior edade, 
Deixae ir & mancebia 
Que vae para o mar brigar.— 

A' partida da galera 

Houve grandes clamores; 
Capitão e commandantes . 
Todos se encheram de dores. 

Entrando pelo mar dentro 
Ouviram grandes terrores: 
Eram mestres, contra-mestres 

Amostrando os seus valores. 
Indo mais pelo mar fóra 
Ouviu-se apitos de prata: 
Oh que rico commandante 
Leva esta real fragata. 

Indo mais pelo mar fôra 

Onde terras se não via 
Mandou acima gageiro 

A Ver o que descobria, 
O gageiro subiu logo 

A vêr o que descobria 
E lá do topo do mastro 
Em altas vozes dizia: 

Apromptem a artilheria 
Que aqui para a nossa armada 

Vem uma combataria. 
«Safa, safa, D. João, 

Safa a tua artilharia, 
Que são tantos os navios 
Que o sol e a lua encobria.» 

rDize-me alferes da bitante: 
Que navios traz Turquia? 
«Se me perdoas a morte, 

D, João, eu tªo diria: 

Nove centas e oitenta 

' Galeras que traz Turquia; 
Fóra doze naus de linha 
Que trazem a fidalguia.» 

(Era este um renegado 
Que na mesma armada ia", 

Empenhando as suas barbas 
D. João lh'o pagaria!) 
D. João que tal ouvira 

' De tristeza se cobria; 

Pega- em Jesus nos seus braços 
De põpa á prôa corria: 

ASondes neto de Santa Anna 
Filho da Virgem Maria", 

. Não permittaes vós, Senhor, 
' De eu acabar em Turquia! 

( 

: 

Não permittaes que os mouros 

Se encham de phantazia: 
Não queiracs que os vossos hlhos 
Se encham de cobardia! 

Chegou a armada uma a outro 
Em pinos do meio dia; 
As ballas que elles botavam 
Tomam-se em mosqueteria 
As que D. João atirava 
Eram de grande valia 
Mas a que mouro botava 

Nem matava nem feria. 

A fumaria era tanta, 
Nem uns nem outros se via; 
As cabeças pelos ares 

A luz do sol encobria. 
A sangreira era tanta 

Que pelos embornaes corria, 

Era tanta a gente morta 

Que os navios empecia, 

Pelas duas horas da tarde 

Cessava a mosqueteria; 
No mar o sangue era tanto 

. Que nenhuma agua se via. 

— Acima, acima gageiro — 
A vêr o que succedia, 

O gageiro lá de cima 
Em altas vozes dizia: 

» 

Alviçaras, senhor, alviçaras, 
Alviçaras com alegria! 
De nnvecentas e oitenta 

Só uma galera via, 

Com os seus mastros quebrados, 
A põpa rendido havia; 
Leva a bandeira de rastos 

» P'ra desprezo da Turquia. 

Leva novas ao rei turco, 
Contar—lhe o que succedia, 

, Que da sua grande armada 
Só ella escapado havia 
Com suas velas rasgadas 
O casco com avaria, 

Mas da gente que trouxera 

. Nenhuma já existia. 

O alferes da bitante, 

Que a galera conduzia, 
Ao chegar a sua terra 

Ancorau em franCaria, 
l O seu rei, que o ouvira, 

i Pergunta 0 que succedia, 
i Sabendo a triste nov'a 

D'esta sorte respondia : 



“wi—Nie se me dá dos navios, 
Ea outros melhores faria-, 
'Dá—se—me da minha gente, 
Que era a dôr da Turquia. 
Quem venceu esta batalha, 
'Que era de tama valia? 
«Foi o D. João da Armada, 
Que era o rei da valentia. 

Ainda a nau mal aproara 
Para a barra de Lisboa: 
Já lá vem D. João da Armada, 
Traz O'scepu-o e a corôa 
Capitão e comandantes 
Vamo—nos para a Turquia 
Vamos fazer um rei novo 
D'esia nossa fidalguia. 

tamu-ce anda div ido em muitas vn antes, tanto nº cºntinente como nas illins; recolhendo os fngmentos que andam 
im «adição popular, pudemos reconsúiuiI-o, pareçe-nas que sem omissões. 
* ; origem a este romance um dos successes mais estmndosos do seculo xw, :; batalha de Lepanto, em que os christios mandª turca. o snr. dr. Theophilo Bug, narra o [um no seguir“: resumo: 
. mao de [Sp, D. João d'Ausxria, filho de Cªrlos v e irmão do terá-nl Hlippe n, commandava ªs forças navnen de Hes . 

*»Gencvn (: do Papa D. João d'Auslria não obedeceu ás ínsn'ucÉs sccEems que recebeu; e atªcou no golpho de e- m mim-nana, inconsiderado, com (: dese'a irresistível da gloria, dre Daria oppoz—se aq p uno de aunque e conservou» 
, na ação. o enthusiasmo da " & Christi. eu—lhe . victoria; D. João d'Ausu-ia tornou-se o typo mis popui-r : admirado , hug»; is'm lhe conquistou o nncor o Demonio do Meio 

can,-xm ”es. Não lhe dando sºldados para :; emprm de q 
de todos os seus movimentos. 

Dia1 que o Deetermu pm os Paizes 51:13:40! a pretexto de abafar va- 
ue o encarrega“, submemu—o a uma vighncin de espiões que o in— 

; se espnlhnu na tradição popular portugueza o successo da batalha de Lepanto ?. . . 
z D. João viesse a Lisboa contratar marinheiros e depois da batalha voltasse ; nossa capital,: entãº : nnrmdva d'aquel- inspirasse algum poeta popular assim como succedeii com summidndes poªtlcii de Portugªl, Hespanha e Italia. 

". mesma musica cantou-se =. seguinte poesia, quandº D. Joio vr voluu do Basil .- 

JOÃ 
, . 

DESPEDIDA DE D. 
A despedida que deu 

o Rio o nosso subiram): 
. Mandou avisar o povo 
-*' P'ra lhe dar () desengano. 

Sabei, filhos, eu vos digo, 
"Já não posso estar aqui, 

»“ A” força me hei de ir chegando 
" An paiz onde nasci. 

. Quero ir á minha patria 
?ara lhe dar providencia, 
rªi-”SBHH: ao desarranjo 

a ,tem feito a minha auzencia. 

391193 falta vos faço, 
:) sabeis na certeza, 

tambem sei que seis 
5 da riqueza. 

é alto soberano 

' na certeza, 

“Vºssa Mageslade, 
& riqueza. 

ita o meu filho7 
meu logar; 

cºmo a mim, 

“., gªiman 

hªm-me custa, 
pec dºs meus; 

que assim me e' preciso, 
na us filhos, adeus. . . 

0 VI DO BRASIL 
Logo chegando ao embarque 
Muitb depressa entraram, 
Largaram velas ao vento, 
Velozmente' se safaram. 

A alegria de Lisboa 
Na entrada do seu rei, 
Eu agora, em tom suave, 
Eu tambem & cantarei: 

xa _ 

ªmavª 
Choraé, vós, 6 brasileiros, 
Usae da vossa prudencia, 
Sabei que o monarcha é'nosso, 
Tende santa paciencia. 

Meus amados habitantes 
Lá do Rio de Janeiro, 
A paixão que em vós existe 
Já por cá passou primeiro. 

E os mesmos passarinhos 
No ar suspensos estão, 
Só em _ouvir os festejos 
Do nosso rei D. João. 

Entrae, ser'ihor, entrae, 
Com todo o contentamento 
Gozar o reino que é vosso 
De'sde () vosso [nascimento. 

Recolhida pelo Rv.“ Padre Manuel d'Aze- 
veda da Cunha. 



SALVE, RAINHA 
CANTIC 

Ã Ex."" Sm'.' a). Perfeita da Nascímuula Penim. 

Malu-raw 

() 

Alm-im do Dr". José Maria de Tadim, 

33,35 

:. 
_;_ 

Sal - vê, 

; â;_:j_3_ 

dn -ee um -pa - — - m. 

1 

*_t 

dos 

_ _ - j: 

fra ., cos mor- 

IF 4%" 
-di - - la. 

.3_ _”ª_ 
r 1 

Rccolhidd no Algnrvu, pulo Rex-."“ Priºr d'Almnncil, Padre Alexandre João do Nascimento. 



uBemdita, Bemdila, 
Mil vezes sejaes; 
, vezes Bemdim, 

mdha sejaes. 

vossa benção, 

ã'e »vos chamaes 

ança nossa, 

;! sejaes. 

SALVE. RÁÍNHA 

Andamos afllictos, 
(Vós não o ignoraàs) 
Gemendo e chorando: 
Bemdiia sejaes. 

Bemdita, Bemdita; etc. 

Neste valle horrendo 
De penas fataes, 
Tristes vos cantamos 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdita, etç. 

Mas lá, onde as nossas 
Lagrimas limpaes, 
Alegres diremos : 

, Bemdíla sejaes, 

Bemdita, Bemdita, 

Cá, e lá benigna, 
; Vós nos consolaes, 
ª Eia, pois, por isto 
A . . 

. Bemdlta sejaes. 

Bemdita, Bemdita, 

Tanto é vosso amor, 

Que ser vos dignaes 

Advogada nossa, 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdita,» etc. 

Esses—vossos olhos, 

Que não lem iguaas, 
Em nós os ponde: 
Bemdita sejaes. 

Bemdita; Bendita, 

Míserícordiosns, 
Como costumes, 

A nós os volvei: 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdíta, etc. 

Ah quão favoraveis 
Vós nol—os lançaes! 
Agora e depois 
Bemdita sejaes. 

Bemdíta, Bemdita, 

Vós d'este desterro 
Nos nllivíaes 

Os duros trabalhos: 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdita, etc. 

Aos que d'aqui formbs 
Para onde estaes 
Moslrae a Jesus: 
Bemdila sejaes. 

Bemdíta, Bemdita, etc. 

Mostras-nos a esse, 

A quem tanto amaes, 
Vosso Bento Fructo; 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdíla, etc. 

Mostrae—nos os muitos 
Que Vós nos guardaes, 
Bens do Vosso Ventre: 
Bemdita sejaes. . , 

Bemdita, Bemdita, etc. 

Que nós os percamos, 
J ámaís permittaes, 
OH Virgem Clemente, 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdtta, etc. 

Oh Mãe pia, oh doce, 
De Vós não queiraes 

Que ausentes vivamos: 
Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdim, etc. 

Sempre, Virgem bella, 

Applausos geraes 

Vos dêem ceus e terra. 
Bemdita sejaes. 

Bemdim, Bemdita, etc; 

Bemdita, Bemdita, 
Mil vezes seiaes, 

0h Sama Maria, 

Bemdita sejaes. 

Bemdita, Bemdita, em. 



SAN PEDRO 

CANTIGA DA BEIRA MAR 

A' Ex.“ Sur! D. Esther da D'“; Teixeira, 

Andante 
); 

": _ :.:7“ I ;: 
l“*___ _4_ __ 
_] r v 

a la n- 

ve -de nu - pa. 

Recolhida nn Povoa de Varzim cm 1879. 



Nas praias da Galíléa 
Andava o nossº San Pedro 

A lançar a rede, an>—mar, 
Sem ter cºnfusão nem mado. 

Vêda, raparigas, vêde 

Como o Santo lança a rede. 

Andava () nosso San Pedro 

E os mais da compªnhia, 
Já meio descamçgadg's 
Pela penca pescaria. 

G' pdix'i: que a red-: dava 
Nem só pªra elles chegava, 

Appamceu 0 ãenhm 
Aªqualla sociedade, 
Mandou-lhes deitar a rede 
A' direita de Deus Padm _ 

A, mão direita a lançaram 
E muito peixe caçaram 

Forum-se a alar as redes, 
E tanto peixe malhou, 
Que só metade da rede 

0 barquinho carregou. 
Torce rede, eia, safªr, 
E a terra descarregar. 

San Pedro desde pequeno 
Foi marinheiro do mar, 
E agora já tem as chaves 

Do paraim real. 
Torce redé, eia, safar, 
E a terra descarregar. 

A quem daremos ais. chaves ' 
Da nossa embarcação? 
Dál—as—hemos a San Pedro 

Que uol—as traga na mão. 

F estejemos com alegria 
A San Pedro n'este dia. 

Recolhidas pelo mnlogridº clinica e distincm cscrípmr, José Augusto Vieirn, no Minho 'Pitforesco. 



A'S ESTRELLAS 

NOCTURNO 

A' Ex," SnrJ 77. Constancia Bay-bom. 

Andante 

plli - ras queo venda nai - lc 
,! l - - # izª—,ªígwiíª 

(Ines. 

êtª—_ÍZLIL' 

_ aí..“ : 
QL — irmã,-f.;, 

di — zejme os - [rel-las di -zei 4 me 
.: # P- :! 
mhz,-Ji; 

*_1 T 

=l='ª== _ 

reis só— men—le por - zir, lu - zir e 

# l »! ,p - - - - , .— # Jl # 
:zr—*-»—p—_r——f'1:;; : " - & vzfrtzzlz' 
+ ,, r—v * ,_ , ; PT:. 
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reis só—men-le por zir, lu- Zire não 
41.41-l 4.241; 

% Liª—thºr ,. ?:;IILjIJ 

tão l'ur , mo sas, :- 

! :. ?fr—P+——r—- '—— 
$ª4_ 

maes. não , ' não for —morsns, af 

Lindas, mimosa?» saphyras Tercis sómente por norte 
Que :) wu da noite bardacx, Lu/ir, luzir e não mais 
Dizci-me, estrellas, dixci—me, Não Creio, estrellas, ndo creio. 
Se algum tambem amacs. Sois tão formmas, amaes. 

Canta-s: tambem a seguinte laura : 

A S ESTR ELLAS 
Vós, estrellas tão formosas, O velho que vê dispersas 
Que a terra de luz banhaes, Da infancia as saudmas Horas, 
Dízei-rnc, oh astros da noite, A0 vêr—vos inda st: lembra 
Porque tão bellos brilhacx. l Do tempo dos sem amores. 
Suspensas lá n'csm: espaço, A virgem sorri mimosa 

Creadas pelo Senhor, & A) vossa luz que estremece, 
Vós, estrellas, daes á noite : E o athen um Deus eterno 
Melancholico fulgor. | Ao fitar—vos reconhece. 

Estrellas, vós sois um livro 

Que aos mortaes abrem os ceus, 

Sais & pagina brilhante 

Onde leiº amor e Deus. 

J. M. B. Cammo. 

Rccolhida em Coimbra em Rigo, pelo Snr, Dr. Manuel Maria de Castro Corte Real, 



mºr-ME UM BEIJO 
DANÇA DE RODA 

A E:." Sn" ro. Mlbmina Gandaia d'O/“moída Cunha. 

Alleyreuo 

Se mil eo— —ra—çõu ti- - com el- les eu tea- ma— 

, 7— . _ —L=_ - 

_íªf ._gÉ._ l 
v 

! 

enrpre » ga- 

.: 

fªlª;—; 
' 1 

a - mo— lc oh qlberivdn, com 

da - vale um 

*% ,Tzzp; 

_,: 

Rccolhida em Oliveira da Cunhado, em m);, por F. r>. Nogueira. 



Se mil corações tivera7 
Com elles eu te amaria; 
Mil vidas que Deus me desse, 
Em ti as empregada. 

Dávme um beijo, oh bella7 
Eu amo-te. oh querida, 
Com louco amor! 
Nas tuas faces mimasas, 
Eu dava-te um beijo, 

Minha linda flôr. 

Quando Deus creou & rosa, 

E fez a luz do luar, 

Emre as coisas mais formosas, 

Fez a luz do teu olhar. 

Nas ondas do teu cabello, 

Vou-me deitar a afogar, 
Eu quero que o mundo Sªiba, 
Que ha ondas sem ser no mar. 

Os teus olhas não são olhos, 
bão sanefas de velludo; 
Oh quem me dera lograr, 

Olhos, sanefas e tudo, 

Pergunta a quem sabe amar, 

Qual dos males é mais nocivo, 
Se auzcncia com remedio, 
Se o ciume com motivo. 

Se te fores, heide armar 

Laços á tua partida, 
Que eu quero mais aos teus olhos, 
Do que á minha propria vida. 

DÁ-ME UM BEIJO 

Quem me dera em teu peito, 
Minha face recostar, 

Pªra podermos dizer todos, 
A lei de Deus manda amar. 

Meu amor se vires cahir 
Folhas verdes na varanda, 
Olha que são saudades 
Que o meu coração te manda. 

Juro que ainda não tive 

Um amor firme a ninguem; 
Para ti jogo se abriram 
As portas do querer bem. 

Quero ter-Ie sobre o peito 

Onde bate o coração; 

Mas não digas a ninguem 

Os suspiros porque são. 

Quem me dera ser retroz, 

Ou linha de toda a côr, 
Para andar junto a teu peito, 
Servindo de atacadur. 

Quando digo que te adoro. 

Menina, dizes que mimo; 

As magoas que por ti soffro 
Deus as sabe e eu as sinto. 

Se eu te não quero bem 
Deus do Côa me não escute; 
As estrellas me não vejam, 
A terra me não sepulta. 

Ter amor é muito bom, 
Quando ha correspondencia; 
Mas amar sem ser amado 
Faz perder a paciencia. 

Oh, meu amor, não descubras 
Tuas penas a ninguem; 

Se () dizes & uma amiga, 
Essa amiga outra tem. 

Tenho dentro do meu peito, 

Bem chegado ao coração, 

Duas lettrinhas que dizem: 

Morrer sim, deixar-le não. 

Quando meus olhos te viram 
Meu coração (e adorou; 

Na cadeia de teus braços 

Minha alma presa ficou, 

>Qucm me dera já lograr 
D'csses teus olhos as luzes; 

Mais de quatro Hcariam 
Na bocca fazendo cruzes. 

Se te não amo falleço, 

E se amo ha quem me mate; 

De todas as sones morro, 

Quero morrer a adorar-te. 

Quebrem-me estas cadeias, 
Tirem—mc dyesta prisão: 
Que eu não vivo muito tempo 

Na tua separação. 



CAVACQ DO: RIO 
Cl IOREOGRAPHICA 

Á' Ex.“ Snz-J rD, Carºlina (Ímnpnx. 

can 8' 

éI—E —-— 
vou-me. A-químalsa—Ilmi—xo a—quimalsa— 

par vou ver s'el-le 

*A 
*. 

Aí, eu sou cavaco do rio, Ai, este rio lindo e' 
Ai, veio & cheia levou—mc, , : E d'umas aguas bem puras, Ai, á tua porta menina Ai, assim fossem as lagrimas Fez um remanso :: deixou—me. Do amor que tu me juras. 

Aqui mais abaixo, Fui despedir—me do rio, 
Aqui mais além, Das pedrinhas de lavar, 
Fugiu—me o meu par, ' Só de ti, meu querido bem, 
Vou vêr se elle vem. « Eu me não posso apartar. 

Cheguei ã borda do rio, ' Muitas voltas dá o rio 
Aos olhos dei liberdade, Ao redor do amicíro; 
Bem tolinho estava eu Mais voltas dá (7 amor, 
Quando te fiz a vontade. Sendo leal, verdadeiro, 

Recolhidu em Coimbra em 1882. 
. _ _ Damm—Os primeiros oito cumpassos em roda; us cun-03 quatro trocam-se os par ;u nos ulnmos doxs, mem volta cada um com o seu par. 



OH MENINAS BRINQUEM, BRINQUEM 
CHOREOGRAPHICA 

A' Em- Sw D. e/Ilberliua Neves d'aílnm'da. 

Alla/reito , 

ªiªi-E 

d'al-lo va- 

:F——F 
P—ll' ,, 
rr—F 
w | 

por :| » mur. 

() coração não se xcudc, 
1-7 prenda dªdho valor; 

Nem Sc vende, nem se daí, 
Troca-sc só por amor. 

o Seguinte esn'ihilhu canla»>-'c cum a musmu mm 

Oh meninas, brinquem, brinquem, 
0h meninas, brinquem bem, 

Oh amor troca o leu par, 

Já cá está, meu doce bem. 

Em qualquer pecinha d'agua 

Bebe a cobra e nada o peixe; 
Por mil enredos que hajam, 

Não reccies que (e deixe. 

Recolhid: 11] Coimbra. em ms, por F, v. Nogueira. 

Largos dias tem cem annm, 

Meu amor deixa—tc cslur (andar; 

Ainda te has de arrepender, 
Sem tc valer o Chorar. 

Minha mãe me chamou Husa, 

Minha sina & desgraçada; 
Pois não ha nenhuma rosa 

Que não morra desfolhada, 

Todo o logar e' jardim 

Onde os suspircs se dão; 
Quer seja no povoado, 

Quer seja na solidão. 

um? ol'nmm grande roda e seguem «um a din-im dc mãm Judas, durante :! rimim quadra, 
Quando mm.“ 05 dois primeiros wrsus .o , rihilhn, seguem ro & esquerda, mundu palmas Em chegando ao turu-ira 

vursu abra,, m-sç, dando uma vulm e no uhimo vc ,o u-ocnm-sc as damas. 



MEU ANJO, ESCUTA 
CANÇÃO 

.í lar,—u Sur-.* “I). a),-m.: d'olivuim bmw,-M.,. 

;(lilyzll.-A.g>4_ 47—1— 74— 

S ' 41: 

ml 

fa 

_-t:E_ ! 
qu», lào Ins-lc : no |m- ln 

. _,FLI 

Em canção & brazileiru, mas um muim xulgurisudu um l'urlugul. 



Mcu anjº, escuta: quando junto á noite 
Perpassa a brisa pelo rosto teu, 
Como suspira que um menino e))(hala; 
Na voz da brisa quem murmura e_'falla 
Brando queixume, que tão triste cala 

No peito teu? 

Sou eu, sou eu, sou eu! 

Quando tu sentes Iucmosa imagem 
D'amicxo pranto com sombrio veu, 
Rasgado o peito por ácerbas dôres; 

Quem murcha as Bares ,. —-. 
Do brando sonho?—Quem fe pinta ámores 

D'um puro ceu? 

Sou eu, sou eu, sou eu! , 

Se alguem (e accorda do celeste arroubq, 
Na serenidade do silencio teu, 
Quando tua alma n*outros mundos erra, 

Se alguem descerra, 

Ao lado um 

Fraco suspiro que no peito encerra; 
5011911, soil eu, sou eu! 

Se alguem se afiligc de te vêr chorosa, 
Se alguem se alegra co'um sorriso teu, 
Se alguem suspira de te vêr formosa 
O mar e a terra a enamorar e o ceu'; 

Se alguem definha 

Por amor leu7 

Sou eu, sou 'eu, sou_ eu! 

Gowçmmzs Dus.- 



CU PIDO TRAÍDOR 
DANÇA DIC RODA 

luz do lu- * à luz da lu-l 

9:95; - , . ' , Hug-.ª»: 

0 piano 8ª **** “_“ """""" 

dor que eme jo - go in-vcn— 

fil—«Rog? 



É :| 
233291 

dor, quaes—lc 

*Fr'frà 
sel - las d'os-sc lul su- 

Canmndo cantigas, 
Andando a bailar, 

Descobrem—se as ligas, 

A' luz do luar. 

Cupido traidor, 
Que este jogo inventou; 
Temos corações 

Dc veneno trespassou. 

Fujamos das sen-as, 
D'esse tal sujeito, 
Fazendo barreiras 
De peito & peito. 

Rccollxisla em Almnçn, em 1886, por F. )". Noguuíru, 

Se eu quizem amores 
Tinha mais d'um cento, 
Raparigas novas, 
Cabeças de vento. 

Amores, amores, 
Como eu tenho lido! 
Agora já não, 

Que me tem morrido. 

Se eu quizera amores 
Tinha mais de mil, 

Rapuzinhos novos, 
Que vem do Brazil. 



' Aº DO VALENTIM 

I)AV( SÁ Ill-I R0] )A 

A Em.“ Smª." “T). Mwm da Ermal-muio vãlhllnx « Sli. 

lim, mas nãolmi de lá cn - 

su - - x:! quee - rum nn - jos, 

re 



Levantei-mc um dia cedo, 
P'ra ouvir doce cantar 

A, do Valentim, 
Eu hei de ir. hei de ir, hei de ir! 

A* do Valentim, 
Mas não hei de la cahirl 

]- pensava que eram anjos, 
Era a sereia no mar, 

A” do Valentim, em. 

La riu mar ainda a mercia, 
Correndo como a perdiz: 
Não te gabes de deixar—me, 
Pois fui eu que te não quiz. 

A sereia anda no mar, 
Anda a roda, luree, torce: 
Ainda (s'a para na» er 
Quem de mim tomará pone. 

Meu amor não vivas Irib-te, 
Alegra teu cora 0; 
Que algum dia será tcu 
O que agora te não dão. 

Recolhida em Villa vu,-ma, pelo rev.“ prior Joaquim Jos) : 

Oh meu amor da—me fitas, 
Da—mºas brancas, se puderes. 

A' do Valentim, eu. 
Que a mentira está nos homem 
E a verdade nas mulheres 

A' do Valentim, ele. 
Passa, já passou, 0h linda llõr. 
Meia volta ao par, aqui em u teu amor! 

0h coracão, 0h pombinha. 
()h coraçao prin—iavera, 
Quem me dera advinhar 
Teu coração de quem era. ' 

Não ha no mundo dois mundos, 
em no eeu ha dois senhores; 

Tambem não pôde 
X'um coração dois amore», 

Da minha janella zi lua 
li" o sallo d'un—na cobra; 
Tu iú pódes ir chamando 
A' minha mãe tua sogra. 



DEVE, DEVE 
RECITATIVO E CORO 

A Ex.-" Sm "D. Claudina Mugusm da Conceiçãu Tl'nmxm. 



DEVE, DEVE 

Toda. a noiva deve, deve, , . 
ir mais branca do que a neve, 

Deve, deve 

ir mais branca 
do que a neve. 

Mas que a. bôcca seja, suja 
ml e qual uma cereja. 

Seja. seja 
tal e qual 

uma cereja. 

As palpebras deve telas 
como nuvens sobre estrellas. 

Deve, deve 

comº nuvens 

côr de neve. 

E os olhos sempre no meio 
do valle, que tem no seio. 

Deve, deve 
seit), seio 

côr de neve, 

A cama deve compôl-a 
como o ninho d'uma rôla. 

Devª, deve 
de uma rôla 
Côr de neve, 

Que nem um raio da lua 
vá lá dentro vêl-a nua. 

Deve, deve 

nua7 nua, 

côr de neve. 

FERNANDO CALDEIRA, 

Em cªnção achu-se recºlhida na comedia A Jladr'ugun'u, Muita pnpulurixmia nº sul dº wii, uslwclalmcnm em Lisboa 



MARIQU INHAS, MEU AMOR 

DESCANTE 

Á Ex.“ Snz-.“ 7). Warm ('flulom'a &!gnlaíws (Mim“—Sus. 

“fâªãªªãª 
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mºr vem ser n hor. 
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Tenho visto tanta cousa 
Que me faz arripiar, 

De ficar dcfcimogo, 

Se cahir em me casar. 

Mesmo que verdade seja, 
Não me devo acabrunhar; 

Por um barco se ir ao fundo 
Ninguem deixa de embarcar. 

Mariquinhas meu amor, 
Bem feliz poderas ser, 

Por causa de casamcnma 

Muitos homens se desgraçam; 

De pagar tributo & moda 
Não fogem pºr mais que façam. 

Anda agora uma modinha, 
De pedir a iilha ao pae: 
Entrar pela porta denim, 

Mariquinhas, meu amor, 

Bem fciix poderaº ser. 
Se, mininigo7 p'ra cidade 

'I'u quim-s us ir viver. 

Mariquinha.7 meu amor, 

Queres çcl' minh ' 

Nã" senhor. 

Se, comunga, p'ra cidade 

Tu quizcsscs ir viver. 

Mariquinhas, meu amor, 

Queres ser minha? 

Não senhor. 

Se tu es rainha aqui, 
Rainha da formusura, 

Vem sêi-o lá na cidade, 
Verdade é como escriptura. 
Em logar d'essus roupinhas, 
De selim terás veãtidos, 
Luvas, leques e sombrinhas, 
Ricos chailes bem tecidos. 

Mariquinhas etc. 

Recolhíiln cm Aruucu em REGO. 



CANÇÃO DA NOITE 
SER ENATA 

Á la.-.w- Snr.' <p, M'quelúm Guimarãks. (DI/Insira de “qurmlda 'Uarella. 
Laura de Brªulio Caldas. 
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Murmura, rio, murmura, 

E' doce o teu murmurar; Pelas aguas prateadas7 

Que tristeza, que ternura, 1 Leva este cumo dolcme, 
Tu tens no teu soluçar! : Aos peitos das namoradas! 

Voga, barco, mansumcmc, 

Pela calada da noite, 

Em quanto não surge a aurora, 
Qu'esta mmhªalmu se arfoitc, 

Suspíra, guitarra, chora! 

(lada nota tão sentida7 
Que a minha guitarra em ia, 

E” uma canção dolorida, 
& D'amor (: melanchnlia. 

E estas canções cu trago-as 

Prczus nas alas da brim, 
Para espalhar sobre as aguas, 
Em quanto o bare“ deslizaL . . 

'mcnw conlmcídd 
da das tras horªs, 

- or primeiro : ba- 
[UL .: hora da noite qm: 

:| musica, d'cste ge- 
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. Rccolhidn em Oliveira de Cunhcdo. o pªm uma“. em AM Maria na cgrcía. durnntc os exercicios cspirituaus. E' um espcv 
clmen do cstylo mudurno popular nas (um; religiosas. 



NOITE DE PRIMAVERA 

A Ex." Ennª D. Theodºr?! de Jcsm' Lima. 

Mader/un 
A ! 

CANÇÃO 

Wushu dv Frederico de Sillºs. 
Lellm de [- iar/u Rebello. 
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Accorda, desperta, não ouves tremenlcs 
As ondas sonoras nas praias do mar? 
Oh filha dos anjos vem ddr-mc ridemes 
Teus labios ardentes na luz do luar. 

Eu sigo Cançado no vasto deserto, 
Sem ver madrugada chamamos surgir, 
Ai! não me abandonos nas trevas incerto, 
Eu quero bem perto um novo porvir. 

A vida é tão breve, não deixes. querida, 
Sumir—se qual sombra, sem trovas; d'amor, 
A rola que geme no peito ferida, 
Quer doce guarida, oh palida flôr. 

Recolhida em Coimbra em um 

i _,__ 

Se tudo dofmhu, se tudo fcnccc, 
Na triste voragem de turbidos Vens, 
Vem tu ser estrella que ao mundo apparece, 

Ensina-me & prece que dizes & Deus. 

Tão nova e tão triste7 sorrisos d'esp'rança 
Porque tu não logras na terra fruir? 

Acaso deixaste, qual meiga creança, 
Alguma lembrança nos ceus ao partiríl 

Vem leda contar—me, n'um fervido laço, 

Teus sonhos ligeiros, oh pallida Hõr! 

Não temas da noite viver no regaço, 
Vem dar-me um abraço em troca dºamor! 



A QUINTA DO RAMALHÃO 

CANTIGA POLÍTICA 

A Ex." Sllr.“ D, Isolina nit—aim 'Bmga. 

Allegra/0 % 

to áquin -ta do Ra - ma- Ibão. on-de es- 

i— nha eo- mo 

ªff”?! 
_! 

Os Migueis querem a " [to 
A, quinta do analháo: 
Onde está preza a rainha 
Corno falsa á nação. 

Eia, avança caçadores, 
Eia, avança batalhão, 
Vamos salvar a rainha 
A” quinta do Ramalhão. 

Para a frente caçadores, 
A, quinta do Ramalhão: 
Aos caipiras insolentes 
E' preciso dar lição, 

A quinta do Ramalhão 
Ditosa se ha de chamar; 
Escondeu-se dentro d'ella 
Uma pessoa real. 

A nossa rainha mãe 
Fugiu para 0 Ramalhão 
Por não querer assignar 
A nossa Cºnstituição. 

Recolhidn em Vizeu, por A, José Ferreira'da Silva. 

—Os deputados não fallam, 
Só de vós e' que eu me queixo, 
Assignaste () de:;reto1 
Por isso é que eu vos deixo. 

—Dizcs bem esposa minha 
Eu chorando e assignei. 
Sei o que tenho passado 
Não sei o que passarei, 

No meio dyestcs malvados 
Não sei o que soffrerei, 
Aqui faço o que me mandam, 
Sou João, não seu rei. 

fEu assignar não assigno, 
Inda que torne ao degredo: 
Que eu tenho meu irmão rei, 
Tenho meu filho D. Pedro. 

Grande magna vae commigo, 
Entre suspiros e ais, 
Vou cumprir o meu degredo, 
Vós no degredo Íicacs. 

Quando as cartes de um apresentaram a sanção da família real a constituição do pai?, n rainha D. (:nrlmª Joaquina, es usa de 1). Juan Vl, oppôz—se e não quiz assignnr, & at— accordo com seu mn.» D. Miguel chegaram u tentar coaglr o timido m'marc & a ãue não acccilasse .. Constituiçãº decretada pelas cortes. 0 governo. em Yisla d'ism mamou que n rainha fosse encerrada na quinta :: Ramalhão por ser cnmmrin n vonmdc de [mil. F ' então que D. Miguel, também avesso n' constituição, ou por indole propria ou ' mtx-terna, urgunisou um pequeno exe ito, para combater as lro as do governo de seu [lixei que proclamaram a nova foi este successo que deu origem à formação do partido Migue mu. fnctp da prisão da minha deu logar ás presentes cantigas, Na segunda columna está representado um dialogo entre a rainha e o rei, 
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Os lusos no mundo 
chome tem já, 
Mas este renome 
Se augmentará. 

Amor e respeito 

A” Carta e ao Rei: 

Elle e' nosso Pee, 

Nossa Mãe a Lei, 

A gloria de Lisia 
Não mais morrerá7 

O nome de Pedro 
Eterno será. 

Amor e respeito1 etc. 

A patria dªAffonso 
Se engrandecerá: 

Maria Segunda 
Ditosa a fará. 

Amor e respeito, etc. 

Do throno em defeza 
A nação está: 

A Constituição 
Escudo lhe dá. 

Amor e respeito 
A” Carta e ao'Rei: 
Elle é nosso Pac,, 

Nossa Mãe a Lei. 

Concordia, amizade, 
Em nós haverá: 
A nossa ventura 

Assombro dará. 

Amor e respeito, etc. 

Prevendo as vantagens 
Que o trampo trará; 

Em vivas de gosto 
Quem não romperÁ? 

Amor e respeito, etc. * 

Este bymno foi cantada pela primeira vez no Real Theatro de S. João, no Pºrto, em 14 de Julho de 1826, A lema é de Joa— 
quim Nogueira Ganda e & muslca de Amor-io Joaquim Nunes. 

Com esta mesma musica : algm-las variantes, foi dedicado ao Marechal Saldanha ngm :: «guiam pºesia .A 

Da patria, das leis, 

Leal defensor 

Foi sempre Salanha 
Dos lusos amor. 

Da patria, Saldanha 
Eª ârme campeão, 

Eª livre por elle 

A lusa nação. 

Saldanha o teu brado 
Salvou Portugal, 

Da patria adorada 
Serás Marechal! 

Só sabe Saldanha, 
Invicto sem par, 

Dos lusos heroes 

A gloria imitar. 



FADO CHORADINHO 

CANÇÃO DA DESGRAÇAIMX 
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Fui encontrar a desgraça 
Onde os mais acham prazer 
Amor que dá vida a tantos, 
Só a mim me faz morrer. 

Oh Cidra, consinfra oh cidra, 
Oh Cidra, consid'ra “(|)bem: 
Depois da cidra partida, 
Cidra, que remedio tem ?. . . 

Eu fui a mais desgraçada 
Das filhas de minha mãe, 
Todas tem a quem se cheguem, 
Só eu não tenho ninguem. 

(x] Caníd'm por considéra, 

[ Não sei que quer a desgraça, 
Que atraz de mim corre tanto :“ 
Hei de parar e mostrar-lhe 
Que de vê!—a não me espanto. 

Eu quero bem á desgraça, 

Que sempre me acompanhou, 
Não posso amar & ventura 

Que bem cedo me deixou. 

Quem tiver thas nn mundo 
Não falle das malfadadas; 
Porque as lilhas da desgraça 

Tambem nasceram honradas. 

[ | 

5—1 , 
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Das filhas da desventura 
Dew-emo: ter compaixão, 
São mulheres como as mais 

_ Filhas de Eva e de Adão. 

Debaixo do frio chão 
Onde o sol não tem entrada 
Abre—sc uma sepultura 

Finda o fado á desgraçada. 

E Deus, que tudo perdoa, 

E a Virgem Nossa Senhora 
Hão de ºuvir a alma que implora 
Salvação á peccadora. 

,J- 'Recolhidu em Lísbua, em .850, Esta é um dos fados propriamente ditos. e dos mais amigos. por um se moldaram ouxms 
muitos que posreriormeme appurcceram. 



A' Ex?" Sur." 7). cblxvliu dos Santos Barrado. 

Allegretto 

SERICOTÉ 
CHOREOGRAPHICA 
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Estou rouca, estou rouquinhn, 
Não é catharro nem tosse: 

E” o ladrão do amor. 
Que de mim quer tomar posse. 

Tum, tum, arraial, 

Tum, tum, caracol, 
Tum, mm, pintasilgn, 

Tum, tum, rouxinol. 

Eram quatro pretinhos, 

Todos quatro da Guiné, 
E deitaram & fugir, 
Dançando sericmé. 

Sericote', serieotó, 

Vieram de San Thomé. 

O melro cama na fava, 

Escutae o que elle diz: 
Quem fez o mal que o pague, 

Menos eu que o não fiz. 

lé, se—ri - cof mm de Sun Tho 

É:“f: 

Não me atircs com pedrinhas 

Que podes quebrar a louça; 
Atira-me ao coração, 
Devagar, que ninguem ouça. 

Oh minha menina bella. 
Ponha o seu amor so' n'um: 
Não traga tantos á irella, 
Pride ficar sem nenhum. 

Atirei ao verde verde, 
Atirei ao verde mar, 
Atirei com meus sentido» 

Onde pudera chegar. 

Atirei e não matei, 
Oh mal empregado tiro! 
Oh mal empregado tempo 
Que eu andei n'amores eomtigo, 

Recolhida nu Torreira pelo Ex.-m Sur. Dr. Manuel Mnrin de Castro Corte Real. . 
bug.—E' em uma dança de la muito em voga na ,n-m—incia. Os pares dão a mão, formando rºda, e andam assim para'um 

lado, emquanlo se canta a quadra, (& cnmpassos) e repulcm nndando para o outro lado; em seguida cmqumlln se canta () usinbllho 
[um, [um, arraial, pára a roda, ;- dança cada individuo para um e para outro lado, dandn estan“ com os dedos, voltam-lose cada 
cavalheiro ora para o seu par ora pan. :. duma que lhe fica no lado: e o mesmo fazem as damas. No csnihmm immcdlzrxo fnzrsc 
gnn-J chaine, que se repele ao eonlrario, os ultimos compuwos (seriam) são dançados em passo de polka. 



off Ex.“ Snr! D. Wariamm Soares Dm. 

Alla/reu" 

DON SOLIDON 

DANÇA DE RODA 

2121“ 

don, cu-mo vae ai- 

ªiªi; 

[Ion não lhe cái—al : ro - sa. 

Ai a menina, 
Don solidon 

(lomo vae airosa! 
Ponha a mão na trança, 

Don solidon 
Não lhe cáia & rosa. 

Ai a menina, 

Don solidon 
Como vae contente! 
Ponha a mão na trança, 

Don solidon 
Não lhe cáia o pente. 

Recolhidn em Lisboa um mg., mas e muito mais antiga. 
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Ai a menina, 
Don solidon 

Como vae bonita! 

Ponha a mão na trança, 

Don solidon 
Não lhe cáía a âta. 

Ai a menina, 

Don solidon 
Bem a vi estar, 

A' borda do rio, 

Don solidon 
A cnsaboar. 
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Cahiu do ceu uma estrella, 
Ai que eu bem a vi tombar! 
Era a noite pura & bella, 
Murmurava ao longe o mar; 
Era tudo extasi & calma, 
Perfume, encanto & fulgor. . . 
Só no fundo da minha alma, 
Que desconforto e que dôr! 

Dorme e sonha, minha bella, 
Embalfada ao som do mara. . 
Cahiu do ceu uma estrella, 
Triste do que a viu lombar! 

Era uma estrella cahida, 
Uma entre tantas, não mais! 
Era uma illusão perdida7 
Um só aí entre mil ais! 
E has de viver torturado 
Louco, incerto coração, 
Só por um astro apagado, 
Por uma morta illusão? 

Dorme e sonha, minha bella, 
Como chora ao longe o mar! 
Cahiu do ceu uma estrella, 

Ai de mim que a vi tombar! 

ANTHERO m: QUENTAL. 

Aq nosso presqdo amigo. qlistinpto poeta e nosso consul em Genova, o ex.“ snr. Joaguím de Araujo, dever-qos o ter adguirjdo 
esta mavlosarompuslção, quu hlstonn Anlhero de Quental resumiu em uma eloquente carta ao ex,“! snr, dr.. Wilhelm Starck, lm- 
pressa primeiramente nas Endemias VJgas, d'onde passou para os “Raio: de exlincla lug. 
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Qual quebra a vaga do mar, 
Carcomendo as duras fragas, 
Assim da saudade as vagas 
O meu peito Vem quebrar. 

' O meu destino é pensar, 

Ingram, no teu rigor. 

Vê que contraste de horror: 

Tu, na minlfalma gravada, 

Da tua mente apagada 

Lembranças do nosso amor. 

Se o sol desponta, eu lamento; 
Se o sol se despede, eu choro; 
Se a briza passa, eu imploro 
Compaixão p”r'o meu tormento. 
Como não gozo um momento 

Do somno o doce favor, 
Alta noite, com fervor, 
Em ti minh”alma se inspira. 
Canto ao som da minha lyra 

Lembranças do nosso amor. 

Mulher, a lei do meu fado 
E' o destino em que vivo, 
Depois de ficar captivo 
D'um gesto, d'um teu agrado. 
Sinto meu corpo vergado 
Ao peso do dissabor; 
Vai—me fugindo (; calor. . . 
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Ai que me matam, querida, 
Saudades da nossa vida, 
Lembranças do nosso amor. 

O anjo da morte pousa 
Na minha fronte já fria; 
Vai passear algum dia 
Onde o meu corpo repousa: 
Da sepultura—na lousa 

Que ha de abafar minha dôr— 
Por piedade, por favor, 

Planta um goivo, uma saudade, 
Signal da nossa amizade, 

Lembranças do nosso amor. 

RESPOSTA 

Se os sentimentos de outr'ora 

Inda existem no teu peito, 
D)esse passado desfeito 
Não posso lembrar—me agora: 
Meu coração outro adora, 
Hoje não tenho—te amor; 

,Se e' fraqueza, ou se é rigor, 

Perdão imploro clemente, 
Não posso guardar na mente 
Lembranças do nosso amor. 

Este peito não é meu, 
Já o dei a outro amante; 

Porque buscas, inconstante, 

O que não pôde ser teu? 
Jurei-lhe á face do ceu 
Amal—o com firme ardor. 

Vê o contraste de horror: 

De minha mente exclui, 
E nem me restam de ti 

Lembranças do nosso amor. 

O tempo desfaz a magua, 
Destroe humana grandza, 

Da vida, gloria e riqueza 
Até a esperança se apaga; 

Talvez que o tempo te traga 

Remedio p'ra a tua dôr; 
Só eu mereço um favor, 

Se inda me tens amizade, 

Não conserves, por piedade, 
Lembranças do nosso amor. 

Não suspires e não chores, 

Não me magôes estyalma, 
Vai amar outra—e acalma 
Teu sotfrer n'estes amores; 
Quando cadaver já fôres, 
Não me pedes, trovador, 
Que va plantar uma dor?. . . 
Pois ella deve morrer, 
E nunca mais ha de ter 
Lembranças do nosso amor. 

Esta canção e' brazileira, me: está muito vulgarisuda em Portugal. Não conhecemos o author. 

fem.,”. ."'. . ",. 
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MARILIA DE DIRCEU 

“ Succede, Marilia bella, Aos altosdeuses moveram 
Aª medonha noite o dia: ,Soberbos gigantes guerra; 
A estação medonha e fria No mais tempo ceu e terra 

1 A' quente, secca, estação. Lhes tributa adoração. - 
, ; Muda-se & sorte dos tempos; Muda—se & sorte dos deuses; 
" . Só a minha sorte não? Só a minha sorte não? 

“ Os troncos nas primaveras Ha de, Marilia, mudar-se 
; , " Brotam em flores viçosos; Do destino a inclemencia; 

Nos invernos escabrosos Tenho por mim a inuocencia, 
- , Largam as folhas no chão. Tenho por mim a razão. 
' Muda-se & sorte dos troncos ' Muda—se a sorte de tudo; 

Só a minha sorte não? ' Só a minha sorte não? 

Aos brutos, Marilia, cortam O tempo, oh bella, que gasta 
Armadas redes os passos; ' Os troncos, pedras, e o cobre, 
Rompem depois os seus laços, O veu rompe com que encobre 

? Fogem da dura prisão. A' verdade & vil traição. 
: Muda—se a sorte dos brutos; - Muda-se & sorte de tudo; 
;: . Só a minha sorte não? , Só a minha sorte não? 
y. 

,_ - Nenhum dos homens conserva * Qual eu sou. verá 'o mundo; 
E' A Alegre sempre o seu rosto; ' Mais me dará do que eu tinha7 
;>- Depois das penas vem gosto, Tornarei a ver-te minha, 
l:.. Depois do gosto aHlicção. Que feliz consolação! 
É" Muda-sg & sorte dos homens ; Não ha de tudo mudar-se7 
" Só a minha sorte não? . Só a minha sorte não. 

Devemos á amabilidade do nosso respuilavel amigo e distlnFlo professor do lyçeu cla lªqrro, o ex!" snr. Augusto Luso da 
Silva, « collecçãa de mas de sala sobre as lyncns de Thomªz Antonio Gonzaga, que hole pnnmpmrrlos & puliltcnr. ' 

E' lyrhogmphado em caracteres manuScriptos o exemplar d'ortde transcrevemos a musica e nao traz o nome do ªuthord ella. 
Vº"! escnpm mdu na clave de soprano, com acompanhamento de viola e gtúrarra, como era uso ainda nos fins do seculo passado 
evpnncipio do presente. ' , 
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, ' . CANTATA A D. MIGUEL I 

E' Miguel anjo de paz Se Miguel nos vastos ceus 
Que Deus tem por general; Anjos maus fez confundir; 

E, Miguel, no ihrono luso, E' Miguel, no throno luso, 
Novo Rei de Portugal. Que os mações (1) vem destruir. 

Viva El-Rei Miguel primeiro, Viva El—Rei Miguel primeiro, 
Viva Carlota immortal; Viva Carlota immortal; 

Viva o Deus dlAl'fonso Henriques, Viva o Deus dlAffonso Henriques, 
E a tropa firme e leal. E a tropa firme e leal. 

D. Miguel fôra mandado sahlr de Formiga], por conveniencia politica, em l324; porém foi chamado por seu irmão I), Pedro em 
ises parª vir cccupar a regencia do rbrenc portuguez, ceusriiucionelmeme, com o comracm de casar com a rainha D, Maria cla Gloria, 
sua sobrinha, logo que ella chegasse à maior cdade. D. Miguel que esrava em Vienna d'Ausm'a acceitou a proposra. Logo que isto se 
soube em Lisboa, explodiu rudo em enthusinsmo; a camara, o senado, o clero,e nobreza e todas as classes da sociedade rc|ubilaram, 
preparando festejos, por toda a pune, ergueram-se arcos triumphacs; no Terreiro do Paço levanmu-se um pavilhão de município 
para n ccremunia da entrega das chaves; e grande numero de cavalheiros & damas de disiincção consumiram uma sociedade coral 
para ceniarem & presente camera no mesmo local. 

As damas linhnm, geralmente, pelo principe uma 5 'm aihia louca; elle rambem cril conquistador: Tinha magnifica plasrica, 
e monrava bem; sympmhicu de feições, boa presença, a dvc para com rodas e com especialidade de uma delicadeza exrrema para 
com as senhoras, ensinuava-ee smavelmente na cor ão de redes, e eis porque & rodos fanatisnva. Decorreram quasi dousannossem 
que c Rei [50 querido e desejado epparecesse; porem a 27. de fevereiro de && aproou à barra a fragata Perola, como diz a trava, 
e desembarcou na raia de Belem. Foi uma decepção geral, pois rude eslava preparado para () receber no Terreiro do Paço. lmrigus 
políticas a que n. (.arloia não em esrranhe motivaram esra sensaberia. 

A camera não (eve logar, e, passando para o dominio publico, iransformou-se na canção das ruas. 

O REI CHEGOU 

Pedro quarto, não podendo E” certo, e mais que certo, 
. Mandar o seu coração, D. Miguel ser nosso Rei; 

gúyàgzªºllhcâãgãuªáàãgª' Mandou joia de egual preço, E' certo, e mais que certo, 
. ª D. Mi iel seu uerido irmão. ' ue assim e' ue manda a lei Anda cá, meu querido fill-lo, & q Q q ' 

Nãº queiras CºnSlltUIÇãº. Rei chegou, etc. Rei chegou, etc. 

Rei chegou! Entre Pedro e Miguel 1). Miguel chegou á barra, 

Rei chegou! Ninguem mena o seu nariz, Já o seu signal içouj 
Em Belem Pois se D. Miguel é Rei, É certo e mais que certo, 

Desembarcou. Foi D. Pedro que o quiz, Que iá D. Miguel chegou. 

Rei chegou, etc. Rei chegou, etc. 

”, lil) Os pariidaríos do absolutismo apodavam de mnçalu'cus apanhar-livre: os consiliuclonzes; tambem Ihe chamªvam 
rua a os. . 
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CANTATA A D.MIGUEL I 

A“ Ex." Snr.' 1). Imbe! wmª Guimarães Allegra. 
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Foi d'csta cantata que sahiu a celebre canção das ruas que deu origem & muixa cacetada entre constitucionaes e realistas 

O REI CHEGOU 

cá, meu q'ri-do n - 1110, Não quei - ras cons- ti — tui - ção. Rei che- gou! Rei che- gou! Em De - 
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lem des » em—bar - cou. Rei che - sou! Rei che - gnu! Em Bc -1em das -em - bar - cou. 
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A nau fragata Perola 
E a marinha íiel, 
Trouxe a pono e salvamento, 

El—Rei senhor D: Miguel. 

1). Miguel é nosso Rei, 
Elle é rei d'esta nação; 
Defensor e general 
Da santa religião. 

Rei chegou, etc. Rei chegou, etc. 

Os malhados não queriam 
D. Miguel pºra general, 
Mas agora ahi o tendes, 
Para Rei de Portugal. 

D, Miguel é delgadinho, 
Bonitinho e bem feito; 
Promeueu aos realistas, 
A sua effigie p'ra o peito. 

Rei chegou, em.- Rei chegou, etc. 

como se vê nas seguintes quadrªs : 

Venha cá, oh sõr malhado, 
Tire já esse barrete, 

Diga: Viva D. Miguel, 
Senão leva com'um cacete. 

Venha cá, oh sôr malhado, 
Sente-se n'esta cadeira, 

, Diga: Viva D. Miguel, 
Senão parto—lhe a caveira, 

Para espalhar a fome 
Uma moda se inventou. 
Qnanto mais a fome aperta 
Mais se canta o rei chegou. 

Fora patife, 

' Fóra malhado, 
Fóra caipira (i) 
Desavergonhado: 

disrico : . , _ _ 
, Viva D. Miguel primeiro . 

D'este convento o padroeiro. 

O mesmo succedia em Santo Antonio dos Congre ados 

ele. fosse cantado com & ruus :; do Rei chegou. 

Os mações o desterraram, 
Enganando o augusto pae ; 

Ora vêde, reparã'e 
Como elles se enganaram. 

Rei chegou ! 
Rei chegou '. 
E o papel 
Não assignou. 

Os miguelis'tas, enthusinsmados com a presença do seu Rei, cresciam cada vez mais em doestos e ameaças aos adversarios, 

Venha cá, oh sôr malhado, 
Metta & mão n'esta gaveta, 

Diga: Viva D. Miguel, 
Senão vae para a calcem. 

Os consúluciçnaes respondiam atrevidameme, corn insultos, obscenidad'es e nllusões de toda a especie. Aberto o campo da 
descompostura, serviu de vehicule de tºda a casta de insulto, de parte a parte, a musica do Rei chegou. 

O fanatismo poliliço e pessoal por Di Miguel tocou as raias do delirio". Na egrejn de Santo Antonio. dª. cidade do Porto, os. 
frades collocavarn, nos dns de festa, no meio do throno, onde estava exposto o Sueramenw, o retrato de D. Miguel com o seguinte 

Na: missus de festa era de rigor que o numero & Glºria: Quoniam lu sô!": Sanctus, m salus Dominus, iu svlus altíssimus,. 

. . . Esta musica teve o _reszigiu de poder ser intemrete de sentimentos não opposlos & de paixões políljcgs tão encªrniçadzmente: 
inimigas, sendo npcnaà a [Hereneqna fo'rm_n expressiva : o respeito e enlliusmsrno d'ªPªºF a expressão ridicula d'ourrosu . 

(i) Caipirª, palªvra brazileira que significa raça despresivel. Os dois partidos dirigiam-se muiuamenxe a mesma inluria. 
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ESTÁ NA EDADE DE CASAR 
CHOREOGRAPH'ICA 

[ Ex,“ sim- D. Im.-z Aldrin Para: do Rego Barreto. 
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Vae-te embora amor ingrato. Ao passar por este sítio 
Já não quero nada teu, 

Porque foste dar a outro 
Coração que já foi meu. - 

ssmmmo 

A menina (Francisquinha), 
Está na edade, 

Está na edade de casar, 
Por isso aqui na roda 

Escolha par, 
Escolha par que lhe agradar. 

RESPOSTA 

Não te quero... Não me serves... 
Não e” a ti, 

Não é a ti que eu hei de amar. 

Não te quero... Não me serves... 
Só a ti, 

Só a ti e' que hei de amar. 

Do mel puro dos teus labios 
Dá-me a esmola d'uma gotta; 
Tenho febre, tenho se'de, 

Tenho amarga a minha bocea. 

O meu peito solitario 
E, um'ninho de cantigas; 
Alí dormem, alí vivem, 
Esperando as raparigas. 

Recolhida no Marco de Canavezes por F, P. Nogueira. . . 
“Dança,—Forms-se a roda e no mein Ecs uma pessoa. A roda gim cantando—se uma quadra de.—gerada, Nq estnbxll'm soltam— 

ue em no meio, dizendo-lhe o nome, por exemplo: A mcnma Izabelmhq (seesenhora) 
ªquedude. está na edad: de casar, etc. Depois a pessoa que em no mmo. cama a res- 

se as mãos e viram-se todos para a pessoa 
ou o snr. Adriano Mendes (se é homem) es! 

Não te ponhas tão córada: 

Este sítio não tem lingua, 

A ninguem contará nada. 

O diabo [eve os homens, 

Menos tres que eu conheço, 
& E' meu para e meu padrinho, 
& E o amor por quem padeço. 

Se eu lavasse uma camisa, 
Cá de certas raparigas, 
Iria pol-a a córar 
Sobre & rama das ortigas, 

pas/a, percorrendo a roda, e refellindo, por ªcclannda, um e outro pur, & magia que vae dizendo Não te quero. .. Não me sem:, , 

etc. axe que diz Só a ti e' que ei de amar; então abraça essa'lpessoa & dança em passo de valsa; : («dos os peres fazem o mesmo. 
O par da pessoa ªbraçada, como fica só, é que vae pau o mano, e repele-se a mesma dan :. A 5505 que :. esteve no meio não 
deve tomar a ser escolhida; por isso este jogo deve ser dançado tantas vezes quantas sejam as pessoas que ormem a roda. 
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Andante 

D. SILVANA 
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Indo Dona Silvana Foi Conde para palacio, N'essa maldita bacia. 
Pelo corredor acrma, Pensando no que faria; —Delxa—me dar um asseio, Tocando n'uma guitarra 
Que grande estrondo fazia, 
Acordou seu pae da cama, 
Do somno em ue elle dormia. 
-—Que tens tu, . Silvana, 
Que tens iu, () filha minha." 
—Tres manas que nós eramos, 
São casadas, teem familia; 
E eu, por ser a mais formosa, 
Para o canto ficaria. 
—Só se fôr com Conde Alberto: 
E casado» tem família. . . 
—Mande-o, meu pae, chamar, 
Da—sua parte e da minha. 

- Palavras não eram ditas, 
Ja' Conde á porta batia. 

_Que uer Vossa Magesmde? 
Que quer ossa Senhoria? 
—Quero que mares Condessa 
P'ra casar com minha âlha. 
—Eu Condessa não a mato, 
Que ella a morte não mer'cia. 
—Mata, Conde, mata Conde; 
Senão. . . eu tiro-le :: vida. 
E mandarás a cabeça 
N'esta doirada bacia. 

Recolhida no Porto, Ami 
cantavam ronlanccs.c xacara- migas. A n, 5 

Mandou fechar seu palacio, 
Coisa que nunca fazia; 
Mandou vestir seus creados 
De lucto, a' maravilha; 
Mandou õr a sua mesa, 
Para fingir que comia! 
As lagrimas eram tantas, 
Que pela mesa corriam! 
Deltou—se na sua cama, 
Para fingir que dormia: 
Os suspiros eram tamos, 
Que até palacio tremia. 

——Tu que tens, ó Conde Alberto? 
Tu que tens, é vida minha? 
Conta-me a tua tristeza, 
Que eu conto minha alegria. 
—Mandou o Rei que te mate 
P'ra casar com sua filha. 
—-Escuta, Conde, escuta, Conde, 
gue isso remedio teria: 

etterás-me n'um convento, 
Serei freira recolhida ; 
Me darás o pão por onça, 
E a agua or medida, 
Darás sar inha salgada, 
Que me aeabes com a vida. 
—Quer que te mande a cabeça 

.imenle, nas escolas de instrucção primaria do sexo feminino, as çreanças, nas horas de recreio, 
Tambem se divertiam com as danças de roda na— ilvana era um desses cantos. 

cionaes; hoje poucas mestras conservam este costume. 

». ,- , .wawlv-w—IWMÁ.H.-W- , 

Da sala para a cozin a: 
«Mamma, mamma. meu menino, 

«D'este leite de paixão, 
uA'manhã por estas horas 
«Está tua mãe no caixão; 
«Mamma, mamma, meu menino, 
«D'este leite de pezar, 
;A'manhã por estas. horas 
«Esta tua mãe a enterrar; 
«Mamma, mamma, meu menino, 
«D'este leite de amargura, 
«A'manhâ por estas horas ' 
«Esta tua mãe na sepultura; 
«Mamma, mamma, meu menino, 
«D'este leite derramado, 
«Que amanhã por estas horas 
.Em meu corpo sepultado.» 

Estando o menino ao peito 
(Inda nem um mez teria !) 
Tocam sinos em palacio: 
——Minha mãe, quem morreria? 
—Morreu a filha d'El-Rei 
Pela traição que fazia : 
Apartar os bem casados, 
Coisa que Deus não queria. 
Venham condes e marquezes, 
Para o jardim de alegria! 
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(91 Miss Louis:- Cnrolírm Martins. 
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Em qunsi mdns as nossas províncias ;— costume, nas procissões. (: povo cantar os hymnos religiosos acompanhado de bandas 

marciaes. A presume marc c- de Bragança, (1888) onde se soh-mms“ pumposamcnm o 55. Co. ãu de Jcsus,dmçao antiquíssima 
cªpulh. pur wdn () p 

!)L—vumos 1. dedicnçuo do nosso eslimavel amigo () dislincm ameia] do exercito o ex.“ snr. F. 1). da Silveira :| ªquisição a“ 
pnnimm d'onde lranscrevemos esta marcha. 



A0 SS. CORAÇÃO DE JESUS 

Fonte da vida celeste, 
Princípio de toda a luz, 

Formosura incomparavel, 
Coração do meu Jesus. 

CORO 

Sois dos tristes o consolo, 
Sois dos famintos o pão, 
Dºs enfermos o remedio, 
Dos contrictos o perdão! 

Sois dos justos o enlevo, 
[Sois dos anjos & alegria, 
Dos seraphins o encanto 
Dos coros :) melodia! 

Coração Sam:) 
Tu reinarás; 

Tu nosso encanto 
Sempre serás. 

Como soldado 
Vela & seu rei, 
Assim meu sangue 
Por'Ti darei. 

A 

Sois das margvres a mma, 

Coragem das canfassare—s, 

Sois das virgens & Lªndura», 

Esperança das pmcadaves! 

Sois dºs misma a cºnsola, 
Sois dos Eam'mms“ L": * , “ 
Dos enfermºs & chgdim, 

Dos cont—ricms e perdãº! 

Vós, poix, mês recºrremos, 
Nestes dias dªarflicção, 
Com certeza na victoria, 
Oh Divino Cªagâºl 

Se o mundo íniquo 

Me combater, 

Sempre & Teu lado 
Hei de vencer. 

Anjos, Archanjos, 

Santos do ceu, 
Comnosco velam 

Ao Throno Teu. 

Nº mundº & Igreira 
”Same por Ti ; 

Na guerra ajuda-me 

Tambem a mim. 

Dál—mê ovtriumphf; 

Na salvação, 

P'ra louvar sempre 
Tm “Coraçãº. 

Estes versos camam-se tambem nas igrejas do Perm. e em muius da província, durªnte e uma Jo Coração de Jesus. 



Gra ve 

A Em." Sym- “D. Virginia Nevex d'Almeida. 

ZAZ'-TRAZ QUE TE PILHO 

CHOREOGRAPHICA 
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ZAZ- TRAZ QUE TE 

C Soldados inglazes 
Não usam chapeu; 

D Usam barretinas 
Que chegam ao ceu. 

C Záz-traz que te pilha,, 
D E eu já te pilhãi, 

C e D Ora vem a mens braços, 
Meu amor, meu bem. 

C Soldados inglezes 
Trajam d'algodão; 

D Eu (raio de linho, 
Que & fresco p'ra & vºrãa, 

Záz-traz1 etc, 

C Soldados inglezes 
Trajam de encarnado 

D Eu traje d'azul, 

Que é mais engraçado, 

Záz-traz, etc. 

'Thnm.—Formam-se os pares em duas filas: as dama; de um Jada & na cavalheiro; dn nutre. Avançam nulos e recuam duas vezes, depois nxrave ssam : Iornnm aos seus lugares. (mquamo se cama & quadwm, No estríbilho, a fila dos cavalheiros marcha mé no meio, accionnndu caracterisúcameme ás damas, canmndo las—Irª; gm! nn pilha, e tienda meia mha à direita. voltam-Ihe as cos— tas e tornam no seu lugar; no entanto as damas marcham em seguida má mcar mm a mão no hombre do nmalheím, cantªndo Eu ja' Ie pilheí; e voltando-lhes as camas Iornam ao seu lugar, mas na _amdheiras 'que ia“ se warm voltado, sgpuem as damas cantando Ora vem u maus braços, em, e as damas ao chegaram na situ iºgar, voltam-s:, ahrmm a cavalmim repetindo «& versos Ora vem, em. dando uma volta e tomam nos seus lugares. 
17 d A Tusica deve ser canuda ªlternadamente, por damas & por cavalheims mmo vae indicado com as iniciacs r, (cavalheiros) amas . ( A musica d'csla dança, bem como a propria dunçn, & inglezadn, e parece dmar do principio seculo XIX. 
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DESPEDIDA DE COIMBRA 
BARCAROLA 

Á Ex." Snr.' 'D. Marianna d'OIivL-ira ªPenichc. 

Azádzmliimíê (Í .; % | 
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ª f“ __F 19 aff 7"' ª 
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ªii 
can-los ' _” . . . * 

É :?:? Éizg: elªª; 
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FSTRIBILHO 

pran-los 

“7/1— 

l)ei - xa, 

ªí?—ª:? ;; 

Dei — xa. 

gªgª; _ _ 



- - ge não con- sen 4.9.“ 

rull. malto 

ir mais lun - -ge não 

Já não ouço de Coimbra 
Os alegres, doces cantos: 
Eª silencio tudo agora, 

”Deixo riso, vejo prantos. 

“Deixa, deixa, dh banqueiro,? 
Ir 'o barco lentamente, 
Deixa. pára1 que a saudade. 
Ir mais longe não consente. 

avista ao longe a lua 
brilho nos cercou. 

“Perla mais lembrança 
que passou, 

oh barqueiro, etc. 

ir mais Ion - - ge 

Já não vejo altas colinas, 
Que defronte alli gosei: 
Nem dos prados as bonínas 
Que ditoso contemplei!“ 

Deixa, deixa, oh barqueiro, etc. 

Já não vejo os meus amorçs 
Lá rfessas serras d'alem; 
Só me restam as saudades 
Do tempo que já não vem. 

Deixa, deixa, oh barqueiro, etc. 

Já não vejo a tricana 
Pelos montes & correr; 

_“ Já não ouço os seus cantares 
Tenho magna por prazer. 

Deixa,deíxa,oh barqueiro, etc. 



CONSELHO MATERNO 

CANÇÃO 

A' Ex.m- Sm"! fo. Zelia Myfu. 

Andaluz expressivo 

P . 

Mi - nha mãe tão po -bre— - si « nha, coi - ta - di » nha! Não tem na-da p'ra me 

__ %% 
xu_'— 4—5“ 4 _i ª. | W -« r Eiií_ JMS- 

u ——3— z—rzsv- *ª—ª I'— — - 
' ' “dar; não tem na- da p'ra me dar; (Ja-da luo-ra dà—meum 

e de - pois n-caa. cho- -rar. - cancha- 
;. 

bei - -jo, e de— -rar; 

.! # 

-po-is fk 

' Minha mãe tão pobresinha, , Escuta, filha querida, 
Coitªdinha! " , Minha vida ! 

Não tem nada p'ra me dar ;* A , Cada dia ella me diz; 
Cada hora dá-me um beijo, Ouve a lição que le ensino, 
E depois fica a chorar. ' Que não serás infeliz : 

Minha mãe deu—nie um theseuro, Da mulher toda a riqueza 
' Não é d'ouro, E, a pureza! 

Que ella é pobre e nada tem; Oh filha, confia em Deus! 
Mas um conselho materno, Sê casta e boa que os anjos 
E” um lhesouro'tambem. « Hão—de coroar-te nos ceus. 

Tua mãe tão pobresinha, ' , 

Coitadinha! 

Não tem nada pra te dar; 
Dá-te a lição da virtude, 
Que te repele a chorar. 

Recolbidn no Ponç em 1892. Não conhemos'os aulhorcs d'esm canção, 



ESTA CALÇADIN HA 

DANÇA DE RODA 

Ol' Ex." Sur.“ D. Elisa Elwcxlirm Guv'nmrãos Mllegra. 

Andrmiinu 

233%, 
zen-cia a »iír. mais 

ver e não pos-su» ' . mamae l'a- zer as 

: Eªr'ª _;,:, A ':?5::: 

dinha vae tera He » 

fjf:$—__ 
"_ | L 

I 

Recolhida em Coimbra em .370 

Muito custa uma ausencia Triste sou, que nem me lembra Eu dei um aí sobre os montes, A quem & sabe sentir; Sc alegre fui algum dia, Accud'iram-mc m; nmmanhus; .Mais custa uma presença Ai de mim que já não posso De vêne não possuir. Anda Cá, meu amor morto, Soffrcr ausencias tamanhas. 
Dize la quem te matou: 

' Se te matou minha ausencia, Esta calçadinha - — 
e Vae pªra o Ramal, R suscna, eu aqm estou 

Vae fazer as pazes 
Com quem anda mal. 
Com quem andou mal 

| Não ha coisa que mais Cheiro 
De que & laranjeira em Hor: 
Não ha coisa que mais custe 
Do na a ausencia do amor. , Ausente de um bem que adoro, q ,, 

Meu amor não faz mudança: Esta calçadinha 
Anda agora bemi Quanto mais ausente vivo Vac ter à devem, 
Esta calçadinha Mars 0 trago na lembrança. Vee tomar amo.-gs 
Vae ter a Belem, Co'uma camponeza. 

Ausente do bem que adoro, Co'uma camponcza, 
Nada me pode agradar; Oh que lindo amºr: Triste sou, triste me vejo, Eu não Vivo para o mundo Esta calçadinha Sem a tua companhia; Vivo só para o amar. Vac pH—a Villa Flor. 

Em estribilho pode ler sempre rylhmas : alluzões diversas, improvisadas nn occnsião da dança. 
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? '5-“4=::::: &: : _ª_ ___ ;**—_.— â . _ ª»? ªí? “ª —rf:ªªf+. 
' -xae - - - me it p'ra mi-flha 

Eª: __: 
_“ 1 

ªl“ [— JI 
”'.—ª_n: 

ir p'ra mi-nha 

Escrava sinto a saudade 
Do paiz em que nasci; 
E, para cobrar a liberdade, ' 
Choro & canto agora aqui. 

Quem me dera olhos não ter 
Quando a este mundo vim, 
Não quizera vêr-me assim 
Já que escí'ava vim a ser. 

Deixae-me ir pªrª minha terra,, 

Deixae-me ir lá morrer. 
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HYMNO DA AMELIA 

(vumo, DE D. PEDRO IV) 

?; Ol' Ex," Sur! D. Bclmíra Rosa da Silva Guimarães Lz'lrrd E muxíca de D. Pedro IV. 
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Da Rainha e da Carta 0 pendão 
Já nos mares se vê a tremular, 
Nobre esforço que a honra dirige, 
Vae de Lysia a desgraça acabar. 

Foge, foge, ó tyranno, e não tentes 
Ferreo sceptro mais tempo suster 
Que nas arasvda Patria juramos 

Viver livres, ou livres morrer. 

Forte esquadra que os lusos transporta, 

.lá com sopro galerno marêa, 

Porque arvóre o tropheo bicolor 
Sobre os muros da amicta Ulissêa. 

Foge, foge, etc. 

seguintes : 

Contra o Tejo se a (ida cohorte 
Voga atfouta com animo hostil, 
Não, não é porque as aguas lhe turve 
Rubra mancha da guerra civil. . 

Foge, foge, o tyranno, e não tentes 
Ferreo sceptro mais tempo suster; 

Deixa a Patria que escrava tornaste . 

Livre agora teu nome esquecer. 

Nosso brio é de um throno usurpado 
Esmagar & prejura oppressão, 

Restaurar. de Maria os direitºs, 
Libertar a' trahida nação. 

Foge, foge, etc. 

Quem da gloria aos altares saudosos 
Nos conduz denodado e prudente, 
Chefe augusto que a purpura ornara, 

E' o pae da rainha innocente. 

Foge, foge, etc. 

funebres, que tenham relação com aquelle monarcha. 

Now.—Hymno da AmeIía; foi assim que o author, 
na sua viagepr para Portugal, para animar e enthusnasmar os 7. 

Na primitiva o hymno só tinha as quatro quadras e com q 
o. Pedro, porém depois foram lhe addiccionadas (runas, cujo aut 

ue acima transcfsvzmos e que . . . _ 

hor desconhecemos e que collocaram : seguir a primeira. Sao as 

Este hymno é actualmente denominado de D. Pedro IV, : tocam-o ªs bandns marciaes em todas as solemnidades fes 

HYMNO DA AMELlA 

Cara Lysia em gemido implora 
Que as algemas lhe vamos quebrar; 
Já nas praias as mães Iacrimosas 
Pelos filhos se escutam bradar. 

Foge, foge, ó tyranno, e não tentes 

Ferreo sceptro mais tempo suster; 

Que nas aras da Patria iuramos 
Viver livres, ou livres morrer. 

Nossos votos são Carta e Rainha; 
Nosso guia quem ambas nos deu; 
Defendemos a causa do mundo; ' 
E, por nós a justiça do ceu. 

Foge, foge, etc. 

D. Pedro lV,o denominou por o rer composto a bordo da corvcta Amelia 
Soo expediccionarios que o acompanhªvam. 

se julga serem rambem da lnvra de 

D'entre & noite do carcere horrendo, 
Resurgidos ao dia fatal, 
lnda vertem heroes portuguezes . 

No patibulo o sangue leal. 

Foge, foge, ó tyranno, e não tentes 

Ferreo sceptro mais tempo suster; 

Deixa a Patria que escrava tornaste 

Livre agora teu nome esquecer. 

Nas entranhas de escura masmorra, 

Onde reina da morte o terror, 

Outros mil inda esperam constantes 

Igual sorte com o mesmo valor. 

Foge, foge, etc. 

Mas eis regio santelmo apparece! 
Lá descóra o cobarde furor, 
Cac a c'rôa da fronte a perfidia, 
Treme o ferro nas mãos do traidor. 

Foge, foge, etc. 

tivas ou 



MARILIA DE DIRCEU 

ARIA 11 

“Pºesia de Thom,- Antonio Gang.-lgg. m' Ex." Snr.' 1). Julia de sem magalhães FÍg'nEÍVK'ÃB. Lyrica v. “Par/z ,.. 

Andaime ”migram 
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f me vae,Ma - ri — lia,!)mu-que 
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Iii—_EFLF“!I 

ro «za-bel» 10 que eh- -cu-laa 

'C—'—*-3—_—L_ ;_;—?;- 'ª? 
-te mes-moqueal-ve-já vae ca- 

%*— 

ªzíçªrj 
A 

Já, já me vae, Marilia, branqueiando 
Louro cabana que airculs; & tema; 
Este mesmo, que alveia, vae cahindo, 

E pouco já me resta. 

As faces vão perdendo as vivas côres, 
E vão—se sobre os ossos enrugando; 
Vae fugindo :! viveza dos meus olhos; 

Tudo sx: vae mudando. 

Se quero levantar-mu, as costas vergam; 
As ferças dos meus lmmbms já se gastam ; 
Vou dar pela casa uns curtos passos, 

Pesam—me os pés, & a—rrasíam. 

Se algum dia me vires d'esla sorte, 
Vê que assim me não pôz a mão dos annos; 
Os trabalhos, Marilia, os sentimentos, 

Fazem os mesmºs damnos. 

Mal te vir, me dará em poucos dias 
A minha mocidade o doce gosto; 
Verás burnir—se a pelle, () corpo encher—se; 

Voltar a côr ao rosto. 

No calmoso verão as plantas seccam; 
Na primavera que aos mortaes encanta, 
Apenas me do Céo o fresco orvalho, 

Verdeia logo a planta. 

A doença deforma a quem padece; 
Mas logo que a doença fez seu termo, 
Torna, Marilia, a ser quem era diames, 

O definhado enfermo. 

Suppõe-me qual doente, ou qual planta, 
No meio da desgraça, que me altera; 
Eu tambem te supponho qual saude, 

ºu qual primavera. 

Se dão esses teus meigos, vivos olhos 
Aos mesmos astros luz, e vida às dores, 
Que effeitos não farão, em quem por elles 

Sempre morreu de amores? 



0 EN GEITADO 
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Recolhida em Vizella em 1892, por F. ?. Nogueira. 

,» :; RJM—._., 



0 ENGEITADO 

Fabre nasci, pobre vivo, 
Triste, não tenho ninguem, 

' m de pae (: braço altivo, 

Nem doces mimos de mãe; 
Sou a mesquinho engeilado, 
Pelo homem despresado, 

Da mulher abandonado, 
Dos miserrimos além. 

A nudez, o frio, a fome 
Meu pobre berço embalaram; 

Ao fraco infante sem nome 
Que dôres crucificaram! 
Nunca uma lagrima, um pranto, 
Nunca da meíguice o encanto 
No infeliz que sotfre tanto, 

Duros mortaes derramaram. 

Nunca provei as ternuras 
D'um osculo maternal; 
Nem imaginei doçuras 

Da amisade fraternal; 
Não concebe a minha meme 
As idéas de,—parente, 

—De familia—de ascendente, 
—De berço ou terra natal. 

v 

Mas cresci, medrei; no mundo 
Vela eterna a Providencia; 
O seu instincto profundo 
Falla em minha consciencia. 
Quem dá vida à dôr do prado? 
Movimento ao mar salgado? 
Sustenta ao pobre engeitado? 
E' de Deus & omnipotencia. 

Que por mim passem altivos, 
Ricos de sua vaidade, 

Esses, que olhando—me esquivos 
Ricm da minha orphandade. 
Que importa a minha pobreza, 

Compensou-me a natureza, 
Dando-lhe a elles—riqueza. 
Dando—me a mim—liberdade. 

Eu seu livre; não me prendem 
Laços alguns, cá na terra; 
Eu seu livre; se me orfcndem, 
Ninguem meu furor encerra, 
Eu sou livre como o vento, 
Livre cºmo o entendimento, 
Mais livre que o pensamento, 
Mais que a coragem na guerra, 

Eu seu livre ;fsó no mundo 
Póde prendepme um condão: 
Só o amor pôde bem fundº 
Afferrar minha iscmpção. 

Toda a passada tristurn, 
Da vida toda & ncgrura, 
Torna-se então em doçura 

N'este virgem coracão, 

Porque é livre o meu amor, 
Por isso têrmos nãº tem; 

Apoz vida de amargor, 
Quanto não vale este bem! 
Oh! eu amo e sou amado, 
Que importa Ser engeitadol 
Sou livre, e sou adorado; 
Oh! não me chore ninguem. 



MEIA VOLTA AO AR 

DANÇA DE RODA 

('A' Ex.-' Snr." 1). Imbe! Wzgre Ratier. 
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í: 

dar? a ti meu bem 

Oh rapaz agarotado, Oh ladrão que me enganaste, Façamos, meu bem, as pazes, 
Quem te deu a' rapariga? Sendo eu tão rapariga; Como foi da outra vez: ' 

Meia volta ao ar, O inferno lens-Fo certo, Quem quer bem sempre perdôa, 
Se a tu sabes dar? Cadeia p'ra toda a vida. Uma, duas, até tres. 
A ti, meu bemzinho, 

Não te hei de eu deixar. Aqui venho por te ver Não quero fazer as pazes, 
Roubei-a homem a noite,. Por te ver aqui cheguei: Como foi da outra vez: 
Arrisquei a minha vida. Para que saibas, amor, Quem quer bem nunca offende, 

Meia volta ao ar, etc. Prometti—te e não faltei. Nem uma quanto mais tres. 

Recolhida em Faião, concelho de Chaves, pelo Ex.-' Snr. P. Ribeiro. _ 
Dança.-— E' de roda, de mãos dadas. No esrrilho os cavalheiros voltam-se pªrª as damas, e fazendo estallar os dedos, dao 

meia volta a esquerda e meia volta à direita, pulando, 

:: 
), 



Amt/mie 

_Francisquinhn. Francisquinha, 
D'essc corpo tão gentil! 
Abri-me lá essa porta, 
QIIàe m'a costumaes abrir. 
« ão abro a minha portª, 
Que são horas de dormir. 
—Abri ao homem de França, 
Que lh'a costumaes abrir. 
«Se é outro no seu logar, 

Digo que não quero ir; 
Se elle (: Bernal Françoilo, 
Descalça lhe vou abri , 
Lhe pegarei pela mão, 
'0 levarei no jardim. 
Lavei-lhe pernas e braços 
Com agua de alecrim, 

. Tornei-lhe a penar nn mão, 
O deitei a par e mim. 
Era meia noite em ponto, 
Outra meia por venir. 
E vós, Bernal Françoilo 
Sem vos virares para mim? 
Ou tendes clama em França 

50 tenho dama em rança 
A quem queira mais que e ti. .. 
«Não te temas de meu pac, 
Que é velho, não vem agui, 
Não xei-nas de meus irmaos 
Que inda agorn vão'd'aquí, 
Não temas de meu marido, 

' Longas terras está d'aqui: 

“Onde vaes, oh D. Francisco, 
A estas bens por aqui? 
hu vou vêr & minha Anninhas, 
Que ha muito que a não vi. 
A lua Anninhus e morta, 
E morta, que eu bem a vi, 
Os sígnnes que ellu levava 
Eu (os comarei aqui: 
Levava saia de grana 
E gibão de carmezim, 
Guganúlha de cutellu, 

(*A' Ex.m- 5m—.- 1), Lili,—a Julia A. Russel Nome. 

Aªuem queiraes mais ue a mim? 

Tu e causasre assim, 
Se a queres ver enterrada 
Na cumps. de S. Chnsptm, 

Corre, corre, meu cnvallo, 
Vamos vêr se isto e' assim. 
Por dentro d'nquelln egreja 
A“ cnmpª de S. Chrispirn. 
—-Abre-te campa de rosas, 
Anna, vem lu para mim, 
Quero-re dar umª fall», 

BERNAL FRANCEZ 

ROMANCE 
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Oh maus mouros e captivem, 
Novas me venham a mim. 
—Eu não temo o teu pae, 
Homem que nunca temi, 
Eu não temo a teus irmãos 
Elªnº. são homens corda mim: 

eme-te de teu marido 
(ªne 0 tens a par de ti! 
« e tu és o meu marido 
Que e' que me trazes a mim? 
—Trago-te saia de grana, , 
E bajtl de carmezim; 
Gargantilha de cutello, 
Pois :) mereces—te assim. 
«0h lua que vós tão alta, 
Que não quer amanhecer, 
Para esta triste coitada 
Acabar de padecer. 
—Nem com essas, nem com outras, 
Pois tu me has de vencer; 
Antes de manhã ser fôra 
Pertencia de tu mort—eres. 

—Onde te—vaes, cavalleiro, 
Vaes tão furioso em ti? 
—Vou a vêr a minha dam-a 
Que ha muito que a não vi. 
—Tua dama já & morra, 
E' morta, eu bem a vi; 
Sete fraçles a levaram 
N'uma tumba de marfim; 
Sete Cirios accedderam; 

Já de terra os cobri 

Já de terra a enclu; 

Já não (em forças em 

3 N 

, Por amores teus morri. 
' Olhos com que te mirara, 

Já não tem vxsras em ' 

Quero espedirm'te de " 
—Vive tu, oh D. anmco, 
Vive tu que eu já morri, 
Os olhos com que to via 

A banca com que te beijava 

Os braços que [e abraçavam 

Tres filhos que lá mmm 
Entre ri e entre mim, 

cus - lumaesa - brir. 

_4_ 

11 
V. 

-W 

Todos sete accendi: 
——X olta. volta, meu cavallo, 
Vamos vêr se isto é assim! 

Chegando no pé d'uma ermida 
Lá um vulto preto vira: 

ão te temas, cavalleiro, 
no te temas tu de mim, 

Que eu já fui a tua dama, 

Bocca com que te bei 
Já não tem sabor cm Sl , 
Braços com que te abraçava 
Já não tem forças em si. 
A“ mulher com quem casares 
Não lhe qneiras mais que a mim; 
Filha que d'clla tiveres 
Põe-lhe o nome de mim: 
Quando por ella ehamares 
Que te alembres de mim:, 
Filho que d'ella tiveres 
Seja lindo como li. 
Que se perca o mundo por elle 
Como me eu perdi por ti; 
E a esmola que llzeres 
Fal a por ti mais por mim. 
—Abri-mc la' essa campa 
Quero-me enterrar aqui 
«Vive, vive, cavallciro, ' 
Vire tu que eu izi morri. 

A musica d'este romance antiquíssima foi recolhida nos Arcos. (Bragal, pelo Ex.mr Snr. A, Nomes com a seguinte leurn, 
Vá um d'elles p'ra :) mosteiro 
Que diga missas por mim, 
E o outro lá na ermida 
Que peça no Senhor por u'. 
E mais um ll cavalleiro. 
D, rraneisco como a ti. 
Se lorntlres a casar 
Com Anninhns cºmo a mim. 
Qunneo fores chamar por Anna 
Lembrem-se sempre de mim. 

mim. 
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HYMNO DOS EMIGRADOS PORTUGUEZES 

EM PLYMOUTH 

A Ex," Snr.“ rD. Etelvina Carneirº Peixoto, Musica da mnígrada J. “P. sªm-1.13». 
Andante . 
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Ped. , * Fell. * Ped. * red. ' | * 

A Filha de Pedro 
& quuamo um proscripto, Raínha ha de ser: , Se para o teu solio 

Um só rcspirar, Por ella juremos Fôr de sangue a estrada, 
Não ha de 0 tyranno Vcnc'er ou morrer. Mone, sangue espalhe 
Seguro reinar. A' armas, etc. Dos luzos & espada. 

ª . Ns armas, oh luzos! Nas mãos da Rainha, Als armas, 0h luzos! 
"* O ferro empunhemos! Vingando & seu Pae, O ferro empunhemos! 

MARIA Segunda Punir o tyranno, MARIA Segunda 
Ao throno clcvcmos! Oh luzes, jurac! Ao throno eleven-nos! 

Als armas, etc. 

Em hymno foi publicado em Plymouth, pelos emigrados pormguezes, em setembro de .333, e on'erecido a 5. M, a'Senhora 
D. Marla u, Rainha de lªurtpgnl; tomourse popularissimo « foi um dos mm de guerra mais mmm nas mms consulucnonaes. 

o auclor d'esm poesia &' anonymo. 



A0 MENINO JESUS 

CANÇÃO DAS RUAS E DA LAREIRA 

A' Ex!“ Snr.' D. Maria da (farma Perfil“ Fernandes. 

Andante 
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Hei de 

elle, tam—bem el « le meha de dar um 10 - 

gaiª—"H ” _— &: E'FÉífâ'árªiªF'Ezg-Íz—a 
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gar - zi - nho no ceu. Co-moes- -taes, co-moes-laes,tão ga- lan- 

ti - nho Ver-been- 

Cnnm-se em Elvas com acompanhamento de rmlm: ínslrumenm feita de um alcalruz de nom, ou pnqdlª de barra a cujo 
boca] se ndapm uma membrana, ou pena de bexiga, atravessada por um pau encarado, pelo qual se corre a mao, com força, e pro- 
duz um som rouco e espero. ' 



Hei de dar ao Menino 
Uma fita'p'ra o chapeu; 
Tambem elle me ha de dar 
Um lugarzinhº no ceu. 

Como estares tão galaminho 
Verbo encarnado, Divino! 

Hei de dar ao Menino 
Uma Ella pira cintura ;- 
Tambem elle me ha de dar, 
No seu peito, sepultura. 

Como eslaes tão galantinho 
Verbo Encarnado, Divino! 

Hei de dar ao Menino 
Um vestido côr de amora; 
Tambem elle me ha de dar, 

Um logarzinho na gloria. 

Como esmas tão galantinho 
“Verbo encarnado, Divino! 

Hei de dar ao Menino, 

Para a noite de Natal, 
Camisinha de Cambraia, 

Botõesinhos de crystal. 

Como estaes tão galaminho 
Verbo encarnado, Divino! 

() Menino chora, chºra, 
Chora pelos sapatinhos, 

Haja quem lhe dê as solas, 

Que eu lhe farei os snllinhos. 

Camo estaes tão galaminho 
Verbo encarnado, Divino! 

AO MENINO JESUS 

Camae anjos ao Menino 
Que ahi-vem S. José, 
Que lhe traz uns sapalinhos 
Da feira de Santo André. 

. 

Como estaes tão galantinho 
Verbo encarnado, Divino! 

0, meu Menino Jesus, 

Meu Menino da minhyalma, 
Vieste nascer p”lo frio, 

Podendo nascer p'la calma. 

Como estaes tão galaminho 
Verbo encarnado, Divino! 

0” meu Menino Jesus, 
Minha ginja garrafa], 

Sereis o meu confessor, 

Farei confissão geral. 

Como estaes tão galaminho 
Verbo encarnado, Divino! 

() Menino está dormindo 

Nº presepio de Belem. 
Os anjos lhe estão cantando 

Nosso Amor e nosso Bem. 

Como estaes 1ão galantinho 
Verbo encarnado, Divino! 

O Menino está dormindo 
Um somno muito profundo, 

Os anjos lhe estão cantando 
Gloria ao Salvador do mundo. 

Camo escaes tão galaminho 

Verbo encarnado, Divino! 

O Menino está nascido 
Sobre palha asp'ra e fria, 
Os anjos lhe estão cantando 

Gloria à Virgem Maria. 

Como estaes fãn galantinho 
Verbo encarnado, Divino! 

Blá na lapa de Belem 

O Deus Menino deitado 
Filho da Virgem Maria 

Pelos ires reis adorado. 

Corno estaes tão galantinho 

Verbo encarnado, Divino! 

Adorando a Deus Menino, 
Estão os pastorinhos, 
Com a fé no coração 

E nas mãos os cordeirinhos. 

Como estaes tão galantinho 
Verbo encarnado, Divino! 

O' meu amado Menino, 

Boquinha de sangue e leite, 
Vossa mãe é uma rosa, 

Vosso pne um ramalhete. 

Como estaes tão galaminho 
Verbo encarnado, Divino! 

Tres palavras disse a Virgem, 

Quando nasceu o Menino: 
Vinde cá, meu bago d'ouro, 
Meu Sacramento divino. 

Como estaes tão galantinho 

Verbo encarnado, Divino! 

A musica d'exras trovas foi recolhida em Elvas, pelo Rev.“ Padre Phiiíppc de Nery de Sanz,. Penalva; e ; lema, pelo Ex.mºSnr. 
Antonio Thomaz Pires 



VOU FUGIR-TE 

CANÇÃO 

A Ex." szl l]. Alun'a de Jesus Loureiro Gaspar, 

Andante 
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VOU FUGIR-TE 

You fugir-tei não posso na terra 
Ver ICU: olhos, sem ver—me filiar ! 
Sem sentir nas entranhas a guerra 

Dªum amor que me quer dominar! 

You fugir-tc! que sinto no seio 
A paixão que me lema vencer. 
You fugiMcl—que mmo e receio 

De, por ti, Deus e patria esquecer! 

You fugir—tc! qm: um ser muh'adado 
Não perlurbu tcu limpido amor. . . 
Irei limpe. . . tão longe onde o brado 
Do teu nome, num tenha rumor. . . 

Só no fundo das selvas mais feias, 

Só no immenso dcscno do mar, 
()mirei () quebrar das cadeias, 

D'este amor que me quer desgraçar! 

D'este amor, que me faz com que esqueça 
As beliczas sem fim d'cstc Ceu, 
D'um sentir que me ordena que peça 
[fm deserto em que Viva só eu. 

E tu ricº . . m fica no mundo, 
Que eu irei, clado, irei só, 

implorar o remanso profundo 

Dílma campa. dos vermes no pé. 

E se um dia, nos ec os da aragem, 

Um suspiro sentires de dor. 
Lembra () triste que teve 2] cor; gem 

De morrer, sem dizer-te este umor. 

Recolhida um [N70 por 1. A Barbosa. 



OLHA O QUE EU TENHO PASSADO 

CHOREOGRAPHICA 

A' Ex.-l Sm-.' D. Berm-n Candida da Gama. 

Andante ,“ 4__' . 
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OLHA O QUE EU TENHO PASSADO 

De (2951 sabi á noite, 
No meu capote embuçado; 
Veio a renda (: prendeu-me: 
Olha o que eu tenho passado. 

Tenho gemido, 

Tenho chorado, 
Tenho soffrido 
E suspirado. 

Nestas trocas & baldrocas. 

Olha a que eu tenho passado! 

De casa sahi um dia 
Todo sedo, aperahado; 
Um cão rasgou-me os calções, 

Olha o que eu tenho passado! 

Ao saltar d'uma barquinha, 
Fiquei no lôdo atolado; 
Por tua causa, meu bem, 
Olha o que eu banho passado! 

Ora me attrhes com carinhos, 
Ora mostras desagrado; 
N'esta inconstancia dyamor 

Olha o que eu tenho passado. 

Disse-me um padre Cªpucho 
Que eu estava excommungedo; 
Par causa do teu amor, 

Olha o que eu tenho passado. 

Tenho gemido, 

Tenho chorado, 
Tenho soffrido 
E suspirado. 

Nestas trocas e baldrocas, 
Olha o que eu tenho passado! 

Loureiro, verde loureiro, 
A baga e' o teu fructo : 
Foste o meu amor primeiro 
Deixar-te custª-me muito. 

Por mais que o loureiro cresça, 
Ao ceu não ha de chegar: 
Duzentºs amores que eu tenha, 

A ti nãº hei de deixar.- 

Loureiro, verde loureiro, 
Quem te poz deste caminho? 
Quantos passam e repassam 

Todos tiram seu raminho. 

* Dança :—'De roda. durma a uadra, No estribilbo (odis as phrases tem o seu acciomdo exprexsivomn velando-se 
lado ora para o outro : Tenhu som-n' », leva a mão direita ao coração, Tenho chorªndo, lm a mão esquerda ms olhos. Tenhu unido 

' : suspíradv. cruzª os braços sºbre o peixe. N'z'slas trocas : baldmcas, vira-sg pªra o meio da roda, szrilhmdo com as mãos. In: a 
. que vu ten/m puxada, abraça o seu par :— vae pªssando « nbmçar os outros, em forma de grau-chaine. repetindo sempre o mesmo 

verso. 
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de morrer al - lí ao pé, 
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Uma travessa brejeira, 
D'csxas Ç'olhos d'encamar, 

Pra me fazer quizilar 
Deu-me um beijo surrateíra; 
Não gostei da brincadeira 

Por ser dado á falsa fé: 
Quanto mais lindo não & 
Saber que se vae provar 

Um beijinho feslallezr, 

De ”matr. . . allí ao pé! 

Vêr uns labios nacarados 
Como um botão quasi & abrir, 

Vêl—os p'ra & gente a sorrir, 

E' de flcarmos babados! 

Eu, por mal dos meus peccados, 
Não posso ter mão em mim; 
Que ao ver un: labios assim, 
Nem um santo resistia 

A fazer uma arrelía 

Nos labios dyum seraphim! 

Resumida em Lisboa em .370. 

| 

mm- «ref, 

Um beijo dado no rosto, 
Sendo bem repenicado, 

Equivale & ouvir no fado 
Uma cantiga de gosto: 
Mas, se o beijo é dado ou posto 
N'urna boquinha rosada; 

Nãº ha assucer, não ha nada 
Que tenha tama doçura; 
Quem quizer gosar ventura 

Beije uma boca encarnada. 

Ha beijos de varias sortes, 

Como as boccas que Os praticam; 
Ha beijos que fortificam, 
E ha beijos que causam mortes; 

Ha beiíos brandos e fortes, 
Beiios que causam calor, 
Omrog que espalham rubor 

Nas faces de quem os dá; 

Mas cá pªra mim nada ha 
Como são b&íios. . . dªamor! 



_[OSEZITO 

CHOREGGRAPHICA 

.... sm D. Waría Jan-' Gouveia Sam. 

ndantína 

0h Jo— sé, pi— nhei -ro 

ren-de só &] leu,oh Io—sé, 
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al-to. sem Dri-nha de lo—do o 

ESTBIBILHO 

Jo—sé- zi-lo já te le-nho di-loq ue não (: bo- 
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dou a— É?“ 
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ha —'=— 
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'rão se me 

ªgº-+:? 

ho-raa go- ra Jo-sé -zí- to 

0h José, pinheiro alto, 
Sombrinha de todo o virão : 
Todo o amor se me rende 
Só o teu, oh José, não! 

Josézito, 
Já te tenho dito 
Que não é bonito, 
Andar's-me a enganar. 
Chora agora, 

Josézito, chora 
Que eu vou-me embora 
Para não voltar! 

.; .: 

José quero, José amo, 

José trago no sentido ; 
Por amor de ti, José, 
Trago o meu somno perdido. 

Oh José, oh Josézinho, 
Cara de mau pagador, 
Enganastes & menina 
Com palavrinhas dªamor! 

Oh José, 0h Josézinho, 
Retroz verde de coser; 
Nascemos um para o outro, 

Que Lhe havemos de fazer. 

Recalhida em Almaªa por F. F. Nogueira, em 1885. , , 
Bangu.—Grande r & durante a quadra. No estribilho, largam ªs mãos e forma cadela; ao dizer chan. agora abraçam-se os 

pares. 

Oh,]osé, lindo José 

Nunca tens namoro certo 
Só tu és o melhor cravo 
Que o craveiro tem aberto. 

O meu amor é José, 
Ninguem me diga mal d'elle; 
Elle é do meu coração, 

Eu sou do coração d'elle. 

011 José, nome de joia, 
O teu nome joia é; 
Quando me fallam em joia, 
Lembra—me logo José. 



RETRETA DA BANDEIRA 

CNNÇÃO DOS VOLUNTARIOS DA RAINHA 

A 15x.“— Sw,- 1». um“ Gashi/m franz» da Wundmlça. 

Alla/m martin] 

aªª—ªf; 

«lou uhan dei - ra, :! 

-cei-ra. Ans seus vo-[unv la-rinsdo- 

É??? 

Maria segunda 
Bordou a bandeira, 
A matiz e ouro, 
Na Ilha Terceira. 

Aos seus voluntarios 
Doou a bandeira, 
Real, Real, Real, 
D. Maria em Portugal. 

al, Ile-al, “e, ul. Do-na Ma- 

Maria Segunda, 
Com uma bandeira, 
Nos fez voluntarios 
Na Ilha Terceira. 

Aos seus voluntarios, etc. 

Maria segunda, 
Ao dar a bandeira, 
Animou as tropas 
Na Ilha Terceira. 

Aos seus voluntarios, etc. 

Em nmrclm, _wmpusla com toques marcam-s. m'a camada enm ºrgulha pclus Ínrças dn Ilmlalhân dos Voluntarios dª Rainhn, 
em quz. pm— m sldu bundª-down] uma bandelra bordada pela pruma mão da sympalhlca sºberana. A bandeira conservrse 
actualmgmu uxposm em um Hmm na sala dos nlmms aª emm Munlcxpxl Qtª—m— 



OS CAIPIRAS 

CANTIGA DAS R UAS 

A ExJªª Sm.l D. Margarida *Px'mo Ferreira BMW de Caxlra. 
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Esta cantiga é de 1832, foi recolhida um Vizcu pela Ex.mº Sm“. ]. A. Ferreira da Silva em |B7z. 



OS CAIPIRAS 

Vac-te ralando, 

Minha carcundinha, 

Vae—te ralando 

Com esta modinha. 

Os caipiras são todos bufões, 

Agarrados a malta e cordel, 

Vão servir como burros de carga, 

Nas fileiras do Rei D. Miguel. 

Vac-te ralando, etc. 

Os caipiras, à patria traidores, 

Com os frades que 'traiam burel, 

Como brutos de carga, só puxam 

AÍ carroça do Rei D. Miguel. 

Var:-te ralando, etc. 

Os caipiras, da patria vergonha, 
Representam um triste papel; 

Como burros, em tudo eguaes, 

Cavalgados do Rei D. Miguel. 

Vac-te ralando, etc. 



O GUERRILHEIRO 

BALLADA 

Á Ex." Sm) D. :María dnk 'Dm'm Miouluíwv Lellra ric I,. M. Pªlma'n'm. 
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Em bullªdl appareceu em 1qu : tornou—se ,;opuluiuim. 



O GUERRILHEIRO 

I 

Eil-o erguido no topo da serra, 
Recostado no seu arcabuz: 
De pequeno creado na guerra, 

Não conhece—não vê outra luz. 
Viu a terra da patria aggredida, 

Ergueu alto seu alto pensar: 
—Pula o sangue, refervelhe a vida; 

Vinde ouvir lhe seu rude cantar! 

Era noite, sem lua, sem nada, 
E debaixo do negro doeel, 
Reluzia-lhe a fronte crestada, 
Relinchava—lhe o negro corsel. 

Fora noite talhada à sortida: 
—Fôra dlhoras quem ha de velar? 

-—Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouvirlhe seu rude cantar! 

Eia, sus, (& meus bons camaradas, 
D'esse somno por fim despertae; 
Além tendes as vossas espadas, 
Eia, sus, bem depressa afiae. 

Vae a terra da patria vencida, 
Quem da lucta se pode escusar? 

—Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar! 

«Que me siga quem tem a vaidade 
«De ouvir balas sem nunca tremer; 
«Que me siga quem quer liberdade, 
«Quem não teme ns. lucta morrer. 

A estranhos a patria vendida 
Pede braços que a vão libertar. 

—Pula o sangue, referve-lhe :: vida; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar! 

já povoam os eccos da serra 
Os sons rudes do altivo clarim; 
E dlenvolta com os gritos da guerra 
Vão em roda cantando-Ihe assim: 

«Eia, avante, que a patria aggredida 
«Quer seus filhos na lucta encontrar.» 

_Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouvir-Ihe seu rude cantar! 

Sopra o vento, desfralda a bandeira, 
A que os livres à guerra chamou; 
A que nunca na guerra estrangeira, 
De vendida ninguem alcunhou: 
Por um santo varão foi benzida, 
Não na podem estranhos prostrar; 

—Pula o sangue, reterve-lhe : vida; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar! 

Era noite; mas noite calada, 
Sem estrellas no ceu :: luzir; 
Fôra noite dos santos fadada 
Para a terra da patria remir. 

«Se esta lucra por nos fôr vencida, 
"Pode a terra da patria folgar.» 

—Pula o sangue, referve-lhe a vida; 
Vinde ouvir—lhe seu rude cantar! 

«Adeus serra, calada gigante, 
«Erma (ilha do meu Portugal; 
«Adeus terra que inspiras distante, 
«Este canto sentido e leal! 

«A estranhos a patria vendida, 
«Pede braços que a vão libertar.» 

—Pula o sangue, tcferve-lhe a vida; 
Vinde ouvir-lhe seu rude cantar! 

II 

Não faltava ninguem no combate, 
Não faltava na lucta ninguem; 

Só depois—ja depois do embate, 
Rareava nas Elas alguem. 

Foi acção por acção decidida; 
Vinde os mortos no campo contar! 

—Pula o sangue, referve-me a vida; 
Vinde ouvir-me meu triste cantar! 

Era dia: nas armas luzentes 
Vinha em Chapa batendo-lhe o sol; 
Mas nem todos dos la combatentes, 
Viram brilho do immenso pharol. 

Pela terra de sangue tingida, 
Mais de um bravo se via rojar. 

—Pula o sangue, refervevme : vida; 
Vinde ouvirvme meu triste cantar! 

Vencedoras as Quinas Ecarsm, 
Vencedoras ainda uma vez; 
Mas de pranto depois as regaram, 

Quem lhes dera valor portuguez. 
Lã ficara uma espada esquecida, 

Sem que o dono a pudesse zelar. 
—Pula (: sangue, referve-me a vida; 

Vinde ouvir-me meu triste cantar! 

Desabando do topo da serra, 
Lá deixara o fiel arcabuz: 
De pequeno creado na guerra, 
Viu na guerra extinguir se-lhe a luz. 

Vira a terra da patria aggredida, 
Ergueu alto seu alto pensar: 

—Para o sangue, desaba-lhe a vida; 
Já não lhe ouço seu rude cantar! 



ROXO BOTÃO 
MODINHA 

Á Ex -. S,".- D. Ermelinda Moreira. 

Anda 

Ro-xo ha- não, 

# 

Só i— ma - gem 
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& 

que a - qui 

Roxo bolão, linda imagem, 
D'aquelle anjo de candura, 
SÓ imagem na frescura, 
Só na fragancia e pudor. 

Vem sentir sobre o meu peito 
O fogo que me devora, 
E o segredo que aqui mora 
Saberãs, botão dªamor. 

Ames de vir ao meu peito, 
Nbutro mais frio brilhaste; 
E de certo não murchaste 
Nyum peito da. tua côr. 

Eªu: Mºdul/m foi muito vulgar nas salus de Portugal e Brazil 

Mas no meu perderás logo 
Todo o teu bello atractivo; 
Que este peito é fogo vivo, 
E' peito onde habita amor. 

Exhala aqui teu aroma, 
Que esse aroma é tambem d'ella; 
Pois que no seio da bella, 
Redobraste e grato odor. 

Mas, como vaes deúnhando! 
Oh prenda da minha amada! 
Ah! não sejas mais em nad: 
Imagem d'aquelle amor. 



QUITOLLIS 

CANÇÃO mccch ' 

A Ex." Suplªn mama joxw d'eAmuja um. 
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Taberneira deita vinho, 
Deita vinho com fartura, 
Que o dinheiro do estudante, 
Tarde vem e pouco dura. 

Ai amor's, ai amofs, ai amores, 
Ai amores do meu coração! . . . 
Quitollis, quitollís, quitollis, 
Peccata mundís, miserere nobis. 
Ai amor's, ai amor's, ai amores, 
Ai amores do meu coração! . . . 
Czrtollas, Canellas, cartollas, 
Pipas, cangirões, miserías dos nobres. 

Rucnlhídn em Coimbra. 

t =); 

O amor do estudante 
E' emquanto está presente; 
Tira o chapeu, vae-se embora, 
Enes-vos là n'essa gente. 

Aí amor's, etc. 

O amor do estudante 
Não dura mais que uma hora; 
Toca o sino, vae pyr'as aulas, 
Vem as ferias, vae-se embora. 

Ai amor's, etc. 



Nós ATARAZ DAS MOÇAS 
CHOREOGRAPHICA 

A Ex.mº s:".- “11. Swim-ia uid:/am,» Fel-vin Cnslcllq “Branco. 
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Dançze, raparigas, 
Dançae, oh formosas, 

Oh que linda é esta roda 
De botões de rosas. 

Nós atraz das moças. 
Ellas aos saltinhos; 

Aiclesus que eu já não posso 
om tantos carinhos. 

Com tantos carinhos. 
Isso sim, mais não. 

Aceeite, oh minha menina, 
0 meu coração! 

Ao passar a ponte, 
Tomae bem cauteHa, 

Que o amor está pescando 
Por debaixo d'ella. 

Nós atraz das moças, 
Ellas a saltar; 

Ai Jesus que eu já não posso 
Com tanto amar, 
Com tanto nmar, 
Isso sim, mais não, 

Acceite, oh minha menina, 
0 meu coração. 

[<ecolhida cm OlivniraideICunhedo, em 1890, por joaquim d'Almeida Cunha. 

No calor da festa, 
Lindas raparigas, 

Olhae lá tomae cautella 
Não percaes as ligas. 

Nós atraz das moças, 
Ellas a correr, 

Ai Jesus que eu já não posso 
Com tanto bem qu*rer. 
Com tanto bem qu'rer, 
Isso sim, mais não, 

Acceite, eh minha menina, 
0 meu coração. 

Meus ais, meus suspiros, 
Confum ao vento 

Os segredos do meu peito, 
O meu pensamento. 

Nós atraz das moças, 
Ellas com desdem, 

Ai Jesus que eu já não posso 
Qu'rer mais ao meu bem. 
Qu'rer mais ao meu bem, 
Isso sim, mais não, 

Acceite, eh minha menina, 
0 meu coração. 

Se tu desses fé 
Do meu suspirar, 

O coração te diria 
Quem te sabe amar. 

Nós atraz das moças, 
Ellas a saltar, 

Aí Jesus que eu já não posso 
Com tanto amar. 
Com tanto amar, 
Isso sim, mais não, 

Acceíte, oh minha menina, 
0 meu coração. 

Dançae, raparigas, 
Dançae, meus amores, 

Este mundo é um jardim 
E vós sois as flores. 

Nós atraz das moças, 
Ellas aos saltinhos, 

Ai jesus que eu já não posso 
Com tantos carinhos. 
Com tantos carinhos, 
Isso sim, mais não, 

Toma lá minha menina, 
0 meu coração. ' 

DANÇA.fDuranlca primeira quam gyande roda girando sobre a amigª e esquerdª. N» cslribilho, quando dizem Nds um .um maças Ellas mas “um“. seguem e m huhu. uns atraz das uuuus,em roda, batendo palmas; e quando dizem: Aijzsus qn: eu 
Ja m [«o º com mm carinhos. o cavalheiro ªbraça & dum pela cima : faz um (ºur. Quando dizem; Cum mm cariri/los, isso 
u'm. .: .m- não, os pares [amu balance, dando csullus com os dedos : depuxs um [our ds maul. 



FADO SERENATA 

A Ex." 5»).- D. [saum Mraujo Px'immlrz da Fonseca. Musica de chLgusla Hilario, 

Andante o piano 8' alla 
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Foge, lua envergonhªda, 'Ave Marias são beijos, ] Anda o luar prateando 
Retirz-te lá do ceu; PadreANossos são abraços; Os ribeiros palradores; 
Que o olhar da minha amada , Rosario dos meus desejos, ! O ar é quente, a seara 
Tem mais brilho do que o teu. ' A cruz é abrires—me os braços. E como um ninho d amores 

1 

Tem o brilho das estrellas, Eu queria ser como :. hera Olhos verdes côr d”esp*rança, ' 
O fulgor dos arreboes; Pela parede a subir, Inconstames, côr do mar; 
Quem me dera com dois beijos [ Para chegar á janella Quem tem amor & creança, 
Apagar tão lindos soes . Do teu quarto de dormir. Sou creança por te amar. 

Não ha saphiras mais bellas : Tuas mãos são branca neve, Um cento ao vento Hutua, 
Na grande concha dos ceus; Teus dedos são lindas Hôres; Começa a aurora & cantar: 
Pois se Deus quiz ter estrellas, , Teus braços cadeias d'ouro, ' Oh noite, vae—te deitar, 
Roubou-as dos olhos teus. Laços de prender amores. Rasga o pandeiro da lua. 



O MEU VELHO— 

SAPATEADO 

A' Ex."- Snr.' “D. War-in Fréílas Aguiar Vieira. 

Alleyru viam 

_5E__ 
., __ 

ve- lhn, di - go, di - go, 

Olha o velho. olha o velho, 
Olha o velho digo» digo: 
Olha o demonio do velho 
Que queria casar commigo. 

Se eu casar comtígo, oh velho, 
Ha de ser co'a condição: 
Eu hei de dormir na cama 
E tu no meio do chão. 

Olha-velho, olha. velha. 
Olha meu velho matreiro: 
Seitu quer's casar commigo 
Bem has de mmrer solteiro. 

Se eu casar comtiga, oh velho, 
Ha de ser com tal partido: 
Ou tu has de morrer cedo, 
Ou tc hei de çnterrar vivo. 

Sr. eu casar comtigo. oh velho, 
' Ha de ser com tal contrato: 

Eu dormir em boa cama 
E tu no sôiho co'o galo." 

Recolhida em Arouca em 1870. 

., %, 

O «]hao 

O-lhao 

di » a-cho do 

Viva o velho, viva o velho, 
O velho das Fontainhas: 
O velho quando casar 
Faz a boda de sardinhas. 

Ah seu velho. ah seu velho. 
Ah seu velho. velhnrrão, 
Você tem as barbas sujas 
De andar ao pó de carvão. 

Ah seu velho, ah seu velho, 
Ah seu velho machacaz: 
Você tem as barbas sujas 
Retire-se lá p'ra traz! ' 

Noúdades do meu velho 
Tenho para lhe contar: 
Deixou-me real e meio 
Para vestir : calçar; 

O resta que me crescesse 
Que lh'o tornasse :: mandar: 
Para comprar carne e vinho, 
E no domingojautar. 

ve - lho que qu'rí - a 

ve -1ha o - lhao 

_& 

ve - lhe o lhao 

ca— sar com— —mi - go. 

_,— 

Levantei-mc muito cedo, 
Fui-me pôr a cnsínhar: 
Vou dar co'o meu velho morto 
Entre as pedras do lagar: 

Fui chamar as carpídciras 
Que o viessem chorar: . 
Bem chorado, mal chorado, 
Vae o velho 3 enterrar. 

Senhor mestre sapateiro, 
Mande cá o seu mocinho, 
Para ir tocar o sino. 
_]á morreu o meu velhinho. 

Enterrae o meu velhinho 
Sete varas de medir: 
Que elle era amigo da pinga 
E das moças de servir. 

Euterrae o meu velhinha, 
Desvíae—o dos quintaes: 

ue elle era amigo d'amcixas, 
L de peras cabaçaes. - 

“Dança,—Formu-se uma roda de cgvnlheiros voltados para o cenxm e outra roda de damas interna voltada para os 'cavalbeiros: 
damas & cavalheiros nil'ustam-se e recuam durante quano compassos, (sapateando dois passas em cada compasso) depois ss,-iam: 
Rassnm a fazer o mesmo com o par da direita (.; compassºs) & voltem óuira vez ao seu par (4 compassos) e dando uma valsa,» 
sxpnssam aa par da esquerda com quem repemm & mesma dança, e assim não indo successivamcme até voltar ao prímilivó'pa _ _ 



*HYMNO NACIONAL BRASILEIRO 

A“ Ex." Sm'.' D. Emilia Chaim Zen/m. 
Mxmm de ancisw M. da Silva. 
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Amanheceu finalmente N'este solo não vieeja 

A liberdade ao Brasil, A planta da escravidão; 
& Não, não vae á sepultura A quarta parte do mundo 

O dia sete d'abril. | Deu ás tres melhor lição. 

Da patria () grito Da patria o grito 

Eis se desata Eis se desata 
Do Amazonas Do Amazonas 

Até ao Prata, Até ao Prata. 

Sete de Abril sempre ufano Lançados por mãos d'cscravos 

Dos dias seja o primeiro : Não tememos ferros vis, 
Chame—se Rio cPAbril l Ferve amor da liberdade 

O que é Rio de Janeiro. Até nas damas gentis. 

Da patria, etc. , Da patria, etc. 

Uma regencia prudente, & Novas gerações sustentem 
Um monarcha brasileiro, . Da Patria () vivo esplendor. 

Nos promettem venturoso Seja sempre a nossa gloria 
O porvir mais lisongeíro. O dia libertador. 

' Da patria, etc. Da patria, etc, 

Este hymno foi escripto por oceasião da abdicação Je D. Pedro 1 do Brasil em seu mr..) D. Pedro d'Alcnnmra ,— facm que 
. teve logar em 7 d'nbril de ma.. 



A Ex.-l Sur.” “D. Maria “Piedade d'cyllmeida. 
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AO TOQUE DA MUSICA 

CHOREOGRAPHICA 
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AO TOQUE DA MUSICA 

Adormfxi ao toque da musica, 
Ao toque dn musica, 

Eu adormeci. 

Desci abaixo aquella roseira, 
Colher uma rosa 

P'ra te dar a ti. 

Sonhei ouvir angelica musica, 

Em harpa celeste senti dedilhar, 
Senti dedilhar, 
Em harpa celeste. 

E tu meu anjo em candido enievo 
N'um terna suspiro, 
Um beijo me'déste. 

Adormeci, etc. 
Angelica musica 
Eu sonhei ouvir. 

E tu cantavas os nossos amores, 
Na doce esperança, Meu lindo amor, suspiro, suspiro, 
D'um grato porvir. Suspiro, suspiro, 

Oh meu lindo amor! 
Tu me revelas em calmo murmurio, 

No intimo d'alma, 
Adcrmcci, etc. Segredos d'amor. 

E em despertar ao toque da musica, 
AG toque da musica, 
Eu ao despertar, 

Semi saudades de não (cªir ficado, 
N'um somno eterno, 
D'eterno sonhar. 

Recolhída em Coimhrq erq 1886 por F. F. Nogueira. » Durigan—l'ªuran'le a primelra esli-arabe, &.sz grande roda, girando sobre a direita. No estribilho quando dizem miormea' rm [oque da "(lumª taum gmnd chame. Quando dizem desci abaixa aqurllu rºseira dançam em pasan de polka, 
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SAUDADES DA ALDEIA 
DESCANTE 

A' E:." Snr.' D. Margarida das Gray”: de Matias e Sá. 

Allegra viva con 8ª ------------------------------------------------------ 

__5_—nU—=—_P—!: "—'ª'“í:1——_ª 
';E * j;“:i—H: 

! V 

147 

+—1 ' ' ' ,ª- 

?“ . .D__i: 

sau - da - desd'es - 1a 

' _crp—ª r- «::= 
—P:L:+——L—ª-—L—_— 

, 
-, _, _ _, 

— :**:ãzàzãzfz ll, __ 1 ! r 'i_._ 
r__— A _'__'_—>,LÃ___,'_ _l—l,__ ;. 

ler-ra,puís en—cer-ra bel- - le - zus no—vas, ex - - [ra - nlms! Que 

: 13:51: :.Í_£I :Pf—g—J "— '**P “ l__É—t: _CIZÉ*:É'—-F v _[ . . g— & i—E É — 
_ __ ª , _ ,_.L__ _,. _ r r r : | 1 . 

sau - da - des d'es - la ter-ra,poiscn- cer-ra bel - - le - zaà no-vas, ex » - 

.. '——'—: ——r— ——PTP*—P:p-0— ! P — 
ªt:.P—Ízgv P IFP A, __ “L Jf # ! |L x_ 

“'"—' *_tªl __, “1 F C_ F * 
_— __ 

_ 4: _, . _h. 
' J __, . —1 —. £ '_.£ ' l ., --. _ _,.__ ——F _ _ _, : _ ª; __2. J ,_ '— V: L & | V£ZF._É_;__'l—_ 

tra -nhas! Que sau . da - des dn - lo - — ri - da:,lãn .cen- lí - das, eu 

—_ —:!_—'— __e—“'v::“*ª?— 
ªªn P ' EP — ' |__ 
_ F“| ] “;*—rªw" 

_._ ;...çJg—zzhaàzag. ,.»..â- J.;;«á 



289 

P Q:! P——: 
[— |Z L IL _ 

le - vo d'es-las mon— Que sau - da - das do — lo - - 

elª::âêãzgl” 
|_ , r 

JL 

1-— 

mou- 

') 

I.,—... 

Que saudades desta terra, 

Pois encerra 
Bellezas novas, extranhas! 

Que saudades doloridas, 

Tão sentidas, 
Eu levo d'estas montanhasl 

Adeus montanha tristonha, 
Bem que sonha, 

Toda a alma apaixonada; 
Adeus. adeus, meiga aurora, 

, Vou—me embora, 

Deixo esta aldeia adorada. 

J 

Adeus bom sol que illuminas 
As campinas, . 

Com tua luz multicolor; 

Adeus formosas estrellas, 

'São mais bellas 
Que o olhar do meu amor. 

Adeus tristes olivaes, 
Nunca mais 

Eu nunca mais vos verei; 

Adeus longas penedias, 
Belles dias, 

Que eu junto de vos passei! 

Bella aldeia encantadora, 

Pois a aurora, 
Não me verá junto a ti 

Bella aldeia encantadora, 
Vou—me embora, 

! Mas fica minh'alma aqui. 

Recolh da em Alijó por F. F. Nogueira, em .894. _ , . . 
Em descente pode ser classificado na ordem dos fados mudemos, tanto pelo seu eslylo musical, como pen idem poeuca. 
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Trovador, o que tens? o que solfres? 
Porque choras com tama afliicçãoEª. . . 
O teu pranto assaz me compunge, 
Trovador, ah! não chores mais, não! 

Que se acaso a mulher que tu amas 
Te tratou com acerbo rigor, 
Trovador, ah! por isso não chores, 
Ah! não creias, por Deus, em amor. 

O amor da mulher é qual nuvem 
Quando o vento & sacode no ar; 
O amor da mulher é voluvel, 
E” tão vario qual onda no mar. 

O amor da mulher é qual fragil, 
Pequenino, adoudado bale], 
Que vagueia sem norte—sem rumo, 
Té quebrar-se u'um fraco parcel. 

O amor da mulher é qual facho 
Numa noite de inverno a luzir; 
E, estrella do céo, entre as nuvens, 
Quando a espaços se vê transluzir. 

A mulher tem o dom da belleza, 
Tem maneiras de mais p'ra enlcvar; 
Mas, no meio de seus auractivos, 
A mulher tem o dom de enganar. 

Um exemplo tu tens em Helena 
Que os muros de Troya ubateu, 

Que—infida—deixando o consorte 
Para os braços do amante correu. 

A mulher tem feitiço nos olhos 
E nos labios veneno lethal; 

A mulher nos illudc chorando 

E—sorrindo—nos crava o punhal. 

O amor da mulher é qual rosa, 
Desabrocha, mas logo fenece, 

O que hoje a mulher idolálra 
Almanhã menospreza, aborrece. 

Trovador, ah! esquece essa ingrata, 
Não mendígues a sua arfcição; 
Ah! não queiras a quem te maltrata. 
Trovador, ah! não chores mais, não! 



' RESPOSTA) 

Trovador, eu Iaslimo comtigo 
D'essa ingrata o insano rigor; 

E do pranlo que vertes—tão triste— 
Eu bem vejo (: cruel dissabor. 

Eu detesto a mulher que no peito 
Te cravára o espinho da dôr; 
Ah! esquece & prejura que adoras, 
Mas, por Deus! acredita em amor! 

O amor da mulher é sublime, 

E' do cão qual lampejo divino; 
E' estrella brilhante e serena, 

Que precede ao clarão matulino. 

O amor da mulher é qual brisa, 
Quando à tarde suspira saudosa; 
E' a fonte que, dôce, murmura 
Nªuma praia deserta—arenosa. 

A mulher e' um ente infeliz, 
O seu fado é soffrer e amar; 
Quando os homens as tornam escravas, 
Inda os ferros vão meigas beijar. 

A coitada, illudida, sincera, 
Quiz no homem firmeza encontrar; 
Não prevê que quando elle jura, 
A, mulher só procura enganar. 

A mulher é ludibrio da sorte, 
Quando e firme, constante e fiel; 
Mas os homens o culto lhe rendem, 
Quando e' falsa, prejura e cruel. 

Para exemplo tu tens essa Helena, 
Que o consorte, trahindo, deixou; 
Pois por ella ser falsa e prejura, 
Foi que Páris tão cego ficou. 

0 amor da mulher (5 perfume 
Que se exhala de niveo jasmim; 

O amor da mulher é constante, 
Não conhece limites nem fim. 

E porque uma quebra os seus votos, 
Todas ellas preiuras não são; 
No amor da mulher acredita. . . 
Trovador, ah! não chores mais, não! 

Esta canção e brasileira, mas está mullo vulgarisada em Portugal. 

(251. RESPOSTA) 

Trovador, o que tens? tu não sofl'res, 
Bem fingida e' a me afflicção; 
N'esse pranto que as faces te orvalha 
Eu só vejo um signal de traição. 

Se a mulher, a quem dizes que amavas, 
Te tractou com acerbo rigor, 
Foi por ter conhecido que amava 
Um infame, um cruel seductor. ' 

Se o amor da mulher é uma nuvem, 
Qual o vento que a faz agitar?. . . 
Não será o amor d”um ingrato 
Que esta nuvem procura arrastar? 

Se o amor da mulher é luzerna 
Para o homem que a não sabe amar, 
O amor da mulher é estrella 
Porque ârme ha de sempre brilhar. 

0 amor da mulher não é fragil, 
Pequenino, adoudado batel; 

0 amor da mulher é constante, 
Mesmo achando um amante infiel. 

O amor da mulher e' qual rosa 
Que insensatos procuram colher; 
Vis insectos que trazem veneno 
Para a pobre da Hôr fenecer. 

A mulher que promette, não falta; 
Se ella jura, ha de a jura cumprir; 
A mulher é fiel, é sincera, 
A mulher não precisa mentir. 

Um exemhlo só não, porém muitos, 
Eu aqui poderia mostrar, 
De que só a mulher sente amor, 

De que só a mulher sabe amar. 

Quando meiga se mostra a mulher 
Com agrados, com ternos carinhos, 
Um futuro lhe mostram de flõres 
D'essas Hõres que occultam espinhos. 

O amor da mulher é tão firme 
Quanto é ârme () rochedo gigante; 
O amor da mulher não se vende: 
Ella, só, é quem ama constante. 



AFÁSTA, jANOTA, AFASTA 
CANTIGA DAS RUAS 

A' Ex.“ Smf 7). Uowrina Candida fui.;nmda. 
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Que filuda Eta da moda 
Eu teuho na minha saia: 
Afasta, Janota, afasta, 
Que o "balão é de Cambraia. 

! 

Manucha moça é linda, 
Ella & !izhdn como o sol, 
E uma T&L-Ibm ainda 
Dº que c' nta () rouxinol. 

__I 

Manuel, a moça é linda, 
Olha se casa comtigo: 
Pois canta melhor aindz 
Do que cama o pintasilgo. 

Manuel, a moça é linda, 
Olha se casas com ella, 
Pois canta melhor ainda 
Do que canta :! philomela. 

Que linda vae a menina 
Com a saia de fustão 
Afasta, ianom, afasta, 
Deixas passar :» balão. 

Em cantiga dev: datar de xSõl npruximndameme, quando : damas usavam as enormes saias balões. 



o PÉSINHO 
CHOREOGRAPHICA 

A [ix-"'“ Sur." 1). sm Num du âlmttos. 
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animado 

A _ - iq: ã 

'sluu con- len- u», 'slnu ('un - len- to do meu Íoi cnn—l 

dã— o, foi cun (Iãn lll' Deus m'n 

Ordin-rilmznle dança-u com damas : cavalheiros, em numero impar, fazengle roda e dando as mãos, Adinnmndo (; pédircim 
: tocando com o bico d'este no chão repetidas vezes, a compaçso, cantando :| segumm trova : 

Ponha aqui, 
Ponha aqui 
O seu pesinho, 
Ponha aqui, 
Ponha aqui, 
Ao pé do meu. 
Ao tirar, 
Ao tirar, 
O seu pésinho, 

(N'isto os pés vio retirando) 

Um abraço, ““ Ai Jesus 
Um abraço Aí jesus 
Lhe dou eu. Que lá vou eu. 

E soltando todos as mãos ch.- repente, abraçam-se aºs pares, dando uma volta e cantando: 

Estou contente do meu par; 
Fon condão de Deus m'o dar. 

A pessoa que hcl: só, diz:: viuva para o jogo seguime. 

Em dnnçn, ºujºgm'n'la, como Vulglrmcnl: lhe chamam, parece ser do principio d'cste seculo, ou pouco mais amiga. 



POMBIN HA 

DANÇA DE RODA 

A Ex,“ sm,- <p. Im.-m “Barba“. 
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mo — ças. 

Pobre de mim que me queixo 
D'um amor que me enganou, 

Como quem dá pela pedra. . . 
Mas quando ia tropeçou. 

Vou, só por te comprazer, 

Outra cantiga cantar; 
Porem. . . não te chegues tanto, 
Que posso desafinar. 

Os teus labios os teus olhos 
Me illudem fallzndo assim; 
Teus labios. .. dizem que não, 

Teus olhos. .. dizem que sim. 

Hoje encontrei—& na rua, 
Tocou seu hombro no meu. . . 

Quasi que a não conheci, 
Nem ella me conheceu. 

Andei “cego muito tempo, 
Sem perceber a illusão; 
Que em ti sómente adorava 
O meu proprio coração. 

Entre os teus muitos enganos 
Encobrir sabes, com geito, 
Pelo brilho dos teus olhos 
A escuridão do teu peito. 

#13 

O teu amor inconstante 
E“ como as ondas do mar; 
Avança, demora um pouco, 
Para logo retirar. 

Não poderias usar 
De tanto rigor commigo. 
Se ao meu travesseiro ouvisses 
Contar () que a sós lhe digo. 

Quando a tua imagem fria 
No meu peito entrou de leve, 
Nunca mais acreditei 
Que o fogo derreta a neve. 

E' por me dares um beijo 
Que tua mãe tanto falls! 
Toma o teu beijo outra vez, 
Veremos se assim se cala! 

Para um dia te esquecer, 
Era preciso que houvesse 
Outra luz e outro soi. . . 
E outro Deus que assim quizesse. 

Se desejas ver-te boa 
Dos teus males e cuidados, 
Vae aos pés d'um confessor 
E confessa os teus peccados. 

Recolhidn em S. Pedro d'Alu em 1885 por F. F, Nogueira, E' muito mi: nmign. 



AI, AI, AI, LÁ VAE O COVELLO!... 
( CANTlGA DAS RUAS 

A EN?“ SNL. (D. Leonir—dn Walther, 
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deus cor—cun - di - nhas, D. Mi -guel per- deu, que - hra — ram—se as li—nhas. 

Em musica é exu—ahhh do toque dn lavar-da do exercito. 

Al, Jesus., 
Lá vae o Covellu, 
Ponto tão linda 
E' pena pardal—o. 
Ai, ai, ªl, 
Adeus corcuudinhas, 
Perdestes a acção, 
Quebmram—se as linhas. 

Em quanto no Pona se cantavam estes versos, pel: dzrmm que as lorçasrenlistas soffrernm no Covello, em um» cznuvnm-se 
os seguintes: 

« Paulo Conleiru Se elle cá lina Lá vue primeiro Esle levou ' Sigur. depois 
Tfmbem fugiu, Tão hua peça, O duque [mu N'efala funçãº * T a :: cwcundada 
Esse maldita De lodo :) povo Que por temor Gunma; algozes l Troca-nd» ªs nas, 
Ninguem (: viu. T inha a remessa. Fev.-se macaco, Tinha a nação. ] Toda assusta &. 
Ai, ai, aix Ai, ai, ai, Ai. ai, ai, Ai, ai, ai, Ai, ai, ai, 
Eu vi na Bacia. Eu vi no Rºcio « Eu vi no Rocio, Eu vi na Rocio Eu vi no Rocio 
Becas tremenda, O duque a llemer O duque & lx'emcx' O duque a lmmyr , () du na a tremer 
Sem haver frio. Sem haver frio. 1 Sem haver frio. Sem haver frio. , Sem aver frio. 

Esta lema foi recolhida pelo dislincto “cri mr Alberto Pimentel, qut lhe addicionou : seguinte nota: 
.o duque I que se refere :: csnlign eu o lique de Cldaval que Econ commnndando as (or as mmm-mm Lisboa, quando D. 

Miguel d'a ui subiu em outubro de 1831 pum Brngn. Em a noite de 23 par. 24 de julho de 1833 51 in o duque de Lisboa, com todas 
as forças iguel'mas para o Campo Grunde, : em seguida na dIÍECçÉO de Coimbru, onde se foi reunir com 15 forças que D. Miguel, 
com Bout-mont, trouxe do Porto; e de Coimbra marcharam conrru isboa, 

. Lu vz: primeiro o duque bacon e ois « nccussçãu de cobardia uu duque de cªd-"1. por elle se aterrar com : mom de 
Telles Jordão e a derrota do exercito migueEsll. nbnndonando Lisbon, sun ler oppono resistencia. 

Paulo Cordeiro. famoso miguelisll, era um dos conlraludores do tabaco, que deu a D. Miguel . grande peça de artilherll, qu: 
de Lisbon loi conduzida me & mnrgem esquerda do Douro, e com a qual os miguelislas comum arrasar :: Puno. 

Foi no Rocio, & que se alludg, onde na mencionndn noute de 23 para 24 de iulho de 1833" reuniram !umulluirilmemo becas, 
empregudos de todas as clzhegorins. : os individuo: mais compromemdos, que tratavam de fugir de Lisboa. » . 

Covello, eminencil m um das "rebeldes, no norte do Porto, ponto lomficudo mrsxeglco, de grind: importancia : quk—«os 
eonnimcionle: rom-ram, no cºmo dl mumu cidldc. 

(. 



OH BRAGA FIEL 

A Ex." Smr.“ <p. Wnn'u admin: Gonçalves. 

Andante 

.CANTIGA DAS RUAS 
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Por—m la - drão, 

Se eu fôra soldado 
Por; granadeiro, 
Para defender 
D. Miguel primeiro. 

Se eu fora soldado, 
Fora voluntario, 
Para defender 
D. Miguel coroado. 

le Braga Gel, 
0h Porto ladrão, 
Que sempre quizestes 
A constituição. 

0h Porto ladrão, 
0h Brega flel, 
Que sempre quizestes 
O rei D. Miguel. * 

que sem -pre qui 

Mi . guel pri- mei » ro. 

5— —__ _ 
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zes— le a 

Se fores a Braga 
Traze-me uma fita, 
Que seia vermelha 
Que eu sou realista. 

Se eu fora soldado 
Ia p'ra tambor 
Viva D. Miguel 
El-rei nosso senhor. 

Oh Briga Bel 
Oh Porto ladrão 
Que sempre quizestes 
A constituição. 

Eu sou realista 
Eu sou da nação 
Meu, pne, minha mãe 
Corcundinhas são 

cons — li - lui " ção. 

Se eu fôra soldado 
Fora da marinha 
Para defender 
A nossa rainha 

Se eu fôra soldado 
Fom d'Amarante 
Para defender 
O nosso infante. 

D. Pedro quarto 
Que vem cá buscar 
D. Miguel primeiro 
He—de reinar. 

0h Braga Hel 
Segue o teu destino 
Tens por defensor 
O braço divino. 

Se ª um. poline! de 1832 inimavl a musª dos vencedores. não ªbandonavz umbem . dos seus vencidos qu; no meio dos de- 
usn-cs que os perseguiam emo-vam flu—mes proresms de ndehdadc ao seu rei e à sua clusa. Esta cantiga er: excluslvl dns damas nas 
sul-s, um:: de ler reipindu no lr livre. 



AS SETE EXCELENCIAS 

R ELIGIOSA 

Oancída ni fix—'ª' Sm- ' ªb, 511.1er da Gloria Silv; fRºg-lu. 
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Gra - ça, 0h 

Em musica pupularissima, deve ser muito múg: (: d'elln deriva : tºªdilhl infinlil do 

Carrº carrinho que vae pela rua 
Fazendo mesuras á porta da rua. 

Com esta. musicª sªum se no Palacio de Crystal, em 1866, em um concern) do: coros infantis : segmme lentª: 



A nóile era escura, 
o vento gemia, 
eu só na Choupana 

de medo tremia. 

Na Côrte o rafeiro 
emªis latir; 
já era tão tarde, 
mas eu sem dormir. 

E vae se não quando 
escuto bater; 
e voz lastimosa 
assim a dizer: 

«Tende caridade, 
prestae-me um abrigo, 
venho tão Cançado 
nem posso commigo; 

& perdi-me na serra, 
não sei onde paro, 
o lobo damninho 
vem dar-me no faro. 

« Abri sem receio. . . 
sou ainda pequeno; 
dae-me p,ra descanço 
um molho de fenol. . . 

« P'ra matar a fome 
de pão um nadinha; 
chegando a aurora 
ponho-me a caminho. » 

Já o pranto a face 
me vinha banhar, 
de ouvir, tão sentido, 
aquelle faller. 

A CARIDADE 

— Pobre pequeno !. . . 
terás um abrigo; 
terás do meu pão, 
dormirás commigo. 

Oh Virgem Maria ! . . . 
dae-me protecção, 

não seja um malvado 
que venha à traição. . . 

Ao lar,—da candeia 
accendi & luz;— 
rezando—«e fazendo 
o signal da cruz. 

Ao abrir a porta, 
que've'jo. . . meu Deus!. .. 
um moço formoso, 
qual,.mjo dos Ceus. 

Sorriu-se bondoso, 
eu: tambem sorri, 
quiz saudar. . . não pude; 
As tallas perdi. 

«Bem hajas—me disse 

a linda visão— 
davas-me agasalho, 
davas-me o teu pão. . . 

« Quem tem caridade, 

tem tudo dos ceus; 
a benção te deixo, 
sê feliz—adeus. » 

Cabin-me a Candeia 
da mão que tremia, 
accordei chorando. . . 
—-despontava o dia. 

RICARDO CLAMDUSH BHOWNE. 

o autor d'esla lema aum—u poucos anno. depois. A musica foi—lhe nproprilda pelo maeslm Cnrlos Dubini, tambem já fallecido. 
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(MARCHA nos PEREGRINOS) 

A Em” s,".— n. Isabel Mariz da Gloria Basta. 
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Do gran Pio, o infallivel oraculo 
'Defmiu ser doutrina do ceu, 
Que do Verbo ao feliz Tnbernaculo 
Não mªnchou do pecado o labelL 

Gloria à Virgem que, sempre purissima, 
Esmagou a cabeça ao dra ão; 
Em memoria a nação lide issima 
Lhe dedica este sacro padrão. 

Todo o mundo exultou dlalegria, 
Quando a voz do Pastor escutou, 
Definindouue Deus a Maria 
Da desgraça commum preservou. 

Gloria à Virgem, etc. 

Entre ªs claras de Lysia cidades, 
Lusa Roma, da Hespanha a Primaz, 
Repetir às vindouras edades 
O triumpho da Virgem se apraz. 

Gloria à Virgem, etc. 

Do Sameiro, nas bellas alturas, 
Magestow elevado padrão 
Annuncia ás edades futuras 
De Maria a feliz Conceição. 

Gloria à Virgem, etc. 

Entre os maritesdu lm Eonugal! 
Em teu cimo jàlzrrilha vistoso 
Da Ventura e da paz o signal. 

Gloria à Virgem que, sempre purissimx, 
Esngou a cabeça ao dragão; ». 
Em memoria a nação &delissima 
Lhe dedica este sacro padrão. 

Celeste Iris d'alegre bonança! 
Oh Maria! o tributo d'amor 
Do teu povo recebe, e lhe alcança 
As delícias da paz do Senhor. 

Gloria à Virgem, ett. 

Da montanha hole a ti conãagrada 
Abençoz este povo fiel; 
Livra—o sempre, oh clemente advogada, 
Do infernal inimigo cruel. 

Gloria à Virgem, etc. 

Abençôa o Universo Catholico, 
Abençôz (: Pontífice Rei, 
Que proclama da Selic Apostolica 
Sãns verdades da Fé e da Lei. 

Gloria à Virgem etc. 

Este hymno upplreceu pouco de ois da edificação dn capella do Sameiro ; é ESKL r: mis popular dos muitos que serwmide mui-. 
chu nu peregrinªçõe: solemnes & Sen ou da Manu Sameiro, Nio cºnhecemos o: seus author-e: nem podemos ºbter naum quem 
elles são. 



As melodías portuguezas.—Prnlogo pelq 
Ex.“ Snr. Dr. Theoph-lo Braga. 

MUSICAS 

O Lavrador da Arada— Lenda reli-> 
glosa. OnthUlSSlmu . 

Canção do Fi neira]. -—Cunção tro 
badorescn ão principio da monar- 
chia . . 

Canna Verde. —Choreographíca, Chu- 
la de S. Martinho de Dume dis- 
lxiclo de Braga. . . 

Enmo és o meu Amor. —- Descante . 
Oh que Salem. —Choxengraphicu 
Sun João. —— Descanle, antiga 
San Joao— Doscamc da Foz do 

Douru . 
San João de Villa do Conde . 
S&n Joao, lomalá dúcá. —-Descante. 
San João. —Descanle de Extremoz. 
Sªn Joao com variações . 
Tymnnn. —Choreugraphicu de Pan- 

Ledu Lima . . . . 
Tyrolaudo. —— Choreographica 
A manhã vªe rindo —Descnnle 
Fado das salas.— Modinha . 
As Caneleiras. —Choreographica . 
Queres a Hori—Canção . . . 
Uh do réu, neo, préo! — Cantiga das 

ruas . . 

Ear/es maços de:: ora.- Lundum de 
Perm Alegre, razíl . . 

0h preto oh preta. —Canliga das 
ruas . . 

Só ha papel em Portugal.— Cantiga 
das ruas. . 

Duzentos gallegos —Am phiguri 
Hymno nacional e de D. Carlos 1. 
Maria Paula.— Descante. . 
Alvorada.- — Canção . . 
Pode o fogo CODgBIBl-LB —Choi'eu— 

aphica. 
Choralindo emm. — Clioreograpiiica. 
Adelaidinham Cantiga das ruas . 

'Dia Annica de Loulé —Cuntign du 
Algarve . . 

X irgem lªura -- mno nligio-o . 
Hu chu—chu. — Cnntígn das luªs. . 
Melodia popular de Anadia. —Fado . 
Chuplã de Amarante. —Choreogra- 

rca. . 

Mané Chinó —Curitiga das ruas 
Carrasquínha. — Choreographica 
Canção Villenovense — Palriotica . 
Deixu-me íaIlnr baixinho. — Bailado 
San Martinho. — Cam,-.ªo . . 
Tralha d' Amie. — Chureogrephicu . 
Pem Verde. — Choreographlca . 
Puolilo. — Cnnçao das ruas . 
Himno do '] [Mabnlho —CDntoescolar. 
Já não quero ser casado. —(.ançao. 
Sou marinheiro —-Choreogruphica 
Da- me os lens braços. —Chnreogra- 

phlca 
A Despedida —— Canção das Furnas. 
Uh senhor-Ladrão vChoreogx—a hica. 
vano Puuiulico da nação rm— 

guem. . . . 

Ao Menino Deus. lens çstoris . 
Carinhoso — Chaleogrep ice 
Noite de Natal. — Lenda religiosa 
Janeiras —Vivas . , 
A vida do marujo. —Canç&o 
A Vidu do trade. — idem . . 
A vida da (reira —ldem. 
Noite dHencunm — Cauç ªo 
A Raplada ou o caravelleira do Mon- 

dego . . 
Santos Reis. — Lenda religiosa. 
Oh senhor Cadete. _Cantiga 
vano da Coroação de D. João VI. ' 
Ramaldeim. —- Chula de Remalde. 
A Viuvínha. —Choreographíoa Alem- 

tejaua . 
Reu reu, pum. ' —— Cantiga das ruas 
Manuel lão lindas menas. — Choreo- 

graphica. . . . , 
O Atx-nador. —Fado . . 
() Noivado do sepulchro —Ballada. 

nrodia ao noivado do sepulchro 
ir.: clidªol— Cantiga das ruas . 



Padre Cura. —— Dialogo 
A Judia. — Barcarola . 
Ciranda. — Choreographica 
Regadinho, — (Zhureugraphica 
Hymno do Lavrador. —Palriotico 
Maria Cachucha, -— Fandango 
AVareira.—Cançao . 
Ballads dos Estudantes. . . . . 

Folia dos biscoutos da Calheta; Ilhu 
deS.Jore. . . . . . . 

Hymno do spirim Santo.—Idem . 
Louvores ao Es iriw Santo.—Idem. 
As Peneiras. — antiga . . 
Hijo del Guadalquivir. — Fado 
Chula de Penuriel. . . 
Poesia Amor. — Ballads . 
Feijoada Amor. - Pal-adia 
A Pastel-inha da Luna. — Xmax-n 
A Vivandeim, —Canr marcial 
U Ram'ula,-—H;ll.apla . . . . 
M ulhao. — Chalaigmphiua 
A Barquinha—Nocturno 
A Gereziana. — Dança de mda 
A Coradinha. — Choreo raphica. 
H mno Constitucional e 1820 . 
Agar-açao da Cruz.—Camino religioso 
O Exílio." Canção. . . , , 

Canção de uma Loira. — Romanesca. 
A Padeirinha. — Dança de roda . 
D. João da Armada — Romance . 
Despedida de D. João Vl do Brazil . 
Salvé Rainha. —- Cantico religioso . 
San Pedro. — Cantiga da beim-mar. 
A's Estrellas—Fado. L' por Hilario 
Dú me um beijo. -— Dança da vodu . 
Cavaco do Rio. —Choreographica . 
Uh Meninas, brinquem,bmnquem.— 

Choreographíca. . . . . 
Meu An'o, escuta.—Canção . . 
Cupido render.—Dança de roda . 
Ah do Valentim, — Dunça de roda . 
Deve. deve. — Recilativo e com 

Mariquinhas, meu amor.—Desmame. 
Cancao da noite. — Serenata. vulgo-, 

Fado das tres horus . . . . 
Avé Maria.—Cunha religioso 
Noite de primavera. —- Cancao 
A Quinta do Ramalhao.—Cantigo po— 
lilica........ 

Hymno Constitucional da 1826 . 
Fado choradínho.—Cançao da des- 
grande...... . 

Sancoté. — Choreographieu . 
Don Solidon. — Dança da roda . 

!"! ll lm lªlllMlªÁll“ 

Serenata. — Canção Açoriana . 
[lembrançasdo nosso'umor. — Canção 

'—Mni-'1'lia»c<lra*uiiú"eu Aria [ . . . 
Cama—La a 1). M Ll “_ . . . . 

Olhinheou . . . . . . . 
Eslá na e ade de casar.— Choreogra- 

hica . . . . . . . 

D. llvana.— Romance . . . . 
Ao SS. Coração de Jesus. — Marcha 

e camino procis'sional . . . . 
Zás—traz que te pilha. —Choreogra- 

hica . . , . . . . . . 
Despedida de Coimbra. — Barcarola. 
Conselho materno. — Canção . , 
Esta Cnlçadinha— Dança de roda . 
A Escrava—Canção . . . . . 
Hymno da Amelia, (vulgo de D. Pe- 
di'alV).,..,... 

Marília de Dirceu. — Aria ll . . 
() Engeimdo. — Fado . . . . . 
Meia volta ao ar, — Dança de l'udu . 
Bernal Franca,—Romance. , . 
Hymno dos Emigrados Portuguezes. 

—Adapt.adn por D. Maria 11 . 
Aa menino Jesus;—Camiãº , - 
Vau fugir-te. —Gu*nç€m : .. 

Olha o que eu tenho pasado Chá? 
rengraphiea . . , 

O Lisboncmse. —- Fado, 
Jasézilo. — Choreogmphíca . 
Reu-eta da Bandeira. *Conção das 

Voluntarios da Rainha 
Os Caipiras—Cantiga das ruas 
() Guerrilheiro. ABallnda . . 
Roxo bolão. —— Modinha . 
Quiiollis. -— Canção bachíoa . 
Nas atraz das moças.—Choreogra- 

price.-...... 

Fado Serenata, (gor Hilario.) 
O meu velho, —- apataado 
Hymno nacional Brazileim - , 
Ao toque da musica.—Cliopeagm- 

phicu . . . . . . . . 

Saudades da aldeia D'éscanw . 
Trovador. — Raman! . . . . 
Afasta. janela, 7 Cantiga das ruas. 

0 Péginlm. — Choreogmphica 
Pombinha, — Choreographicu 
La vae o Covello. —Cançào politica 

marcial, , . . . , .. 
0h Braga fiel. —- Canção politica. . 
Sale Excellenc'ras.—Cauçao religiosa. 
Hyinno do Sameiro. —- Marcha reli- 

,glosa procissionnl , , , . 
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EHHUS MAIS IMPUHTANTES UIJE ,ESEAFAHAM NA MUSICA, EM ALGUNS [XEHPUHES 

Musica n." 7—Pag. 20—3.' pauta' 2.“ compasso? mão diffixa, deve ser—«ru, .s-z'. 
— » 2l)—3.' » 5! ' : ' a segunda nota deve ser -— la. 

10— » » esquelúa, a ultima um deve ser—mi. 

15-— n 30— » deve ser egunl no compasso antecedente. 
*IS— 36 direita, a ultima nota deve ser—sol naturªl. 
42 — ;, n'n 3! tempo deve ser— & e si. 

57— esquerda, na a.» tempo deve ser—sí e re. 
3i7— direita, no 9." tempo deve ser—mi; & na mão esquerda—la daí: mi ta. 
65 — n os mis devem ser bmwex. 
65 — » ns mis devem ser barraca. 
67— empada, os tlu's devem ser smtenidos. 
75— direita. os [me devem ser mlstenídos. 
74— esquerda, as mis devem ser naturais. 
78— | junto à claveY & nas pautas seguiam devem ser mynidas, 

100 —— , n a ultima nam deve ser—[a. 
115— dímila, deve ser—mi. 
120— em ambas as mãos 03 [ás são naturaes. 
120— me dimu], a 1.'& nem deve ser—mí. 
175— » “(Ilíªdª, & nº“! mais grave do acwl'de deve ser—da e não rc. 
128— » direita. a ultima nula deve ser la. 
l_30— » eSquerda, e re deve ser sustmízla. 
llll— » direita, no ;).º [grupo deve ser do sumido e não si. 

» Mâ— » » o (o_º fa deve ser mí 
» “143— » ,» o Lª [um deve ser mi ' 
» 143— » » este cumpassu & os cinco seguintes até & fºrmata devem harmo- 

nisnr cum 3." iuferínms. 

o . ", : = .':'º o'o'n o o «'n': c'q . o &' ?pr—own—am*rpwuww—rªw 
ERRATASIHVERSAS 

Pug. [Lã—N: dedicalm'ia deve ler-sei Adupladn por S. M. o Senhor D. Carlos I. " 
Pag. 159 —Diz—sl- em :x nula que a musica da bm'quinlm & allribuida & Josi: Doria: soubemos pºsteriºrmente que não &' ªquella 

Sul", a author da musica, mas sim xou sobrinho e Ex.m' Sur. Antºnio Joaquim de Souza Daria che" do qua— 
dru dus pharmaceutieos em Luanda, e tilho do dr. João Doria. [ 

Pag. 258 , Umi: ler por sublituln:—Adoptadn por S M. a Senhora D. Maria II. 
Pag. “SZ—A Vlvanrleim, a musica foi escripm pelo profãsor Mín”: para ser cantada no lhealro dn Gymnasio em Li SW. 






